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Apresentação

Em t o d o  o  m u n d o ,  o  n ú m e r o  d e  a d o l e s c e n t e s  e jovens de 15 a 24 
anos que vivem com  h i v  chega a 1 1 ,8  m ilhões, segundo  dados do 
Programa C onjunto  das Nações U nidas sobre h i v / a i d s  ( u n a i d s ) .  M ais 
da m etade dos novos casos ocorre em  adolescentes, algo em  to rn o  de 6  

mil por dia. Se por um  lado os núm eros indicam  um a situação a lar­
mante, por outro, as estatísticas revelam o quanto  é estratégico investir 
em ações preventivas jun to  a essa faixa etária.

Na busca de iniciativas efetivas de p rom oção  da saúde dos 
jovens brasileiros, o U SA ID /PO M M A R -Pa r t n e r s  teve a satisfação de 
apoiar técnica e financeiram ente o trabalho  realizado pela o n g  G e s t o s  

Soropositividade, Comunicação e Gênero que adota um a m etodologia 
inovadora de prevenção ao h i v / a i d s  entre adolescentes e jovens do 
Recife. Fundam entada em  um a visão institucional estratégica com  base 
no conceito de vulnerabilidade, a G e s t o s  desenvolve, desde 1994, ações 
político-pedagógicas que d ifundem  a idéia da sexualidade com o um  
direito. A instituição reconhece a im portância  da postu ra  proativa dos 
jovens nos processos form ativos, investindo em  sua capacidade de d is­
sem inar inform ações entre seus pares.
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Desde a sua criação, em  1994, o U SA ID/PO M M A R-P a r t n e r s  

apoiou  iniciativas na área de saúde sexual e reprodutiva. A partir de 
1999, o program a prio rizou  o h i v / a i d s  com o urna área específica, v i­
sando, no cam po da prevenção, con tribu ir para que adolescentes e 
jovens adotem  atitudes responsáveis, seguras e saudáveis em relação ao 
exercício da sua sexualidade. Nessa área foram  realizadas parcerias com 
nove organizações da sociedade civil que enfatizam  experiências de edu­
cação entre pares e o conceito do pro tagonism o juvenil, além da 
m etodologia da arte-educação  com o elem ento transversal em  todo  o 
processo de form ação das crianças, adolescentes e jovens atendidos.

A afinidade entre a p roposta  do USA ID /PO M M A R -P a r t n e r s  

e o trabalho  que já v inha sendo desenvolvido pela G e s t o s  possibilitou, 
no  perío d o  de 2001 a 2004, a im plem entação  do p ro jeto  Jovens 
Formadores/as de O pinião , cuja m etodologia está descrita na presente 
publicação. O projeto, além  de ter incluído jovens em todo  o processo de 
planejam ento, m onitoram ento , avaliação e sistem atização, dem onstrou 
que a atuação dos jovens em um  trabalho  preventivo bem  estru turado  e 
politicam ente fundam en tado  pode contribu ir de m aneira eficaz para 
m udanças de parad igm as sobre a im portância  da participação  da 
juventude na prevenção ao h i v / a i d s  e na concepção da sexualidade 
com o um  direito.

Graça Gadelha
D i r e t o r a  d o  U S A I D / P O M M A R - P a r t n e r s  

Nena Lentini
C o o r d e n a d o r a  d e  P r o g r a m a  e  D e s e n v o l v i m e n t o  S o c i a l  d a  

U S A I D  n o  B r a s i l
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introdução
Crenças, Competências, Realizações

De s d e  1 9 9 4 , a  G e s t o s  r e a l i z a  u m  t r a b a l h o  de educação e prevenção 
na área de d s t / h i v / a i d s  com  adolescentes e jovens, inco rpo rando -os/as 
às estratégias de m ultiplicação de inform ações jun to  a ou tros/as jovens. 
Esse trabalho educativo foi norteado  pela categoria de gênero e pelos 
direitos sexuais e reprodutivos, tendo  com o m etodologia a a rte -ed u ­
cação e, posteriorm ente, os projetos de trabalho. Em 2001, a instituição 
iniciou 0  projeto Jovens Formadores de Opinião  -  j f o  - ,  possib ilitando a 
formação de educadores/as jovens. Nessa proposta , o processo de for­
mação de jovens, bem  com o os cam inhos m etodológicos de sistem atiza- 
ção dessa aventura pedagógica, dá sentido e significado ao m étodo  de 
educação entre pares.

Em diferentes fases da h istória da G e s t o s , vários projetos, 
competências e realizações foram  transfo rm ando  a sua visão e a sua 
didática de atuação. Essa publicação tem  p o r objetivo reconstru ir essa 
história, reunindo missão, crenças, valores e p rincíp ios orientadores que 
dão sustentação à prática da institu ição na área da sexualidade.

Nestas considerações iniciais, querem os justificar a relevância 
do resgate do processo vivido pelo g rupo  de jovens que, utilizando a 
metodologia de educação entre pares, trabalharam  a sexualidade na
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perspectiva dos d ireitos hum anos, contra a discrim inação e o estigma, 
através de um a abordagem  m ultid iscip linar e com a participação da 
com unidade.

O esforço coletivo de reconstrução  da experiencia dem andou 
um  caráter reflexivo e crítico por parte  da equipe de educadores e dos 
jovens que partic iparam  desse rico processo. Essa reflexão possibilitou a 
confluência de um  saber-fazer decorrente das experiências e dos m ode­
los disponíveis em  diferentes m om entos dessa história. As atividades 
con tribu íram , ainda, para a definição de um  m odelo de intervenção na 
área de prevenção ao h i v / a i d s , sustentado por um a visão estratégica 
institucional que possibilitou a operacionalização de um a proposta 
pedagógica em  estreita consonância com a gestão adm inistrativa e 
financeira.

A narrativa h istó rica dessa aventura pedagógica realizada pelos 
jovens e a análise crítica do processo de form ação, reinventada e ressig- 
nificada pelos educadores, fo rm aram  os contornos da concepção dessa 
sistem atização que busca na m ultissetorialidade, na m ultidisciplinari- 
dade e na interface com  as experiências acum uladas, realim entar o pro­
jeto  j f o . Em que consiste a experiência de jovens educadoras/es em  di­
reitos sexuais e reprodutivos para a prevenção às d s t / h i v / a i d s ? Em que 
m ed ida essa iniciativa fortalece o pro tagonism o juvenil e a experiência 
de educação autogerida entre pares? De que form a essa experiência 
estim ula a reflexão e a vivência sobre a sexualidade, na sua igualdade 
entre hom ens e m ulheres jovens? São estas perguntas que este trabalho 
buscará responder.

Para a consecução desse abrangente objetivo, foram  definidos 
três eixos in tercom plem entares: I) Relato histórico  do processo de for­
m ação do g rupo  de jovens educadoras/es, desvelando suas motivações, 
desejos, forças e desafios, que determ inaram  o pertencim ento  ao proje­
to, a autogestão da aprendizagem  e das ações, na im previsibilidade do 
vivido; II) Análise, no  contexto da form ação recebida, das form as de atu­
ação de crianças, adolescentes e jovens em  cenários diferenciados, bus­
cando a expressão e a valorização da sua opinião. N esta perspectiva, o 
cam po de análise se am plia para as relações desses g rupos com gestores 
institucionais e organizações dos m ovim entos sociais, espaços nos quais
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foram delineados os contornos da experiência de arte-educação  e do  uso 
de Técnicas de D inâm icas de G rupo  -  t d g ; III) Percepção do papel e da 
função de jovens na construção e desconstrução  de valores, princíp ios e 
crenças, através do tratam ento  dado aos tem as, focalizando as noções de 
cidadania, gênero, d ireitos sexuais e rep rodu tivos, na lu ta  con tra  
dst/ h i v / a i d s .

Para perceber a prática dos jovens na realização desse projeto, 
no período de dois anos de trabalho, foram  realizadas as seguintes ativi­
dades: a ) Análise da docum entação  disponível; b ) Entrevistas com  os 
sujeitos protagonistas; c) Oficinas pedagógicas tom ando  com o objeto de 
estudo a vivência na dinâm ica de funcionam ento  e as relações estabele­
cidas entre jovens, crianças e adolescentes.

Para a análise dos docum entos, as principais fontes de in for­
mações foram os relatórios da prática e o coloquio com  a coordenação  
do projeto. Com o g rupo  de jovens, a facilitação de vivências na p ed a ­
gogia da escuta e do diálogo o p o rtun izou  m aior apropriação do vivido. 
Todo o processo de sistem atização desenvolvido no período  de ju lho  a 
dezembro de 2003 foi registrado pela coordenação e com partilhado  por 
duplas de jovens que tinham  acesso, na ocasião, aos resultados parciais.

A m etodologia tam bém  proporc ionou  a realização de um a feira  
de conhecimentos com os/as educadores/as da G e s t o s , dando  a co n h e­
cer, no meio do processo m etodológico de sistem atização, seu objeto, 
objetivos e eixos orientadores articulados que o rien taram  a a rg u m en ­
tação das/os jovens com  os/as educadores/as. Todos os textos p ro d u zi­
dos pelos jovens e as principais t d g  que facilitaram  os processos integra- 
tivos e de arte-educação, bem  com o toda a p roposta  o rien tado ra  da sis­
tematização se constitu íram  em m ateriais relevantes duran te  a feira de 
conhecimentos.

Foi realizado, tam bém , um  debate, no qual foram  d iscutidos as 
crenças, valores e princíp ios institucionais. No decorrer do processo, 
as/os educadores/as se com prom eteram  a p artilh ar dessa sistem atização, 
construindo tam bém  textos que retratassem  a d inâm ica da form ação e 
sua opinião e im pressões diante dos resultados alcançados até então.

Tendo em vista o sentido estratégico dessa m etodologia de 
pares, da natureza do trabalho  e do m étodo criado para a construção
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coletiva do conhecim ento, os resultados finais serão apresentados em 
três partes. Os textos constru ídos no processo pelos educadores e pelo 
g rupo  de jovens guardam  coerência com  a revisão da versão preliminar 
da s is tem a tiz ad o , quanto  à ênfase dada à p roposta m etodológica, tanto 
do processo educativo de m onito ram ento  do g rupo  de jovens com  seus 
pares, o qual aborda a sexualidade com o direito, quanto  da gestão 
adm in istra tiva e financeira do  projeto realizadas pela entidade. Foi agre­
gada, ainda, à p roposta  teórico-m etodológica da sis tem atizad o , a cons­
trução  de atitudes e o processo de produção  de saberes.

São enfoques fundam entais nesse processo a auto-estim a e a 
curiosidade dos jovens, com bustíveis da atitude dialógica, criativa e 
crítica, a participação  am pliada e o fortalecim ento da visão político- 
pedagógica.

Os cam inhos apontados por essa experiência sugerem  a visão 
estratégica da d im ensão m etodológica no trato  da sexualidade como 
direito, além  dos m étodos de form ação, m onito ram ento  e sistematização 
no traba lho  educativo entre pares.

M aria Herlinda Borges
A s s e s s o r a  P e d a g ó g i c a  n o  P r o c e s s o  d e  S i s t e m a t i z a ç ã o
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I
Democratizando uma Experiência
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meu poema é você

Adriana M aria de Lima

Porque é em você que me encontro, acredito e vivo,
Em você que descubro as maravilhas desse mundo,
Junto de você quero desfrutá-las e construir 
Urna historia que jam ais teráfim , ou...
Porque saberei que eu faço parte da sua vida e você da minha.
Vida que quero que se transforme e onde eu encontro inspiração 
E é você que eu busco.
Vocês dão significado ao meu existir porque é em vocês
Que descobri a razão da m inha existência, sei que vim construir.
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Os Marcos Teóricos da 
Práxis institucional

S í l v i a  M a r q u e s  Da n t a s

A Ge s t o s  i n i c i o u  o  t r a b a l h o  de prevenção às D oenças Sexualm ente 
Transmissíveis -  d s t  -  e à a i d s  com adolescentes e jovens, p ro cu rando  
identificar algum as m atrizes teóricas que norteassem  a sua práxis. 
Compreendendo práxis, aqui, com o um  elem ento fundam ental de tra n s­
formação da sociedade que se realiza em  conexão com  a atividade te ó ri­
ca. Ela possibilita a crítica, a in terpretação e a elaboração de projetos de 
transformação significativos. Assim, este processo foi sendo constru ído  
à medida que nos aproxim ávam os dos/as jovens, avaliávam os as ativi­
dades que desenvolvíam os, refletíam os sobre as m atrizes teóricas que 
norteiam os trabalhos na área de h i v / a i d s  e acom panhávam os a expan ­
são da epidemia no Brasil.

Inicialm ente questionam os duas m atrizes teóricas que n o rtea ­
ram trabalhos nesta área, a noção de “grupo  de risco” e a de “co m p o rta ­
mento de risco”. Segundo D antas & Rocha:
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A A ID S apareceu no inicio dos anos 80 como epidemia 
associada aos homossexuais. M ais de um jornal estam ­
pou a manchete do câncer ou peste gay. Logo depois, a 
síndrome fo i tam bém  ligada aos usuários de drogas 
injetáveis, pessoas com várias parcerias sexuais e hem o­
fílicos que passavam por transfusões sangüíneas, criando 
assim a idéia de “grupo de risco”.

Posteriormente -  com a redução da transmissão do H IV  
entre os hemofílicos, entre alguns grupos de hom os­
sexuais e com o início da expansão da epidemia entre a 
população heterossexual -  surgiu o conceito de compor­
tam ento de risco.' Eram os indivíduos com comporta­
mento sexual ‘promíscuo’, sem uso de preservativos ou 
usuário de drogas injetáveis.

Os conceitos de ‘grupo de risco’e de ‘comportamento de 
risco’, utilizados para a compreensão da propagação do 
HIV, influenciaram a construção de políticas e progra­
mas de prevenção à A ID S e retardaram a construção de 
estratégias de prevenção e de educação mais expandi­
das. Outro problema da idéia de grupo de risco fo i o de 
depositar no indivíduo ou em um determinado grupo a 
‘culpa’pela infecção, [ d a n t a s  &  r o c h a , 2 0 0 3 7 ]

Os conceitos acim a eram  inadequados, pois dificultavam  o conheci­
m ento  da razão pela qual a contam inação pelo h i v  aum entava entre 
os/as adolescentes e jovens e, conseqüentem ente, dificultavam  a cons­
trução  de estratégias adequadas de prevenção que garantissem  resultado 
efetivo. Mais ainda, tais conceitos tendiam  a favorecer um a cruzada 
m oralista  e repressiva em  to rno  da vida sexual dos/as adolescentes e 
jovens, ignorando  o seu engajam ento criativo na luta contra a a i d s .

Assim, um a das m atrizes teóricas que fundam entou  nossa 
práxis foi o conceito  de vulnerabilidade, que surgiu no início da década 
de 90. Tal definição pressupunha que todas as pessoas são vulneráveis ao
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h iv , dependendo do nível de exclusão social, po lítico , cu ltu ra l e 
económico a que estariam  subm etidas. Neste sentido  a vu lnerab ilidade 
está relacionada aos indicadores de desenvolvim ento hum ano , à ine­
xistencia ou ineficiência dos program as de governo, à fragilidade dos 
movimentos sociais e ao grau de consciência que o indivíduo tem  sobre 
os comportamentos de risco e as condições objetivas p ara  transfo rm á- 
los. 0  paradigma da vulnerabilidade in troduz tam bém  as relações de 
gênero, os direitos sexuais e os direitos reprodutivos com o elem entos 
fundamentais para o estudo e a intervenção no  cam po da a i d s .

Algumas questões surgiram  nos nossos debates internos:

A noção de adolescência é influenciada pela categoria 
de gênero?
Que visão de adolescência deve n o rtea r nosso  trabalho? 

o* É possível desenvolver um a práxis educativa que reconheça 
os/as adolescentes com o sujeitos de direito, inclusive sobre seu 
próprio corpo, sua sexualidade e sua v ida reprodutiva?
No cam po da pedagogia, que práxis educativa possib ilitaria 
dialogar com  adolescentes e jovens, estim ulando a reflexão 
sobre aquelas categorias teórico-políticas?

Gênero
Uma categoria útil que orienta nosso trabalho com jovens.

A categoria de G ênero é um a das noções que o rien taram  nosso trabalho. 
Segundo Scott, o gênero é “um  elem ento constitu tivo de relações sociais 
baseado nas diferenças percebidas entre os sexos e o gênero é um a form a 
primeira de significar relações de p o d e r” . Scott com enta que a categoria 
de Gênero contem pla quatro  elem entos: “os sím bolos culturais que evo­
cam representações m últiplas de hom em  e de m ulher”, os “conceitos 
normativos”,“a noção do político com o referência às instituições e o rga­
nizações sociais” e a “identidade subjetiva” (s c o t t , 1995=32). Neste sentido, 
as representações sociais de gênero interferem  nos significados que 
atribuímos à adolescência. D a m esm a m aneira, as leis, as no rm as, as 
regras sobre os direitos e deveres na adolescência elaboram  e reelaboram
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representações e relações de poder en tre  hom ens e m ulheres.
Içam i Tiba, A berastury  e Knobel enfatizam  que as m udanças 

biológicas da puberdade perm item  que a especie hum ana possa se 
rep roduzir e, em  conseqüência, determ inam  o papel de cada um  dos 
sexos na procriação. Para isso a pessoa necessita de um a m oratoria  até 
que possa constru ir urna nova identidade em  que o seu lugar na p rocri­
ação define o seu papel social.

A berastury  e K nobel consideram  que o luto pela perda do 
corpo  infantil representa a elaboração da aceitação do “papel genital da 
procriação  e a definição sexual co rrespondente” ( k n o b e l  e a b e r a s t u ­

ry, 1986:45). A construção  da iden tidade individual está relacionada, entre 
ou tras coisas, à afirm ação da heterossexualidade e esta, po r sua vez, é 
condição necessária para a sobrevivencia da especie hum ana.

Içam i Tiba considera tam bém  que os papéis sexuais m asculi­
nos e fem ininos são com plem entares e tal com plem entaridade tem  ju s ti­
ficativas sócio-psico-biológicas. Para ele, “o papel sexual m asculino 
existe em  função do contra-papel fem inino e vice-versa. E o relaciona­
m ento sexual resulta da com plem entação do papel e do contra-papel 
sexuais” ( t i b a ,  1992=23).

É consenso entre esses pensadores que a crise norm al da ado ­
lescencia é universal -  ou seja, existe em  todas as form ações sociais e em 
todos os m om entos da h istoria hum ana -  porque diz respeito às tran s­
form ações biológicas que obrigam  os indivíduos a se readaptarem  aos 
papéis correspondentes ao seu esquem a biológico sexual. Esses autores 
constroem  um a referência de gênero cuja característica m arcante é a he­
terossexualidade com pulsória  e onde o par am oroso  é com plem entar e 
apto  para a procriação.

M esm o afirm ando a im portância sócio-cultural e subjetiva da 
constitu ição  da adolescência, esses autores consideram  que as m u ­
danças biológicas orien tam  as relações sociais da m asculinidade e da 
fem inilidade.

U m a im portan te  crítica a essa orientação conceituai vem de 
Tayupanta, para quem  “a biologia tem  um a série de potencialidades 
que se transfo rm am  e adquirem  significado só nas relações sociais”
(TAYUPANTA, 2003:57).
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Neste sentido, as transform ações biológicas não  são suficientes 
para indagar sobre a adolescencia. O desenvolvim ento corporal m asculi­
no e feminino, com  suas genitalias, não leva, necessariam ente, à heteros- 
sexualidade, nem  os papéis sexuais bipolares são determ inados pela 
natureza dos sexos. Assim, a adolescência, com  sua subjetiv idade, 
somente pode ser en tendida e analisada de form a adequada, se conside­
rarmos os significados que cada sociedade atribui a ela.

Os contextos social, cultural, tem poral e de gênero influenciam  
os com portam entos, as culturas e as subjetividades juvenis. A adolescên­
cia, por sua vez, reelabora aqueles contextos. Os estudos de an tropólogos 
e historiadores revelam a m aneira com o as relações de poder de gênero 
interferem na construção da adolescência.

O h isto riador Fraschetti indica que na antiga sociedade rom ana 
a classificação das idades variou de acordo com  o ordenam ento  social 
de cada conjuntura histórica. Ele observou que -  com o as m ulheres 
não se em ancipavam  -  sua classificação p o r idade era irrelevante
(FRASCHETTI, 1996:71).

G ennep, po r sua vez, d istingue a puberdade física da puberdade 
social e considera que raram ente um a depende da outra. Ele cita o exem ­
plo da cultura rom ana, em  que a puberdade social da m enina era an teri­
or à sua puberdade física; ela estava legalm ente disponível para o casa­
mento a partir dos doze anos, ao passo que m enos de 10% delas teriam  
sua m enarca nessa idade ( g e n n e p ,  s.d.).

Segundo Ariès, na Europa M edieval, não existia o sen tim ento  
de infância ou a consciência da particu laridade infantil, ou  seja, a in fân ­
cia não era investida de significados. Já o surg im ento  da adolescência na 
sociedade ocidental, com seus significados, aconteceu depois que foi 
dado significado à  infância (a r i è s , i978 :i25 ).

Rousseau foi um  dos prim eiros filósofos da m odern idade  que 
descreveu com  grande m inúcia as características dos indivíduos em  suas 
diferentes faixas de idade e a educação ap ropriada para cada um a delas. 
A adolescência m asculina foi a p rim eira  a ser investida de significados. 
No seu livro, Rousseau anuncia: “nascem os, p o r assim  dizer, duas vezes: 
uma para existir, ou tra  para viver; um a para a espécie, o u tra  para o sexo” 
(ROUSSEAU, 1995:27).
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Com  esta frase o filósofo aponta as m udanças que Emílio (per­
sonagem  que dá títu lo  a sua obra) vai passar. Ele refere-se a urna “tem ­
pestuosa revolução”, de “paixões nascentes”, “do perigo” , das “m udanças 
de h u m o r”, “das agitações” e do fato de “não querer mais ser governado”. 
Estes significados poucas vezes foram  verificados em  épocas anteriores.

O adolescente surge na sociedade ocidental com o um  ser em 
conflito, em  desordem . Em con trapartida , a necessidade de medicar, 
vigiar e p u n ir com punha o d iscurso  de m édicos e políticos daquela
é p o c a  (ARIES, 1978).

E quando  a m ulher é identificada com o adolescente? É curioso 
observar que só no livro quinto, da obra O Emilio , Rousseau in troduz a 
m ulher -  a jovem  Sofia -  que surge para determ inar que a idade adulta 
de Em ilio está chegando. Rousseau descreve com  detalhes o perfil da 
m ulher ideal para casar com  o hom em  da sociedade m oderna:

A m ulher e o hom em  foram  feitos um para o outro, mas 
sua m útua  dependência não é igual; os homens depen­
dem das mulheres por seus desejos, enquanto as m u­
lheres dependem  dos hom ens tanto por seus desejos 
quanto pelas suas necessidades. (...) Pela própria lei da 
natureza, as mulheres, não lhes basta serem bonitas, é 
preciso que agradem; não lhes basta ter bom comporta­
mento, é preciso que seu comportamento seja reconheci­
do como tal; sua honra não está somente em sua 
conduta mas tam bém  na sua reputação.
[ROUSSEAU, 1995:502]

E mais adiante continua:

(...) toda educação das mulheres deve ser relativa aos 
homens. Agradar-lhes, ser-lhes úteis, fazerem -se am ar e 
honrar por eles, educá-los quando jovens, cuidar deles 
quando grandes, aconselhá-los, consolá-los, tornar suas 
vidas agradáveis e doces: eis os deveres da m ulher em  
todos os tempos e o que deve ser ensinado desde a
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infância. [ R o u s s e a u ,  1995:5021

Esse discurso estava relacionado com  a grande reform a social e 
política que a Europa aprontava naquela época, que desem bocou  num a 
nova construção das relações de gênero e em  que a adolescencia seria 
um m om ento  fundam ental para p reparar o indivíduo -  hom em  e m u ­
lher - a s e  constitu ir com o par heterossexual, voltado para o casam ento 
e para a procriação.

Esta ressign ificação  do  m ascu lino  e fem in ino  d u ra n te  o 
Ilum inism o repercute até hoje sobre o significado da adolescencia. Só 
para dar um  exemplo, recentem ente assistim os a um  debate entre dois 
pastores num a rádio evangélica, cujo tem a era: “um a adolescente-m ãe 
deve participar dos grupos de jovens ou dos g rupos de casais existentes 
na igreja?” O rien tando-se pela concepção de que a adolescência é um  
fenôm eno biológico, preso a um a faixa etária, um  dos pastores afirm ou 
que a adolescente deveria con tinuar partic ipando  dos g rupos de jovens 
da igreja. O outro  pastor, orien tado  na idéia dos papéis sexuais fem ini­
nos, argum entava que a adolescente deveria freqüentar os g rupos de 
casais, um a vez que, ao to rnar-se  m ãe, ela já não correspondia às expec­
tativas atribuídas a essa faixa etária. Este é só um  exem plo de com o as 
relações de gênero repercutem  na construção  da subjetividade do /a ad o ­
lescente, orienta condutas, atitudes e com portam entos, e “regula” sua 
sexualidade e vida reprodutiva.

Então, para desenvolver um a ação de prevenção na área de 
d s t / h i v / a i d s  neste segm ento social, prom ovem os um  diálogo com  os 
grupos de jovens sobre as relações de gênero e seus reflexos na cons­
trução  da noção de adolescência. Temas com o: as características de 
hom em  e de m ulher que enobrecem  u m /a  e depreciam  o u tra /o  (m u ­
lheres são frágeis, sentim entais, m as tam bém  bobas, ao passo que os 
hom ens são fortes, decididos, racionais, m as tam bém  grosseiros); a liber­
dade de tem po dos m eninos em  con trapartida  ao acúm ulo de tarefas 
dom ésticas das m eninas; a diversidade de lazer den tro  e fora de casa, 
entre os m eninos, em  oposição ao reduzido tem po e diversidade de lazer 
entre as m eninas; o significado cultural da v irg indade fem inina e m as­
culina e as relações de poder daí advindas; as representações em  to rn o  de
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um a atitude “passiva” ou “ativa” na vida sexual e afetiva; as responsabili­
dades do hom em  e da m ulher em to rno  da vida reprodutiva: o uso da 
cam isinha, o aborto  e a gravidez na adolescência.

A categoria de gênero nos orientou a problem atizar um  con­
jun to  m uito m aior de questões sobre a relação entre vulnerabilidade às 
d s t / h i v / a i d s  e adolescência. Esse conjunto  de tem as se refere às noções 
de direitos sexuais e de direitos reprodutivos, que são determ inados 
pelas questões de gênero e, ao m esm o tem po, orientam  a cultura sexual 
d irig ida à juventude.

Direitos Reprodutivos e Adolescência

Os direitos reprodutivos orig inam -se do novo fem inism o dos anos de 
1960 e têm  p o r objetivo rom per com  a visão naturalizada de como 
hom ens e m ulheres se inserem  no m undo, desconstru indo  a idéia trad i­
cional de que as m ulheres estão ligadas ao biológico, à procriação e à 
sensibilidade, po rtan to , ao m undo  privado e à m aternidade; ao passo 
que os hom ens vinculam -se à racionalidade e à vida pública, portanto, 
desincum bidos de suas responsabilidades na esfera da reprodução. Estes 
d ireitos identificam  hom ens e m ulheres com o sujeitos, desnaturalizando 
as relações hierárquicas entre os sexos e p rob lem atizando cam inhos para 
a sua superação.

Segundo Ávila, os direitos reprodutivos colocam  novos confli­
tos para a dem ocracia e traz um a nova definição das relações sociais no 
âm bito da vida privada, configurando-se num  projeto revolucionário de 
transfo rm ação  da intim idade. A concepção e a anticoncepção form am  o 
núcleo desses d ireitos e têm  estreita conexão com  as questões da sexual­
idade ( Á v i l a ,  2003). C om o sujeitos de sua elaboração, as fem inistas enfati­
zam:

A concepção e a anticoncepção se constituem em fontes 
inesgotáveis de problemas na vida cotidiana das m u­
lheres em relação com as quais os homens, de maneira 
geral, perm anecem  omissos.' [Av il a , 2003=75]

1 Tradução livre.
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Os direitos reprodutivos im plicam  duas questões-chave: poder 
e recursos.

Poder para tomar decisões informadas a respeito da 
própria fecundidade, criação dos filhos, saúde ginecoló­
gica e sexualidade. Recursos para pôr em prática essas 
decisões em condições seguras e efetivas. Estes conceitos 
remetem, além disso, à legitimação social de uma sexu­
alidade desprovida de fin s  (conscientes) reprodutivos.
[PIMENTEL, 2003:157]

Os direitos reprodutivos relacionam -se com  o direito  ao a b o r­
to seguro e legal e à anticoncepção, enfocando tais direitos com o direitos 
hum anos das m ulheres à au todeterm inação  sobre sua fertilidade, m ater­
nidade e sobre os usos de seus corpos. Tudo isso im plica a necessidade 
de recursos que garan tam  serviços de saúde acessíveis, com  pessoal 
capacitado e com  in fra -estru tu ra  adequada.

Segundo a IV  Conferência M undial de M ulheres, p rom ovida 
pela O N U :

A saúde reprodutiva implica, assim, a capacidade de 
desfrutar uma vida sexual satisfatória e sem risco, e que 
se tem a capacidade de procriar e a liberdade para 
decidir fazê-lo  ou não fazê-lo, quando e com que fr e ­
qüência. Esta última condição implica o direito para o 
hom em e a m ulher de obter informação e ter acesso a 
métodos seguros, eficientes e exeqüíveis de planejam ento  
fam iliar de sua escolha, assim como a outros métodos 
por eles escolhidos para regularização da fertilidade, que 
não estejam legalmente proibidos, e o direito de acesso a 
serviços apropriados de atendim ento à saúde que perm i­
tam às mulheres o acom panham ento seguro durante a 
gravidez, e partos sem risco, e dêem aos casais as m e­
lhores possibilidades de terem filhos sãos. [o n u ,  i 995:77]
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No parágrafo 96, a IV  Conferência M undial sobre a M ulher 
tam bém  afirm a que:

O aborto em condições perigosas põe em perigo a vida  
de um grande número de mulheres e representa um  
grave problema de saúde pública, porquanto são as 
mulheres mais pobres e jovens as que correm os maiores 
riscos. [ONU, 1995:97]

Segundo o M i n i s t é r i o  d a  S a ú d e , em 2003 ocorreram  236.365 in ter­
nações no su s  m otivadas por com plicações decorrentes de curetagens 
pós-abo rto  (Jornal O Globo, 23/02/2005). O aborto  é a quinta causa de 
in ternação hosp italar de m ulheres no sus, respondendo  por 9% dos 
óbitos m aternos e po r 25% dos casos de esterilidade por problem as 
tubários ( s o a r e s ,  2004:5). A lei brasileira só perm ite que o aborto  seja rea­
lizado em  duas situações: por risco de vida da gestante ou por gestação 
em  decorrência de estupro. M esm o assim , m ilhares de m ulheres p ra ti­
cam  o abo rto  por razões econôm icas, p o r falha no m étodo  contracepti­
vo, porque já têm  m uitos filhos, para não  perder o em prego, porque a 
família não aceita a gravidez, porque para elas não é o m om ento  de se 
to rnarem  m ães ou porque foram  forçadas a fazer sexo com  seu parceiro.

Qual é a relação entre os direitos reprodutivos e a prevenção 
con tra as d s t / h i v / a i d s ?

O bservam os que in form ar sobre as d s t / h i v / a i d s  não seria 
suficiente, pois a tom ada de decisão d o /a  adolescente sobre a prevenção 
necessita não só da aquisição de inform ações, mas da com preensão e do 
posic ionam ento  pessoal e político sobre os direitos reprodutivos. Assim, 
além  das oficinas sobre concepção, contracepção e d s t / h i v / a i d s , esti­
m ulam os o questionam ento  sobre os direitos reprodutivos dos/as ado­
lescentes e jovens, prom ovem os visitas às un idades de saúde, e os/as 
incentivam os a refletir de que form a os direitos reprodutivos poderiam 
se aplicar a suas p róprias vidas.

Realçam os em  nossas oficinas a necessidade de observar a di­
nâm ica de socialização das pessoas, hom ens e m ulheres, e refletir como 
essa d inâm ica se apresentava em  suas vidas. Nas prim eiras oficinas de
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sensibilização com os/as jovens, eram  perceptíveis as responsabilidades 
atribuídas às m eninas. Nos tem as sobre concepção e contracepção, 
paternidade, m aternidade e aborto , os argum entos v inham  carregados 
de estigmas de gênero -  “se são elas que engravidam , elas devem  se p reo ­
cupar com a contracepção e todas as responsabilidades advindas de sua 
natureza”. Foi necessário atribu ir um a histó ria  à v ida reprodutiva, po li­
tizar esta h istória, realçar as relações de poder existentes e as suas conse­
qüências para a prevenção do h i  v.

Da m esm a m aneira, os p rim eiros debates sobre o abo rto  nos 
grupos sem pre levavam à condenação da m ulher. Foi necessário refletir 
também que a punição ou não do aborto  varia de sociedade para 
sociedade; existindo sociedades (especialm ente os países considerados 
desenvolvidos) em que o aborto  é legalm ente aceito. Assim, condenar a 
mulher que aborta  não resolve o problem a. A proibição legal não tem  
efeitos sobre as taxas de aborto. Portanto , antes de p u n ir  um a m ulher 
porque fez aborto , devem os considerar as razões de sua decisão e reco­
nhecer na m ulher a capacidade de tom ar decisões éticas. Elas não  são 
loucas, irresponsáveis ou desum anas. Ao contrário , as m ulheres que 
optam pelo aborto  tam bém  estão fazendo escolhas éticas, tam bém  
defendem a vida: a sua, a de seus ou tros filhos e a de sua família.

Direitos Sexuais e Adolescência

Embora m enos elaborado que os direitos reprodutivos, os direitos se­
xuais foram  problem atizados pelo m ovim ento  fem inista e p o r ou tros 
sujeitos sociais (tais com o lésbicas, gays, travestis, transexuais, trans- 
gêneros, bissexuais etc). A discussão acerca dos d ireitos sexuais surge 
como um  questionam ento  à noção trad icional de sexualidade, o rien tada 
na heterossexualidade, na procriação e na com plem entaridade de papéis 
entre hom ens e m ulheres. Esse padrão  universal de sexualidade rela­
ciona-se com  as desigualdades de gênero -  na m edida em  que estabelece 
noções com o hom em /ativo  x m ulher/passiva -  e com  a repressão às 
diversas orientações sexuais que não correspondem  à conform ação 
biológica do seu sexo.

Nesta direção Tayupanta argum enta que:
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A  sexualidade é um a construção social -  resultado da 
interação de m últiplos fatores políticos, sociais, econôm i­
cos, culturais e subjetivos, como conseqüência de proces­
sos históricos e dinâmicos, imersos em relações sociais -  
na qual se expressam sistemas simbólicos, saberes, im a­
ginários, discursos e práticas, a partir dos quais se esta­
belecem relações de poder, dominação, resistência e con­
testação. Conseqüentemente, a sexualidade não é uma  
dim ensão da natureza hum ana im utável e/ou estática.
[TAYUPANTA, 2003:55]

Tam biah, p o r sua vez, indica que a sexualidade pode ser expe­
rim en tad a  en tre  pessoas do  m esm o sexo biológico ou  de sexo biológico 
d ife ren te  e n ão  está re lac io n ad a , n ecessariam en te , à p rocriação . 
E ntretan to , nossa sociedade exclui os d ireitos de gays, lésbicas, travestis, 
transgéneros, transexuais e bissexuais/cLTB expressarem  sua identidade 
sexual publicam ente , excluindo tam bém  o direito  à un ião  civil, à adoção 
de filhos/as, etc. Neste sentido , Tam biah com enta que:

Os direitos sexuais incluem o direito da pessoa ter con­
trole e decidir livremente sobre os assuntos relacionados 
a sua sexualidade, sem sofrer coação, discriminação  
nem  violência. Incluem  o direito à informação, para  
poder tom ar decisões responsáveis sobre a sexualidade; o 
direito à dignidade, à privacidade e à integridade física, 
m ental e moral ao realizar um a eleição sexual; e o d i­
reito ao mais alto nível de saúde sexual.
[TAMBIAH, 2003:45]

Nas resoluções da I V  Conferência M undial sobre a Mulher, de 
1995, a g n u  afirm ou  que os direitos hum anos das m ulheres incluem :

A s relações igualitárias entre a m ulher e o hom em  a 
respeito das relações sexuais e à reprodução, incluindo o
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pleno respeito à integridade pessoal, exigem o respeito e 
o consentimento recíproco e a vontade de assum ir con­
jun tam ente a responsabilidade e as conseqüências do 
com portamento sexual, [o n u , i 995:78]

Mais adiante com enta que inclui o direito  das m en inas ao aces­
so à educação e serviços de saúde e afirm a que os governos devem :

fortalecer e reformar a educação sanitária e os serviços 
de saúde, sobretudo os programas de atenção prim ária  
de saúde, incluídas a saúde sexual e reprodutiva, e 
desenvolver programas de melhor qualidade que satis­
façam  as necessidades da saúde física e m ental das 
meninas... [o n u ,  i 995:194]

Em s u a s  r e s o l u ç õ e s ,  a  o n u  e n f a t i z a  a i n d a  q u e :

O H IV /A ID S  e outras enfermidades transmissíveis por 
contato sexual têm efeitos devastadores na saúde da 
mulher, em particular das adolescentes e jovens. As m u ­
lheres nem  sempre têm 0  poder necessário para insistir 
em que se adotem  práticas sexuais livres de riscos...
[ONU, 1995:79]

E afirm a que os governos devem  ado tar m edidas para:

assegurar a educação e a divulgação de informações às 
meninas, especialmente as adolescentes, sobre a fis io lo­
gía da reprodução, a saúde reprodutiva e sexual (...), 
assim como em m atéria de práticas responsáveis de 
planejam ento familiar, saúde reprodutiva, enferm idades 
sexualm ente transmissíveis, transmissão e prevenção do 
H IV /A ID S... [ONU, 1995:194]

Esse conceito tem  relevantes im plicações: a ) indica que m u-
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lheres e m en inas são pessoas au tônom as e têm  a liberdade de exercitar 
sua sexualidade; b ) im pu ta  obrigações positivas, ou  seja, responsabili­
dades e ações d iretas do  Estado; c) coíbe práticas d iscrim inatórias que 
restringem  o exercício da  sexualidade das m eninas.

Um ou tro  avanço no  cam po dos direitos sexuais tra ta  da reti­
rada do  “hom ossexualism o” do catálogo de doenças da O r g a n i z a ç ã o  

M u n d i a l  d e  S a ú d e , o m s . P ortanto , gays, lésbicas, travestis, trans- 
gêneros, transexuais e bissexuais, g l t b , têm  o direito  tam bém  de decidir 
livrem ente sobre sua orien tação  sexual, sem  coerção ou  violência.

A in trodução  dos d ireitos sexuais nas estratégias de prevenção 
con tra  as d s t / h i v / a i d s  é fundam en tal p ara  desm istificar a relação entre 
ep idem ia do  h i v  e d iversidade sexual. N ão são os hom ossexuais os 
vetores das d s t / h i v / a i d s , m as as condições sócio-econôm ico-políticas 
que d e term in am  o perfil da epidem ia. Neste sentido, estim ular a pre­
venção con tra  as d s t / h i v / a i d s  exige desconstru ir relações de gênero, 
repensar o papel da rep rodução  e conceber a sexualidade com o um  di­
reito, am pliando  o p o d e r das m en inas no cam po privado, na intimidade 
das relações afetivas, questionando  im agens, atitudes e com portam ento 
sobre a noção  de hom em  e m ulher, in troduz indo  as diferenças sexuais 
com o u m a questão  de cidadania.

Assim , a vu lnerab ilidade dos/as jovens ao h i v , está longe de ser 
um  fenôm eno que diz respeito  un icam ente a eles/as. Ao contrário , está 
associado tam bém  à m aneira  com o as relações de sexo e gênero se estru­
tu ram  em  nossa sociedade. Avaliamos que desconstru ir as noções tradi­
cionais da adolescência e, den tro  delas, as noções bipolares de masculi­
n idade e fem inilidade, opostos e com plem entares, to rnou -se  um a das 
prem issas do trab a lh o  da G e s t o s .

As noções de “g rupo  de risco” e de “com portam en to  de risco” 
dos/as adolescentes, além  de estigm atizar esta faixa etária, pressupõem 
um a noção  universalista e natu ra lizada do sexual, d ificultando inter­
cam biar a categoria adolescente com  as categorias de gênero, direitos 
sexuais e direitos reprodutivos.

Já o p a ra d ig m a  da v u ln e ra b ilid a d e  não  se con cen tra  na 
incidência de determ inadas atitudes e práticas sociais de risco, m as nos 
contextos sociais e cu ltu rais nos quais a atividade sexual é m oldada e
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construida. Ele revela as relações de p o d er e as desigualdades sociais, 
desnaturalizando com portam en tos e práticas sociais.

Assim, as oficinas de form ação da G e s t o s  estim ularam  en tre 
os/as jovens a curiosidade p o r desvelar o caráter social e h istó rico  das 
normas sociais de género, in stigando-os/as a estar m ais aten tos aos 
padrões trad icionais de género, de reprodução , de sexualidade e a p ro ­
tagonizar novas atitudes e p ráticas que desestabilizem  tais padrões.

Adolescentes e Jovens como Sujeitos

C om preendem os adolescentes e jovens com o sujeitos capazes 
de in troduzir m udanças reais na sociedade e a ob ra  de A bram o, Cenas 
Juvenis, nos auxiliou a com preender a juven tude com o p ro d u to ra  de 
novas falas:

(...) levantando questões e buscando provocar respostas, 
sim ultaneam ente, sobre sua condição juvenil, sobre a 
ordem social e sobre o m undo contemporáneo.
[ABRAMO, 1994: XIV]

Esse papel vincula-se, p o r um  lado, à am bigüidade na defin ição 
desta etapa da vida -  “período  de transição” , “p reparação  para a vida 
adulta” -  e, po r outro , à negativ idade com  que ela é defin ida -  “o que não  
se é m ais e o que ainda não  se chegou a ser”. No co tid iano , a am b igü i­
dade e negatividade se revelam  nas contrad ições dos “com andos” dos 
adultos: “você é m uito  jovem  para fazer isso” ou “você já está m ulto  
grandinho/a para con tinuar fazendo isso”. Essa m esm a am bigüidade e 
negatividade pred ispõem  a/o  jovem  à experim en tação  e à aventura. 
Além disso, com o diz A bram o:

A  juven tude entra ‘de fora na sociedade, por não ter 
ainda interesses adquiridos na ordem existente, quer no 
sentido econômico, quer em  função  de hábitos adquiri­
dos; o jovem , por não estar ainda com pletam ente  
enredado no status quo da ordem social, não aceita com
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passividade os valores e hábitos da vida adulta.
[AGRAMO, 1994:19]

Em  to rn o  disso, A bram o com enta que:

É por isso que os jovens podem  desenvolver um a relação 
de descompromisso com seu grupo de origem. Os jovens  
podem  questionar seus valores e buscar novas referên­
cias, experim entar novas pautas de com portamento e 
novos estilos de vida inspirados em grupos diferentes 
daqueles aos quais pertencem , ( a b r a m o ,  i 994:i9]

A /o jovem  em erge no  nosso  traba lho  educativo da G e s t o s  

com o um  sujeito, capaz de p roduzir um a in tervenção  crítica no espaço 
público. C osta afirm a que:

A  proposta de protagonism o juven il é justam ente a de 
capitalização, pelos educadores, dessa tendência dos 
adolescentes à grupalidade em favor do seu desenvolvi­
m ento pessoal e social, [c o s t a , 2000.140]

O processo educativo desenvolvido na Gestos sempre teve 
como perspectiva uma postura de mudança social, assimilando, dos/as 
adolescentes e jovens, este momento de procura e de experimentação.

M as que p ro p o sta  pedagógica possib ilitaria tra ta r os/as jovens 
com o sujeitos?

Projeto de Trabalho: uma Proposta Pedagógica

C om preendem os que nossa função  não seria apenas transm itir conteú­
dos sobre a etiología das d s t / h i v / a i d s , as form as de prevenção e a sen­
sibilização p ara  o uso da  cam isinha. M ais do  que isso, tem os o objetivo 
de facilitar aos adolescentes e jovens o desenvolvim ento de estratégias e 
recursos p ara  in te rp re tar a ep idem ia do h i v  e as d s t , inserindo-as no 
contexto  m ais am plo  da  realidade social que envolve as desigualdades de
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gênero, d e  c l a s s e  s o c i a l ,  o s  d i r e i t o s  s e x u a i s  e  o s  d i r e i t o s  r e p r o d u t i v o s ,  o  

acesso às  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  d e  s a ú d e  e  a  i m p o r t a n c i a  d o s  m o v i m e n t o s  

sociais n a  l u t a  c o n t r a  a  a i d s .

Essa concepção educativa vem  acom panhada  do q u es tio n a­
mento à idéia de verdade universal, fixa, sagrada e estável, p ro p o rc io n an ­
do aos adolescentes e jovens o estím ulo à reflexão p ara  en co n tra r o que 
há por trás das relações sociais que parecem , a p rio ri, naturais. Um 
exemplo im portan te desta concepção foi o tra tam en to  que dem os ao 
tema Relações de Gênero. A quilo que parecia um a verdade universal e 
estável foi sendo transfo rm ado  pelos/as jovens. O diálogo do g ru p o  e a 
pesquisa sobre a realidade apon taram  várias situações em  que hom ens e 
mulheres, em  seus cotid ianos, não se apresentavam  nos papéis fixos e 
pré-estabelecidos po r nossa cu ltura. Do pon to  de vista dos d ireitos se­
xuais, os/as jovens tam bém  observaram  que hom ens e m ulheres am am  
não apenas o sexo oposto. P ortan to , em  nossa sociedade, apesar de sua 
organização sexual heterossexual, existem  diversas pessoas com  o rie n ­
tações sexuais diferentes, que se am am , que querem  ter filhos com  p a r ­
ceiros/as do m esm o sexo, que querem  ter o direito  de expressar seu afeto 
sem ter que se esconder entre quatro  paredes e que, po r isso m esm o, a 
sociedade deve respeitar e o Estado deve garan tir o respeito  às diversas 
formas de viver e amar. Da m esm a form a, o ato de ter e cria r filhos é um a 
questão da cultura, po rtan to , influenciado pelos valores sociais e pelas 
lutas por direitos e acesso a serviços de saúde.

Se a verdade não  é universal e fixa, p o r que razão ela se ap resen ­
ta assim para nós? Esta foi um a o u tra  form a de ab o rdar os tem as: as 
idéias não são inocentes; elas têm  interesse e estão com prom etidas com  
a hegemonia de certos g rupos sociais e de certa  o rdem  social, assim , 
estimulamos os/as jovens a pergun tarem -se  a quem  beneficia e a quem  
marginaliza um a determ inada visão dos fatos. Esta abordagem  possib i­
litava ao g rupo  com prom eter-se com  o seu p ró p rio  ap rend izado  e 
exercitar a investigação.

Mas com o constru ir um a p o stu ra  p ró -a tiva dos/as jovens no 
processo de aprendizado? Tanto no projeto  Fazendo Arte Contra o H IV , 
como nos projetos Agentes Sociais em  Saúde Reprodutiva e Sexual e 
Jovens form adores de Opinião, eles/as tin h am  responsab ilidades no
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processo, pois iriam  co n s tru ir  um a “intervenção social” , que era elabo­
rada à m ed ida que tam bém  iam  co n stru in d o  seus conhecim entos.2 Neste 
sentido , a p roposta  pedagógica de H ernández nos auxiliou a construir 
nossa m etodo log ia de trabalho . O au to r p ropõe que o aluno participe da 
construção  do seu p ró p rio  processo  de form ação através da  elaboração, 
execução e avaliação de um  Projeto de Trabalho ( H e r n á n d e z ,  i998).

Esta p roposta  pedagógica p arte  das experiências anteriores 
dos/as jovens, das in form ações que eles/as têm  sobre o tem a. Em segui­
da, a tu rm a  define um  pro jeto  de trabalho.

Nossas ativ idades eram :

Realizar u m  p rim eiro  levantam ento  dos conteúdos e 
das atividades, e tra ta r de encon trar algum as fontes de 
in form ações que perm itissem  iniciar e desenvolver o 
projeto. N ossa pergunta , então  seria: o que pretendo  
que os diferentes com ponentes do  g rupo  aprendam  
com  o projeto?
E studar e atualizar as in form ações sobre os tem as ou 
problem as que abordaríam os, com  o critério  de que 
elas apresentassem  novidades, propusessem  perguntas, 
sugerissem  idéias con trárias ao senso com um , de 
form a a p erm itir  ao jovem  ir criando  novos conheci­
m entos.
P lanejar a m etodo log ia m ais adequada para a 
abordagem  dos tem as, com  auxílio de técnicas de 
d inâm icas de grupo.
C riar no  g rupo  um  clim a de envolvim ento e de in te­
resse sobre o que se está traba lhando . O u seja, reforçar 
a consciência de ap render do  grupo.
A com panhar os/as jovens na  elaboração de um  projeto 
de trabalho , na execução e avaliação, apo iando-os/as 
na construção  do  p ro d u to  que serv iria  com o in s tru ­
m ento  p ara  a m ultiplicação de inform ações jun to  a 
ou tro s/as jovens.

2. O processo será descrito nos capítulos seguintes.
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Já as atividades dos/as jovens consistiam  em:

nw Elaborar um  projeto  de traba lho  que contem plasse ju s ­
tificativas, objetivos, atividades necessárias p ara  o 
cum prim ento dos objetivos, cronogram a de trabalho , 
sistema de avaliação, inclu indo  a construção  de um  
produto que auxiliasse no  seu papel de m ultip licação 
de inform ações ju n to  a ou tros/as jovens, que p oderia  
ser um a peça de teatro, u m a cartilha , um a exposição 
de artes plásticas, um  livro, etc.3 
Identificar as p rincipais dúvidas e curiosidades sobre 
o assunto.
Pesquisar.
M ultiplicar in form ações jun to  a o u tro s/as jovens, com  
o auxílio de um  in stru m en to  pedagógico con stru íd o  
por eles/as p ró p rio s /as  (teatro, cartilha , livro, etc).

Nos p ró x im o s cap ítu lo s , a p ro fu n d a re m o s  esse p ro cesso  
pedagógico.

Finalm ente, percebem os tam bém  que ap rendem os m uito  com  
os/as jovens, nos m odificam os com o educadores; ree laboram os nossos 
trabalhos e desconstru ím os idéias p ré-estabelecidas sobre eles/as.

3. Os capítulos seguintes apresentam, passo a passo, como os/as jovens construíram esses produtos.
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meu poema é você

Elaine Cristina Rodrigues de Carvalho

Pela sua necessidade
Pela sua vontade
Pelos seus desejos
Pelos seus tantos direitos negados
Pelo seu carinho que por outros lhe é tantas vezes negado 
Pela vida tão sofrida, injusta e querida.
Pelas dificuldades que se fa zem  tão presentes.
Mas, pela quase crença, na certeza de que podem os querer mais, e que 
isso não é pecado, é que repito: jovem , você é m eu poem a, porque também 
esse poem a é meu, faço parte dessa dura realidade.
Difícil realidade, essa que tentam  insistentemente,
Roubar de nós a esperança que nos resta,
E fa zen d o  isso, nos desarm am  para que não tenhamos como encará-la...
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Ação Político-pedagógica da 
Sexualidade como Direito

A n a  Lu i z a  Fu n g h e t t i

Na G e s t o s , a s  a ç õ e s  i n s t i t u c i o n a i s  de prevenção v isando  a p o p u ­
lação jo vem tiveram  inicio em  1994, com  aprox im adam ente 13 jovens da 
com unidade Ilha de Santa Teresinha, em  Recife, com  financiam ento  do 
Ministério da Saúde. Nessa p rim eira  experiência, realizam os um  p roces­
so de form ação que refletia as relações de gênero na fam ília e na  co m u ­
nidade, a sexualidade e os d ireitos sexuais e reprodutivos, p ara  que p o s­
teriorm ente essa experiência pudesse ser u tilizada nas ativ idades d esen ­
volvidas pelo Grupo Jovem de Agentes M ultiplicadores/as de Informações, 
na atuação jun to  aos seus pares.

Na construção  de cam inhos para o en fren tam en to  do h i v , co n ­
sideramos que os jovens necessitam  de m ais in form ações sobre sexuali­
dade para m elhor en tender seus m itos e tabus, p o d en d o  com  isso res- 
significar pensam entos, postu ras e p ráticas sexuais e ad o ta r m edidas 
preventivas. A creditam os ainda que o en to rno  de quem  vivencia o rie n ­
tações seguras e claras nesta área se beneficiaria e que o exercício das
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inform ações, do diálogo e da discussão am pliaria a possibilidade de me­
lhor vivenciar o exercício da p rópria  sexualidade, am pliando as m anifes­
tações e as possibilidades do direito a diferentes expressões.

C onstru ím os nossa ação político-pedagógica definindo te­
m áticas consideradas prioritárias ao bom  desenvolvim ento de um/a 
jovem  na área da sexualidade, com o corpo subjetivo e anatôm ico, con­
cepção, contracepção, d s t / a i d s , sexo seguro, o papel do agente m ultipli­
cador. Todo o desenvolvim ento da proposta foi cuidadosam ente discuti­
do entre as com ponentes da equipe técnica: um a psicóloga, um a assis­
tente social e um a antropóloga. Os conteúdos foram  trabalhados com os 
jovens através de um a didática lúdica e criativa que envolveu tam bém  a 
expressão inventiva dos sujeitos, através de colagens, trabalhos com 
sucata, desenhos, m úsicas, com o form a de d inam izar o trabalho, to rnan ­
do-o  m ais prazeroso. Todo o trabalho com  inform ações sem pre esteve 
envolto em reflexões sobre as norm as e representações sociais em torno 
da sexualidade.

Em 1997, teve início o projeto Fazendo Arte Contra o H IV  que 
m an tinha a p roposta de form ação de agentes m ultiplicadores, através do 
conhecim ento  dos tem as citados acima, mas intensificando, com o meio, 
a arte-educação e as Técnicas de D inâm ica de Grupo.

Antes de iniciar as oficinas, fazíamos um a sondagem  dos co­
nhecim entos pré-existentes, para, valendo-se desses conhecim entos, 
esclarecer e ap ro fundar idéias e inform ações. Deste m odo, o grupo inici­
ava sua participação no projeto vivenciando as Oficinas de Sensibili­
zação. Nestas, a reflexão incluía diferentes abordagens: as representações 
do m asculino e do fem inino; as responsabilidades atribuídas às meninas 
na casa; os lazeres diferenciados (em que os m eninos estão mais na rua e 
as m eninas m ais em  casa); a desigualdade de direitos no exercício da se­
xualidade e as pesadas responsabilidades das m eninas com a vida repro­
dutiva; os estigm as e os preconceitos frente às diversas orientações sexu­
ais; o nam oro, os diversos com portam ento  e práticas sexuais na ado­
lescência; os m étodos contraceptivos, o aborto, as d s t / h i v / a i d s , a 
cam isinha.

Em cada oficina, valorizávam os o saber existente e a cultura 
local, criando  um  espaço lúdico e de troca de experiências em que a
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aprendizagem e o saber eram  reforçados. A constatação de que tin h am  se 
apropriado de um  novo saber levava os/as jovens a se verem  de form a 
mais positiva.

Paralelam ente às Oficinas de Sensibilização, os/as jovens viven- 
ciavam as Oficinas de A rtes, com  dança, m úsica, teatro, artes plásticas. 
Através dessas diferentes linguagens , foi possível desenvolver um a p o s­
tura de conhecim ento e au tocuidado, facilitando a expressão de gestos, 
pensamentos, sentim entos, com  vistas a um a m aior aceitação e elevação 
da auto-estima.

Após essas etapas, os/as jovens passaram  para  o m om ento  da 
criação de um  p rodu to  artístico, com  o qual iriam  visitar as escolas 
públicas, d ivulgando a criação coletiva e d iscu tindo  sexualidade.

Destacarpos que esse projeto foi desenvolvido duran te  seis 
anos, de 1997 a 2002, com  quatro  grupos, perfazendo um  total de 100 
jovens participan tes. Essa experiência levou in form ações, m ateria l 
didático, arte e diversão às escolas públicas do Recife, C am aragibe e 
Olinda, atingindo nesse período, aproxim adam ente, 10 mil jovens. O 
projeto construiu com o p rodu tos um a cartilha: Conhecendo a A ID S ; um  
livro: E aí Tá Ligado; três peças teatrais: Fora de Risco: a Missão, A Caixa 
Mágica e Corações e Mentes-, além  de um a exposição de artes plásticas 
intitulada Segundas Intenções.

O utra experiência significativa, desenvolvida nesses nove anos, 
foi a formação de agentes sociais para atuar nas com unidades, através do 
Projeto de Formação de Agentes Sociais em Saúde Sexual e Reprodutiva, 
financiado pelo Programa Com unidade Solidária, no  período  de 1998 a 
2000. O projeto foi inicialm ente pensado nos m oldes do Programa dos 
Agentes Comunitários em Saúde p ara que pudesse in tegrar-se às equipes 
de saúde já existentes na com unidade. O diferencial é que a atuação seria 
para a área dos direitos sexuais e reprodutivos e a ação seria realizada 
por jovens. Participaram  dessa experiência 50 jovens.

O trabalho m ostrou  que a d issem inação de in form ações entre 
os pares através de outras estratégias m etodológicas pode ser funcional. 
Alguns jovens desse grupo  e ou tros projetos da institu ição que in te­
graram as duas experiências se to rn aram  referências nesses tem as em  
suas comunidades, con tinuando  a desenvolver pequenas ações educati-
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vas m esm o depois do projeto finalizado, quer por desejo individual, quer 
p o r necessidades percebidas pela com unidade.

D iante da experiência desenvolvida e do  fato de alguns jovens 
constan tem ente buscarem  o apoio da G e s t o s , m esm o após o térm ino do 
projeto, a equipe técnica desenvolveu a idéia de constitu ir um  grupo de 
lideranças jovens que se tornassem  educadores/as e constru íssem  expe­
riências m ais am plas de prevenção às d s t / h i v / a i d s  em com unidades e 
organizações sociais.

Assim, em  2001, foi iniciado o projeto Jovens Formadores/as de 
Opinião que, financiado pelo U SA ID /PO M M A R-Pa r t n e r s  no período 
2001 a 2004, idealizou o trabalho, com  o planejam ento, monitoram ento, 
avaliação e sistem atização, considerando  as práticas anteriores e rede­
fin indo  suas m etodologias e estratégias.

A experiência já vivenciada e a identificação de novas necessi­
dades consideradas im portan tes para a atuação de um /a  jovem  numa 
ação socioeducativa levaram -nos a planejar a form ação em três eixos:

S e x u a l i d a d e  -  C om  base no conceito de sexualidade, foram 
retom adas tem áticas com o corpo  subjetivo e anatôm ico, d s t , a i d s , di­
reitos sexuais e reprodutivos, cidadania sexual e saúde reprodutiva. Tais 
tem as foram  desenvolvidos de m aneira a ap ro fundar o conhecimento 
num a perspectiva m etodológica de utilização de textos com plem en­
tares e discussão, em  que a leitura se constitu iu  a parte  mais relevante 
dessa abordagem  m etodológica.

F o r m a ç ã o  P o l í t i c a  -  Valendo-se da consciência da identidade 
social do indivíduo, foram  incluídos neste m ódulo  a form ação e os 
m ovim entos sociais, que se p ropunham  a analisar os m ovim entos juve­
nis, a im portância  da participação  e atuação social e política das/os 
jovens. A p artir  disso, houve o estím ulo ao engajam ento em  movim en­
tos e g rupos locais. Q uase todos os jovens passaram  a atuar num  grupo 
articu lado  ao m ovim ento  social, com o exercício de cidadania. Tal resul­
tado fez o diferencial desse projeto.

M e t o d o l o g i a s  Pa r a  o  Tr a b a l h o  d e  O r i e n t a ç ã o  S e x u a l  -  

Foram  retom adas várias estratégias m etodológicas com o teatro, teatro 
do oprim ido , tea tro -fó rum , técnicas de dinâm ica de grupo, narração de 
histórias, arte-educação, a fim de instrum entalizar a ação educativa com
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mais c r i a t i v id a d e .

Concluídos os três eixos da form ação, desenvolvem os com  o 
grupo a construção de Projetos Sociais, Planejamento de Estágio e Planos 
de Aulas, como form a de organizar e d im ensionar o início das ações de 
“formação de opinião” nas diferentes instituições. Todo o conteúdo  foi 
trabalhado com o objetivo de visualizar um  ou tro  lugar para esse jovem , 
o lugar do educador social que discute, reflete, orien ta ou tras/o s jovens 
no campo dos direitos sexuais e reprodutivos.

Depois desse segundo m om ento  da form ação, iniciou-se o 
processo de articulação com  o n g  e instituições sociais, com  visitas para 
definir as instituições a serem  beneficiadas com o estágio desses/as 
jovens. Mais de c inqüen ta  organizações foram  visitadas, segundo  
critérios construídos pelo g rupo  de jovens nos dois anos de desenvolvi­
mento do projeto.

D urante a continuidade do projeto, am pliam os o p rogram a de 
estágio, que inicialm ente envolvia oito organizações, para um  total de 24 
instituições. O utras m etas puderam  ser incorporadas, com o a sistem ati- 
zação da experiência, que consiste n um  processo de form ação de a ti­
tudes na troca de saberes e construção  de conhecim ento. A inserção 
deste grupo no m ercado de trabalho  se constitu iu  a m eta inovadora e 
mais desafiadora de todas. A lgum as estratégias foram  m ontadas para tal, 
como um curso em  articulação com  o program a M eu Primeiro Emprego, 
da Ag ê n c i a  E s t a d u a l  d o  T r a b a l h o , que o rien tou  o g rupo  para o 
mundo do trabalho. Essa experiência apresentou resultados, pois real­
mente conseguimos que eles/as atuassem  na prevenção às d s t / h i v , 

incentivando e m ob ilizan d o  o u tro s /a s  jovens p a ra  a necessidade 
de prevenção.

0 Monitoramento na Formação Continuada

Além dos três eixos da form ação do grupo , du ran te  todo  o seu processo 
de atuação, os tem as e assuntos, trabalhados an teriorm ente, eram  revisi- 
tados, numa perspectiva de form ação continuada. C onsideram os a edu- 
cação-formação continuada com o um  dos diferenciais neste projeto.

Outra ação fundam ental foi a im plem entação de um a oficina
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que perm itiu  que conhecêssem os e nos aproxim ássem os de instituições 
que pudessem  contribu ir para a construção de Projetos Sociais, Plano de 
Estágio e Plano de Aula. D estacam os ainda o m onitoram ento  na dinámi­
ca de supervisão do estágio. Esses conteúdos tinham  com o objetivo 
instrum entalizar a equipe para o m aior dom ínio  do exercício do ensi­
n a r—aprender, favorecendo o bom  andam ento  e desem penho do estágio,

Conhecendo as instituições

O  c o n h e c i m e n t o  d a s  i n s t i t u i ç õ e s  d e  e s t á g i o  fo i  u m a  e x p e r i ê n c i a  que 

e n v o l v e u  a  e q u i p e  d e  j o v e n s  c o m p l e t a m e n t e .  O  g r u p o  c o n s t r u i u  um 

r o t e i r o  d e  p e r g u n t a s  p a r a  a s  v i s i t a s  q u e  s e r i a m  r e a l i z a d a s  e definiu 

q u a i s  i n s t i t u i ç õ e s  i r i a m  v i s i t a r ,  c o m  b a s e  n a  r e l a ç ã o  d a s  instituições 

c a d a s t r a d a s  n o  C o n s e l h o  M u n i c i p a l  d e  D i r e i t o s  d a  C r i a n ç a  e do 

A d o l e s c e n t e  -  c o m d i c a .

O próprio  grupo  selecionou as instituições a serem visitadas 
com  base em  critérios de interesse pela ação da instituição ou curiosi­
dade para conhecer seu trabalho.

Os resu ltados das visitas foram  apresen tados através de 
relatório oral e escrito que oportun izou  a construção e formação de 
opiniões. O exercício levou o grupo  a definir os critérios de eleição das 
instituições beneficiadas com  o estágio. Foram  definidos os seguintes 
critérios: interesse da instituição pelo estágio, es tru tu ra  física que possi­
bilitasse o desenvolvim ento das oficinas, público-alvo, horário  de traba­
lho com patível com o do grupo, localização e disponibilidade para a pro­
gram ação do estágio.

Elaboração de Projetos Sociais

Com  o objetivo de o rien tar o g rupo  para a elaboração de projetos, pro 
pusem os um  m odelo  sim ples, den tro  da m etodologia de Projeto: 
de Trabalho Educativo, que consistia na seguinte estru tura: nome 
sum ário, apresentação, justificativa, objetivos geral e específicos, resulta 
dos esperados, público-alvo, m etodologia, cronogram a de atividades i 
orçam ento.
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O Planejamento do Estágio ofereceu noções para elaboração do 
Plano de Estágio e do Plano de Aula, seguindo referenciais das disciplinas 
de Prática de Ensino na área da educação. O Plano de Estágio deveria 
responder aos seguintes itens: dados de identificação da instituição, ca­
racterísticas do grupo  a ser trabalhado, conteúdos a serem  desenvolvi­
dos, recursos necessários, distribuição do tem po em  cada conteúdo  e 
objetivo dos m esm os, procedim entos a serem  adotados em  cada tem a, 
avaliação e bibliografia.

O Plano de Aula com preendeu a seguinte estru tura: dados da 
instituição e tu rm a, conteúdos desenvolvidos, objetivo, detalham ento  da 
oficina, recursos, bibliografia.

Com  essa estru turação, os/as jovens tiveram  opo rtun idade  de 
aprofundar seus conhecim entos nas Técnicas de D inâm ica de G rupo, as 
quais constituem  ferram entas para a ação educativa cotidiana. Além 
disso, foram elaborados instrum entos de trabalho que possibilitassem , 
no menor período de tem po, o conhecim ento do g rupo  de crianças e 
adolescentes que seria trabalhado  pelas/os jovens educadoras/es, u ti­
lizando um  roteiro de entrevista que levantava inform ações sobre a vida 
familiar, escolar e pessoal de cada criança e adolescente. Foi, tam bém , 
organizado um  kit contendo textos, folders, livros e m aterial didático 
que, quando necessário, era levado e usado em  estudos e pesquisas.

Essas experiências subsidiaram  os/as jovens educadoras/es no  
primeiro confronto com o fazer. Exigiram  m uito do grupo, pois eram  
tarefas nunca exercidas anteriorm ente. Todavia, apesar das dificuldades, 
eles/as avaliaram, posteriorm ente, que todas foram  necessárias não só 
para a organização do trabalho, com o tam bém  para as tarefas do estágio 
e o trabalho com os diferentes grupos de crianças e adolescentes. A avali­
ação processual se deu na continuidade do m onitoram ento .

O utros recursos utilizados ao longo do projeto foram: textos de 
apoio, filmes (vídeo e cinem a), peças de teatro, além de todos os eventos 
de formação e articulação social e política, estim ulados no m ódulo  de 
formação política. Os textos prom oviam  reflexões sobre política, juven ­
tude, filosofia e assim contribuíam  para form ar um  pensam ento  crítico. 
Muitos foram extraídos do jo rnal M undo Jovem4, da revista Nova Escola 
e de livros sobre juventude e sexualidade.

4. Organizado pela p u c - R S .
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Os filmes se relacionavam  às tem áticas desenvolvidas no proje­
to e aos interesses do grupo. Podem os citar: Amistad, A Excêntrica 
Família de A ntônia , Hair, O Pescador de Ilusões, A Vida é Bela, 
Shakespeare Apaixonado, Em Nome de Deus, Domésticas, entre outros. 
A lguns espetáculos teatrais assistidos foram: O Auto da Compadecida, De 
Uma Noite de Festa, A Emparedada, entre outros.

Tivemos a convicção de que todas essas ações refletem o anseio 
e a necessidade da juventude, con tribu indo  para form ar consciênda 
crítica, fortalecer a integração do grupo  e prom over a convivência social, 
conectando  o jovem  com o m undo e a sociedade em toda a sua 
com plexidade.

Monitoramento Via Supervisão de Estágio

Foi adotada um a ro tina sem anal de encontros de supervisão ou moni­
to ram ento  dos trabalhos em  desenvolvim ento nos estágios, em que os 
principais acontecim entos vividos em  cada instituição eram  revisitados.

D efinido o caso a ser com entado, a dupla responsável pelo está­
gio se encarregava de fazer a narrativa das principais situações do dia-a- 
dia naquela instituição. As narrativas pouco se relacionavam às dúvidas 
sobre os tem as trabalhados nas oficinas de form ação, o que nos dava a 
segurança de que o grupo  estava preparado para o desenvolvimento 
dessas atividades; entretanto , m antivem os o hábito de reciclar e reali- 
m entar, no diálogo com  o grupo, os fundam entos teórico-metodológi- 
cos orientadores das ações dos/as jovens. Por outro  lado, algum as vezes 
as crianças e adolescentes beneficiados/as solicitavam novas temáticas 
ou percebiam  outras necessidades, o que de pronto  era preparado pela 
dupla responsável pelo estágio.

Um segundo aspecto abordado nos encontros de supervisão 
dizia respeito à d inâm ica das relações no espaço institucional em que 
os/as jovens estagiavam. A relação dos estagiários com os técnicos da 
institu ição e com a gestão, os fatos que tinham  relação com a ação do 
g rupo  ou com  a vida dos/as jovens naquela instituição, mereciam 
atenção de todo  o grupo. Vale salientar que em  algum as instituições esse 
aspecto entravou o processo de trabalho dos/as jovens. Em outras,
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desvendou contradições e am bigüidades que m ereceram , na sistem atiza­
rão, uma reflexão tem ática por parte  dos/as jovens, v isando constru ir 
conhecimento a respeito.

Porém, a m aior necessidade vivida em  nossos encontros de 
supervisão dizia respeito às relações interpessoais dos diferentes grupos 
atendidos. G rupos de algum as entidades foram organizados para p a r ti­
cipar exclusivamente das oficinas de orientação sexual, o que exigiu 
maior em penho dos/as estagiárias, pois eles/as tiveram  que perceber 
todo o m ovim ento na form ação do grupo, seus conflitos, para então p ro ­
mover a integração, o que nem  sem pre é fácil. O utros grupos ap resen­
taram problemas de relacionam ento, que passaram  a ser cuidados logo 
que foram percebidos. Alguns grupos desafiaram  os/as estagiário/as na 
solução de certos conflitos existentes entre eles/as, o que exigiu que, além 
do conteúdo a ser trabalhado, eles contribuíssem  na organização e for­
talecimento do grupo.

Um longo capítulo iniciou-se em  relação à teoria de d inâm ica 
de grupos nos encontros de m onitoram ento. Novas questões e decisões 
eram tom adas a p artir  desses encontros. O trabalho foi perm anen te­
mente supervisionado. O estím ulo à escuta possibilitava o envolvim ento 
com o saber e com  a aprendizagem  do outro. Tudo acontecia em  grupo, 
numa relação de troca e diálogo constante.

O processo de planejam ento, m onitoram ento  e avaliação do 
estágio ofereceu aos jovens a possibilidade de assum ir a construção  do 
trabalho que iria se desenvolver. Em contato com os grupos e as in sti­
tuições, definiram  conteúdos e estru tu raram  a ação político-pedagógica 
a ser em preendida. À m edida que os estágios aconteciam , existiam  dois 
grupos de questões que influenciavam  perm anentem ente o desenrolar 
das ações: a realidade das crianças e adolescentes beneficiados e a dos/as 
próprios/as jovens que integram  o projeto na G e s t o s . A  ação de m o n i­
toramento e supervisão incidia sobre cada instituição, que vivia os 
desafios, acertos e desacertos trazidos pelo grupo  na descoberta de su ­
gestões para novos procedim entos.

Essa prática facilitou a relação entre todos/as e fortaleceu a 
idéia de educadores/as e de educar com o um  ato de criação constante do 
conhecimento e da aprendizagem .
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II
Os Conteúdos e os Métodos 

de Educação entre Pares
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meu poema é você

Flávia Vasconcelos de Assis

Você foi, é e sempre será m inha fon te de inspiração, fon te esta que, antes 
de qualquer coisa, eu procuro buscar para conhecer melhor. E a 
cada dia que eu passar jun to  a você, recordar intensamente os 
nossos momentos juntos.

Você é pra m im  como a água é pro mar.
Você é que me dá forças para continuar buscando, e busco quando tenho 

que ir ao seu encontro. M ais do que qualquer coisa que eu já  
encontrei na vida, você fo i quem me ensinou a construir e a ter 
tudo que tenho.

Ensinou-m e a ter paciência, a ter domínio sobre aquilo que transmiti, 
me ensinou muito mais que tudo, fe z  que me encontrasse naquilo 
que gosto de fa zer e ver a importância de tudo que aprendi e 
quero aprender.

É por isso e muito mais que eu luto e acredito que, juntos, eu e você, 
podemos distribuir aquilo que tivemos a oportunidade 
de aprender.

E nestas simples frases quero lhe dizer: meu poema é você!
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O Módulo de Direitos Sexuais 
e Direitos Reprodutivos

A n a  Lu í z a  Fu n g h e t t i

No p r i m e i r o  m o m e n t o ,  e s t e  m ó d u l o  de form ação foi nom eado Saúde 
Sexual e Reprodutiva. A avaliação prelim inar que fazemos é que, passa­
dos dois anos do início da experiência, a consciência desse tem a foi 
ampliada e hoje se desenvolve na perspectiva dos direitos sexuais e dos 
direitos reprodutivos. O m ódulo  incorporou  dois processos/disciplinas: 
relações de gênero; direitos sexuais e direitos reprodutivos; sexualidade 
e saúde sexual e reprodutiva.

Relações de Gênero 
Direitos Sexuais e Reprodutivos

Essa disciplina foi m in istrada inicialm ente para sensibilizar o g rupo  
quanto ao tema. Iniciado com  um  diagnóstico para conhecim ento  
prévio do grupo, o trabalho p artiu  da conceituação de gênero, buscando  
identificá-la nas narrativas do d ia-a-dia e d iscutia as possibilidades e 
dificuldades para im plantar relações de gênero igualitárias na sociedade. 
Traçava um panoram a da luta das m ulheres através dos tem pos, chegan-
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do ao fem inism o e sua base política, para a conceituação de gênero.
Em relação ao tem a dos direitos sexuais e reprodutivos, foi 

traçado  um  panoram a da realidade brasileira e das iniciativas do gover­
no, nas esferas legislativa e executiva, im pulsionadas pela Conferência 
Internacional da Mulher, Pequim, 1995. Nessa oportun idade, foram dis­
cutidos os obstáculos à im plantação dos direitos sexuais e direitos 
reprodutivos.

Sexualidade, Saúde Sexual e Reprodutiva

Esta disciplina objetivou discutir a sexualidade pela visão histórica, cul­
tu ral e conceituai, am pliando a com preensão e a possibilidade de análise 
dessa tem ática. A sexualidade foi es tudada com o um a categoria de alie­
nação ou libertação do sujeito hom em  e mulher. Nesse processo, tenta­
m os reconstitu ir a h istória da sexualidade desde os prim ordios da 
hum anidade.

Ao discorrer sobre as fases do desenvolvim ento psicossexual, 
no intu ito  de am pliar o entendim ento  sobre a sexualidade do indivíduo, 
desde a infância, essa disciplina favoreceu a com preensão de todos/as a 
respeito do seu próprio  desenvolvim ento. Com o atividade paralela, foi 
p roposta a leitura do livro Corpos, Prazeres e Paixões do antropólogo 
am ericano, radicado no Brasil, R ichard Parker, que resgata a construção 
do im aginário  sexual do povo brasileiro através de sua história.

A p artir  daí iniciou-se o trabalho sobre o “corpo” em seus 
aspectos anatôm ico, fisiológico e simbólico. Trabalham os a concepção 
do nascer, com  todos os seus segredos; os m étodos contraceptivos, desde 
os naturais até a intervenção cirúrgica. O aborto  e a gravidez na adoles­
cência foram  tem as m uito debatidos, devido à com plexidade do assunto 
em  um  trabalho  de orientação sexual. As d s t ,  o  h i v  e a a i d s ,  com todos 
os seus aspectos, constitu íram  conteúdos finais deste m ódulo.

Esses tem as foram desenvolvidos num a perspectiva de possi­
bilitar ao jovem  o m ovim ento de olhar para si, trabalhando o corpo, 
m exendo com  a identidade, reconhecendo o ser hum ano na sua integra- 
lidade. Ao m esm o tem po estim ulam os o olhar para fora, para o social e 
oferecem os condições para que esta aprendizagem  fosse repetida com
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outros pares.
Em relação aos aspectos m etodológicos, trabalham os com 

estudo de textos, músicas, filmes, técnicas de dinâm ica de grupo , d is­
cussões, trabalhos em grupo e avaliação processual.

0 Processo e a Dinâmica na Vivência

Sempre acreditam os que a disciplina com enfoque na sexualidade seria 
ministrada sem m uitas dificuldades, pois os/as integrantes do projeto 
vinham de dois projetos anteriores na instituição, já tendo vivenciado 
essas temáticas em form ações anteriores. A proposta era trabalhá-las 
neste m om ento de m odo aprofundado, estim ulando o papel de p ro tago­
nista na dissem inação das inform ações.

De certa m aneira, o conhecim ento adquirido  ficou evidente 
desde o início do desenvolvim ento do tema. Na oportun idade, o grupo  
construiu um  conceito am plo de sexualidade, abrangendo todas as for­
mas de m anifestação de carinho, afeto, eroticidade, descobertas, e rela- 
tivizando aspectos da ordem  da cultura e da natureza, o que trouxe à 
tona questões im postas pela sociedade, com o a m enina tem que m anter 
o respeito; a consciência dos m itos e tabus, os riscos atuais com  as drogas 
e a a i d s , as diversas form as de m anifestação de prazer e a possibilidade 
de realizar grandes descobertas na área da sexualidade.

Poucas dúvidas foram evidenciadas em  relação aos aspectos 
anatômicos e fisiológicos do corpo do hom em  e da m ulher. Porém , 
foram solicitadas m aiores explicações sobre a parte  in terna do aparelho 
genital masculino, pois segundo eles/as“é difícil de lem brar” .

Em relação à m ulher, as principais dúvidas foram  sobre os ali­
mentos mais indicados para o período da m enstruação, o cheiro provo­
cado por ela, o tam anho da vagina e a posição do absorvente interno. 
Observamos neste grupo, assim com o em  outros, a tendência de excluir 
as mamas nos desenhos do corpo fem inino. Averiguamos a curiosidade 
sobre os tipos de parto  e o relacionam ento sexual duran te a gestação, se 
o pênis grande incom odava na relação sexual e ainda havia curiosidade 
quanto à clonagem e Síndrome de Turner.

Existe, de certo m odo, em  m uitos grupos de jovens, um  encan-
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tam ento  em relação ao ato da concepção e ao desenvolvim ento embrio­
nario. Neste não foi diferente. Em relação aos m étodos contraceptivos, 
existia a consciência da valorização do preservativo m asculino, ligavam 
o D i u  à  infertilidade e o anticoncepcional horm onal oral ao mito de 
provocar a “m assinha no útero”. Tiveram curiosidade em saber ainda 
sobre as injeções horm onais.

A borto foi um  tem a bem  trabalhado, respeitando todas as 
diversas posições existentes den tro  do grupo em  relação a ele. Por sinal 
isso cham ava atenção, pois entre os 15 participantes existiam  os que 
eram  radicalm ente contra o aborto, inclusive, nas situações de estupro e 
risco de vida para a m ãe -  se diziam  defensores da vida das crianças; os 
que eram  favoráveis som ente nas situações legais; e os/as que defendiam 
a discrim inalização do aborto.

A lgum as m eninas com  pensam ento  e form ação feminista 
ficaram  m uito incom odadas com  a postu ra dos mais radicais, assim 
com o estes em  relação às fem inistas, mas o debate foi m uito interessante, 
pois ressaltava a im portância de se adm itir a diferença de opiniões e pos­
turas, p rincipalm ente por terem que em breve lidar com situações 
educativas nas quais o aborto  seria um  dos tem as desafiadores. A orien­
tação m etodológica era de que nenhum a posição poderia ser imposta 
aos seus pares.

A gravidez duran te a adolescência foi trabalhada num a tentati­
va de refletir sobre os vários m otivos relacionados a este fenômeno 
m undial.

Entre as D oenças Sexualm ente Transmissíveis -  d s t  - ,  os/as 
jovens buscaram  saber mais sobre a sífilis, bem  com o sobre os exames a 
serem  indicados, que tipo de agente era o causador, se existe tratamento 
e o tem po de duração de um a fase para outra. Esse é um  tem a pouco 
abordado  pela m aioria dos grupos de jovens. Desejavam tam bém  saber 
m ais sobre os exames indicados para confirm ar o vírus do Herpes, sobre 
o h t l v  e os sinônim os do h p v . Sobre a a i d s , som ente quiseram  saber a 
respeito das vacinas.

Nas situações educativas, vivenciadas pelos jovens posterior­
m ente, ouvir o educando sem preconceito e discrim inação foi a primeira 
orientação. Ser a referência de todas as inform ações possíveis, esclarece-
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dora de dúvidas e inquietações, perm itia  levantar o debate, constru indo, 
desconstruindo, reconstru indo idéias, pensam entos, sentim entos, co n ­
ceitos, propiciando a cada um  a construção de sua opinião.

A constatação de que o grupo  possuía conhecim entos em 
relação aos tem as desenvolvidos, to rnou  a experiência boa e prazerosa. 
A facilitadora e o grupo constru íram  um  diálogo sobre sexualidade de 
maneira aberta e sem preconceito: talvez este tenha sido o g rupo  de 
maior m aturidade e abertu ra para o diálogo. O grupo  foi estim ulado a 
fazer novas buscas, leituras e reciclagens no m odo de ensinar. N ão p o ­
demos deixar de valorizar com o este encontro  gerou novas aprendiza- 
gens.

Por que Protagonismo e Educação entre Pares?

Estimular o protagonism o coloca o /a jovem  em  outro  lugar e posição 
dentro do contexto social. Estim ula-o a se to rnar co-au tor/a de idéias e 
oportunidades que possibilitam  a expressão de suas habilidades e 
capacidades. Este/a jovem pode tornar-se referência de outros valores e 
atitudes diante de seus pares, condição que favorece a m obilização de 
outros jovens para ocuparem  novas posições e espaços. Este exercício e 
seu resultado asseguraram  ao jovem a possibilidade de se ver de m odo 
mais confiante, favorecendo a auto-estim a e o alcance de m udanças. 
Situações adversas podem  colocá-lo à prova, m as representam  um a 
condição favorecedora da consciência de si e da situação em que se 
encontram. O estágio foi orientado para ser realizado em duplas para 
oportunizar a troca de saberes, o diálogo em  to rno  do sentim ento  da 
construção coletiva e a segurança pessoal diante da desafiadora tarefa de 
fomentar condições para que opiniões floresçam, com  base nas in fo r­
mações a serem dissem inadas. A supervisão sem anal oferecia ao grupo  a 
oportunidade da form ação continuada. Através dela, com o processo de 
monitoramento, o /a jovem pode se perceber no crescim ento e na cora­
gem de ir mais além das soluções e desafios encontrados.

Percebemos esses /as jovens com mais capacidade e facilidade 
de planejar suas vidas, preocupados e engajados em atuar na m elhoria de 
questões e problem as que envolvem outros jovens. Hoje, ao finalizarm os
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esta tarefa, en co n tram o s boa p arte  deste g rupo  envolvido com 
crianças, adolescentes e jovens, ou constru indo  novos projetos para 
atuação social.

Enfim, os/as jovens m udaram  e descobriram , conforme de­
m onstram  na terceira parte  deste livro. Vale salientar o quão significati­
vo pode ser a expressão dos seus sentim entos, ao tom ar consciência das 
situações que lhes foram  adversas.

meu poema é você
Ana Luiza Funghetti

Que encontro todo dia e vejo crescer 
Que está aqui e se revela
M as ao mesmo tempo me mostra que existem segredos 
De um a vida, de urna historia que é só sua 
M as que clama em se mostrar,
Sem multas vezes saber como ou de que jeito,
Pois não sabe se irá agradar
Outras vezes se mostra inteira, revelando gestos e maneiras 
Que marcam sua presença, sutil, mas no fu n d o  forte 
De quem precisa acreditar, pensar, gostar e continuar.

meu poema é você
Tais M aria da Silva

Como é bom nascer e viver e saber que existe pessoa tão companheira 
Que sabe ouvir as nossas necessidades 
E que nos ensina a buscar nossos ideais.
E tem um significado tão marcante em minha vida.
Obrigada Ana.
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Metodologias para o Trabalho  
de Orientação Sexual

B e t o  V i e i r a

A p o s s i b i l i d a d e  d e  f a z e r  e s t a  v i a g e m  -  escrever sobre m etodologias 
de trabalho em gênero, direitos sexuais e reprodutivos com o estratégia 
de prevenção a d s t / h i v / a i d s  com  jovens -  é realm ente um a grande 
aventura. Não só pelo desafio que é cruzar cam inhos tão diversos e afins, 
com suas paisagens, encantos e segredos: arte e relações de gênero, arte  e 
direitos sexuais e reprodutivos, arte e sexualidade, m as porque transver- 
salizar esses tem as im plica envolver atores/personagens tão especiais: 
educadores e jovens da G e s t o s .

E d u c a d o r - e d u c a n d o  -  é a relação educador-educando  que 
traz os significados para a construção  de um a p roposta  pedagógica. Se 
esta proposta contextualiza a educação sexual com  jovens, vários são os 
olhares e tudo está por fazer.

O educador, por si mesmo, nunca será um educador. Será 
sempre, isto sim, um educador-educando. Alguém  dispos­
to a agir sempre como um  “aluno incansável” e como um
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“professor incansável” dos seus educandos, os quais, por 
sua vez, como nos ensina Paulo Freire, tornam-se, no inte­
rior desse mesmo processo, educandos-educadores. (...) As 
duas significações contidas neste hífen correspondem, 
respectivamente, ao conteúdo e ao método.
[COSTA, 1999:14]

O conteúdo  é a relação educador-educando  na inteira verdade 
de sua face con trad itó ria  e diversa, bem  com o das suas m últiplas deter­
m inações. O m étodo  é a d isposição perm anen te e sistem ática de apren­
der com  a p ró p ria  prática.

S istem atizar a p rática não é constante, nem  no exercício das 
experiências alternativas em  educação, nem  nas práticas tidas como “ofi­
ciais”, p o r dificuldades históricas e culturais. Seja pela ausência de 
tem po, de recurso, de hábito  ou solidão do educador, ou pelo simples 
fato de preferirm os desprezar o óbvio -  refletir sobre nós mesmos e 
sobre nossas relações.

Nos últim os anos, a utilização de histórias de vida como 
m etodologia de pesquisa e m etodologia de ensino-aprendizagem  na for­
m ação de professores tem  tido  g rande im portância na reum anização da 
educação no Brasil. Peter Abbs, destacado professor da U n i v e r s i d a d e  

d e  W a l e s , estabelece as bases filosóficas do lugar da autobiografia na 
educação, m ostrando  a p ro funda necessidade de a educação de edu­
cadores in co rpo rar o estudo reflexivo de identidade e valores pessoais. 
Nesse sentido, afirm a Abbs, “a autobiografia é o esforço de busca para 
responder as questões: Q uem  sou? E com o m e tornei o que sou?”.*

L em bram os os nossos prim eiros passos na G e s t o s  (1999). Era 
a segunda etapa do projeto Fazendo Arte contra o H IV , um  grupo  muito 
forte, iniciado pela arte -educadora  M ônica Jácome, que nos ensinou 
m uito. Esses jovens tinham  traços com portam entais m arcantes: a arte- 
cultura, a constante desconstrução  de tabus e preconceitos e a partici­
pação  política.

Em  2000, com  a am pliação da equipe de arte-educadores (Lau 
V eríssim o, O rlan d o  N ascim ento , V irgín ia M arques e Beto Vieira)

* Ano de publicação da obra de Abbs apud BARBOSA, ano de publicação de Por uma arte-educação 
multicultural, p. 7. Barbosa não consta da bibliografia.
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traçamos as prim eiras reflexões sobre o sentido do projeto  Fazendo Arte  
Contra o H IV , para a equipe de técnicos, educadores, artistas e jovens. 
Silvia D antas (na época coordenadora  do Programa de Prevenção da 
G e s t o s ) sem pre insistia em  provocar a equipe com  a discussão, através 
de grupo de estudo, sobre qual o eixo político-pedagógico do  Programa 
de Prevenção.

Na construção dessa questão, levantam os pon tos em  com um  
da nossa trajetória  form ativa e três pontos referenciais foram  mais tarde 
estabelecidos:

n* a arte-educação;
nv a desconstrução dos valores sobre as relações de 

gênero, os direitos sexuais e reprodutivos; 
nv a participação política.

Antes de retom ar essa trajetória  autobiográfica, farem os co n ­
siderações na tentativa de con tribu ir para a construção  dos fu n d am e n ­
tos teóricos e m etodológicos da educação em  gênero e d ireitos sexuais e 
reprodutivos com  jovens, desenvolvidos na G e s t o s , ressaltando três 
eixos referenciais:

A arte -cu ltu ra não apenas com o rico instrum en to  para 
construção e aplicação de conteúdos, m as um  rico 
alim ento para o desenvolvim ento hum ano  e social.
A revisão de valores relacionados à sexualidade, em 
consonância com  os direitos de cidadania em  um a 
sociedade dem ocrática e plural: classe social, gênero, 
orientação sexual, raça/e tn ia , credos, geração, etc. 

o®» Só através da participação  político-social consciente, 
constru irem os identidades e procedim entos de form a 
crítica e seletiva.

Voltando para 1999, o cham ado M ovim ento M angue*  estava no 
auge, os/as jovens redescobrindo os ritm os pernam bucanos, o projeto
* Movimento baseado na valorização das tradições locais em confluência com musicalidades e compor­
tamentos do mundo ocidental desenvolvido, cujo lema principal era “caranguejos com cérebro”.
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Nascedouro de Peixinhos, o festival de m úsica Abril Pro Rock, novas 
identidades, contatos com  ou tras o n g , fóruns juvenis, redes, crises, 
drogas e a i d s .

Nesse contexto, m ontam os a peça teatral Fora de Risco: a 
M issão, um a construção  coletiva que levava o debate sobre sexuali­
dade para ou tros jovens das escolas públicas do Recife, incluindo temas 
com o m astu rb ação , h o m ossexualidade , gênero , p reconceito , hiv 

e solidariedade.
N ão havia fórm ulas, tudo  cam inhava e estava por acontecer. 

Mas tínham os um a certeza: aquela ação educativa precisava dos artistas 
jovens para a construção  da proposta político-pedagógica.

Chegou o ano 2000

Nesse período, a G e s t o s  form ou um a equipe de artistas que incluía 
artistas plásticos, dançarina  perform ática, ator e d iretor de teatro, músi­
co e sonoplasta, todos/as envolvidos/as tam bém  com  educação. A partir 
desse encontro , dessa m istu ra de linguagens, dessa pluralidade de jeitos 
e form as, fom os colocando no caldeirão as experiências da G e s t o s  e as 
bagagens acum uladas nos nossos itinerários form ativos, nossas fontes, 
sonhos e desejos. Vale destacar a sensibilidade de Ana Luíza Funghetti 
para coordenar um a equipe tão diversa. Experiências acadêm icas, popu­
lares, alternativas e experim entais da p rodução  artística local, jun to  a um 
novo g rupo  de jovens, igualm ente plural e criativo, fez ferm entar trans­
gressões deliciosam ente transform adoras.

Podem os sistem atizar três orientações educacionais referentes 
ao traba lho  com  os artistas:

A A r t e  p e l a  A r t e  -  a arte é relevante em  si m esm a e 
não  são necessárias ou tras justificativas.
R e l e v â n c i a  p e s s o a l  -  o conteúdo deve em ergir da 
relação do artista  com  os alunos em  direção à 
expressão pessoal.
R e c o n s t r u t i v i s m o  s o c i a l  -  o conteúdo da arte deve 
incluir um a análise da sociedade. A arte deve desen-
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volver a consciência crítica entre os alunos.

Segundo Ana Mae Barbosa, o artista  mais estim ulan te é aquele 
que tem com o conceito a variável um  (1), isto é, A rte pela Arte; com o 
metodologia, a variável dois (2), Relevancia Pessoal; e com o ideologia, a 
terceira variável (3), o R econstrutivism o Social.

Educadores, arte-educadores e jovens com prom etidos na reali­
zação de um a ação pedagógica de p rom oção  do ser hum ano  para o bem  
viver nas idades -  constitu iriam  exem plo do que poderia  ser a definição 
de ser cidadão.

Assim, a ação pedagógica orientação sexual e arte-educação  
visa favorecer o bem -estar sexual dos indivíduos, pela identificação e 
expressão de sentim entos através da arte.

Para o Programa de Prevenção da G e s t o s , esses objetivos estão 
diretamente ligados ao desafio de d im inu ir e com bater novas infecções 
pelo h i v , principalm ente entre sujeitos socialm ente vulneráveis, jovens 
de camadas sociais m enos privilegiadas e ou tros segm entos sociais 
envolvidos. Assim, o projeto Fazendo A rte Contra o H IV  buscava a cons­
trução de produtos artísticos que m obilizassem  um a discussão envol­
vendo seus p rincipais  au tores/a tores: jovens. Fom os en sa ian d o  as 
primeiras fundam entações m etodológicas desse trabalho, considerando  
os seguintes aspectos:

Assegurar a capacitação continuada da equipe, para 
um  trabalho  pedagógico sistem ático.

^  N ão resum ir a a i d s  a um a epidem ia que deve ser co m ­
batida, mas a um a questão relacionada às 
desigualdades de gênero, aos direitos sexuais e 
reprodutivos e à cidadania, possib ilitando a discussão 
acerca da vulnerabilidade social.
Respeitar o patrim ônio  cultural dos sujeitos envolvi­
dos na Ação e, conseqüentem ente, estim ular a co n ­
vivência com  outras culturas, sem perder o senso 
crítico e seletivo.
Desenvolver e utilizar as diferentes linguagens -  verbal,
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plástica, gráfica, corporal -  com o meio de produzir e 
expressar suas idéias, percebendo-se capaz e criativo, 

n* P roduzir e socializar saberes.

Em relação à construção  do conhecim ento, o projeto Fazendo 
A rte Contra o H IV , tem  o seguinte form ato m etodológico básico:

S e l e ç ã o  d o s  j o v e n s  -  Processo rico em que a com unidade e 
ou tras organizações participam . Identificam -se parceiros, mobilizam-se 
expectativas; conhecem os pessoas, iniciam os vínculos, sofrem os com as 
dem andas, nem  sem pre acertam os, m as fazemos bons amigos.

O f i c i n a s  d e  a r t e - e d u c a ç ã o  -  Dos conteúdos trabalhados 
fazem  parte  iniciação à h istó ria  da arte  e conteúdos específicos de dança, 
artes-plásticas e teatro, num a filosofia distante do m odelo tradicional 
ado tado  po r algum as escolas públicas ou particulares que trabalham 
com  arte. Assim, não  trabalham os com  um a representação meramente 
instrum entalizadora da arte, m as com  um a valorização do potencial 
criativo voltado para o p razer de perceber-se autor, capaz, am ado e 
fortalecido.

O f i c i n a s  d e  s e n s i b i l i z a ç ã o  -  C onteúdos tem áticos referentes 
às relações de gênero, à sexualidade, à o rientação sexual, aos direitos se­
xuais e reprodutivos com  ênfase na prevenção às d s t / h i v / a i d s . Aqui a 

sexualidade não é traba lhada só com o um a questão pessoal, m as social e 
política, desm istificando e constru indo  valores em  to rn o  do tema.

E d u c a ç ã o  p a r a  c i d a d a n i a  e  a r t i c u l a ç ã o  p o l í t i c a  -  Alguns 
tem as eram  in troduzidos den tro  do M ódulo de Sensibilização, mas 
com  um  enfoque m ais específico de organização dos jovens, sem o 
caráter corporativ ista , mas de construção  de identidades: redes, fóruns, 
m ov im en tos, in te rcâm bios com  o n g , eventos, passeatas e outras 
m obilizações.

Cr i a ç ã o  d o  p r o d u t o  a r t í s t i c o  -  Um período  de efervescên­
cia, de criação, de tensão, geração, ensaios extras, revisão, avaliação, reta 
final, um  verdadeiro labora tó rio  de conhecim entos; o acúm ulo do saber 
e elaboração de um  ou tro  saber que todos assinam  e celebram. Foram 
criados dois produtos, a exposição itinerante de artes plásticas Segundas 
Intenções e a peça de teatro  A Caixa Mágica.
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D e b a t e s  n a s  e s c o l a s  - Os debates eram  travados de jovens 
para jovens, os educadores apenas acom panhavam . Fase de socialização 
dos saberes, de perceber-se m ais concretam ente educador-educando , 
protagonista e responsável pela intervenção d ireta  de um a ação político- 
pedagógica.

Claro que esse form ato geral era flexível, porque fom os cons­
truindo especificam ente nossos m odos, jeitos e gestos -  m etodologias -  
as formas do trabalho pedagógico cotid iano foram  delineadas pelo vigor 
do com portam ento  atitudinal dos jovens. Entre sintonias e contradições, 
fomos estreitando discurso e prática.

Apresentam os, a seguir, alguns procedim entos:

Gênero, direitos sexuais e reprodutivos não  devem  ser 
trabalhados pontualm ente, m as com o um  canal de 
debate perm anen te entre todos os envolvidos (inclu in­
do os pais).

^  Projeto -  in terdiscip linando as áreas do conhecim ento. 
Fortalecendo parcerias e/ou  envolvim entos com  outras 
o n g  e com  instâncias de controle social, inclu indo e 
com prom etendo a escola pública.
Respeito à liberdade de expressão dos/as jovens, 
garan tindo  participação  no planejam ento  das ações e 
sugestão de tem as em  que o educador seja m ais 
m ediador que professor.
Ausência de notas ou conceitos, m as um a partic ipação  
efetiva em  todo  processo avaliativo.
Valorização da autoria e do pa trim ôn io  cultural dos 
sujeitos.
D esenvolvim ento da criatividade, da com unicação e 
expressão através da utilização das linguagens artísticas. 
D esenvolvim ento da autonom ia, da crítica e au tocríti­
ca, na perspectiva do trabalho  coletivo e so lidário  com  
respeito às diversidades (culturais, gênero, raça, etnia, 
classe social etc.).
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Paralelam ente a essa experiencia com  o form ato do Fazendo Arte, que 
era financiado pelo M i n i s t é r i o  d a  S a ú d e , nos aventuram os a desen­
volver um  outro  projeto com  adolescentes -  Agentes de Saúde Sexuale 
Reprodutiva, na ocasião, apoiado pelo p rogram a Capacitação Solidaria.

Esse Program a, apesar de ter um  form ato um  tanto  rígido, não 
nos im pediu  de im prim ir um  m odo, um  jeito G e s t o s  de trabalhar os 

procedim entos. Esse g rupo  ocupa boa parte  do  atual projeto Jovem 
Formadores/as de Opinião, e com  bons frutos.

O com panheiro  Nielson Bezerra, com  sua trajetória de traba­
lho no Grupo de Trabalho em  Orientação Sexual, g t o s , da S e c r e t a r i a  

d e  E d u c a ç ã o  d o  R e c i f e , tam bém  se agregou a esta experiência. A pro­
posta era form ar jovens com  um  conhecim ento  m ais aprofundado sobre 
os direitos sexuais e reprodutivos. M ontam os um  program a denso, cora 
um a equipe de profissionais especializados em  cada tema. O espaço para 
a arte-educação neste projeto era m enor, m as isso não dim inuiu a sua 
im portância, e ficam os com  a responsabilidade de m in istrar essa disci­
plina e de coordenar o projeto.

Os participan tes eram  jovens das com unidades da periferia da 
Região M etropolitana de Recife, alunos/as de escolas públicas, mas cora 
um  bom  nível de escolaridade, o que possibilitou um  aprofundamento 
em alguns temas até então não tão bem trabalhados nos projetos com jovens.

A questão  da leitura foi um  grande desafio para a maioria dos 
jovens. As lim itações com  o hábito  de ler refletiam -se na rejeição ao texto 
científico, no  questionam ento  à quantidade de páginas, nas dificuldades 
de in terpretação  e, conseqüentem ente, de construção  de textos. Este 
grupo, porém , apesar dos reclam os, foi o que mais trabalhou  a questão 
da leitura e da criação do texto. Esta foi considerada um a exigência 
m etodológica que aos poucos foi sendo vencida.

Im portan te  destacar que não  descartam os os jogos, as brin­
cadeiras, as d inâm icas e dram atizações, porém  in troduzim os sínteses, 
resenhas, pesquisas e laboratórios de produção do texto.

Projetos de Trabalho -  Novas inquietações

Passam os por várias etapas: seleção dos jovens; estudo sobre projetos de
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trabalho; m ontagem  do projeto; m onito ram ento  e avaliação; articulação 
com a Escola M unicipal Pedro A ugusto ; apresentação teatral para outras 
escolas.

As nossas ousadias e inquietações não ficaram  restritas apenas 
a essas experiências. Com  a chegada de Nielson, que desenvolvera, com  
Silvia, um a experiência rica com  form ação de professores da educação 
fundamental de jovens e adultos sobre O rientação Sexual, no  m unicíp io  
de Camaragibe, in troduzim os a orientação pedagógica dos Projetos de 
Trabalho. Ficamos tocados e com eçam os a ler e discutir.

O nde existiam  coincidências com  a nossa prática? O nde era o 
novo? O nde podem os ir? Chegou a op o rtu n id ad e  com  o novo projeto 
Fazendo Arte Contra o HIV-2002. E po r que não in co rpo rar Projetos de 
Trabalho em nossas atividades?

Afinal, o que são Projetos de Trabalho? H ernandez p arte  da rea­
lidade. Não adianta pensar educação sem o reconhecim ento  e envolvi­
mento dos cidadãos m enos favorecidos. Em tem pos de globalização, 
consolidação neoliberal e avanços tecnológicos, os projetos não serão 
fórmulas, mas possibilidades de respostas concretas para m elhores 
condições de vida.

Paulo Freire e Vygotsky com partilham  essa idéia do  contexto, 
da realidade e não acreditam  no m étodo  enquan to  um a fórm ula acaba­
da, mas na disposição perm anen te e sistem ática de ap render com  a 
própria prática -  num a ação verdadeiram ente transfo rm adora.

[...] tanto em Educação quanto em qualquer campo do 
conhecimento, não se parte do zero, e é necessário con­
siderar “o lugar”de onde viemos, as idéias e as experiên­
cias que reconhecemos que nos influenciam. M as não 
para copiá-las, mas sim para interpretá-las. Não para  
produzir um amálgama eclético (e com freqüência con­
traditório), mas um a reinterpretação substantiva, pois 
nada pode continuar sendo como fo i em seus dias.
[HERNANDEZ, 1998:23]

Iniciam os o projeto Fazendo A rte/2002 , m on tando  oficinas
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para  seleção de jovens. D epois de selecionados, m ontam os o Projeto de 
Trabalho com  o grupo , que planejava a d issem inação de informações 
através de um  espetáculo teatral.

O g rupo  en tendeu  que os procedim entos e estrategias constru i­
dos precisariam  ser revistos, sem pre que necessário, e que todo o proces­
so se daria  através de pesquisa em  que o educador/m ed iador não teria 
todas as respostas, m as provocaria essa elaboração.

O g rupo  constru iu  os objetivos, determ inou  m etas, estabeleceu 
in strum en tos e processos avaliativos, o rdenou atividades e recursos.

Foram  elencados tem as relacionados à saúde sexual e reprodu­
tiva, prevenção na adolescencia, participação  e organização política de 
jovens. Tam bém  foram  organizadas oficinas de teatro para construção de 
um  p rodu to  artístico, além  da intervenção em  urna escola pública como 
projeto-pilo to .

Em parceria com  o C entro  de Trabalho e C ultura -  c t c  - ,  com 
o M ovim ento Nacional de M eninos e M eninas de Rúa -  m n m m r  - ,  o 
G rupo  Sem ente do A m anhã e a S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  d o  R e c i f e , 

foi levantada a idéia de que se fizesse um a intervenção política na Escola 
M unicipal Pedro Augusto. Essa estratégia teve que ser revisada.

O Fazendo A rte Contra o H IV  acontecia com  outro  form ato, em 
um  ou tro  contexto institucional. Era um  grupo  diverso, alguns inquie­
tos, ou tros indiferentes. A G e s t o s  estava passando p o r um a fase de 
m udanças em  sua es tru tu ra  político-adm inistra tiva e isso refletiu direta­
m ente no traba lho  com  os jovens. O correram  várias crises de referência. 
Os jovens responderam  honestam ente às dem andas e transform ações.

O m odelo  de gestão da G e s t o s , apesar de contar com uma 
coordenação geral, não praticava um a coordenação centralizada e sim 
com partilhada, tan to  nos program as com o na parte  executiva. Os pro­
gram as m udaram  e o Programa de Prevenção se diluiu: passou a ter ou­
tros objetivos e ou tra  coordenação, o que de certa form a refletiu-se na 
iden tidade do g rupo  que tinha um  público prim ordialm ente jovem.

Ficou m uito  claro para nós que os objetivos tinham  que ser 
revisitados e as estratégias reorientadas. Apesar da boa vontade da 
direção da Escola Pedro Augusto , o conjunto  da escola não absorveu as 
p rim eiras experiências de intervenção. Os jovens não tiveram  tempo
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nem espaço. Aquele era “o lugar”, m as talvez não fosse o m om ento.
Por ou tro  lado, foi constru ído  um  belíssim o p ro d u to  artístico, 

com a cara deles, com  um a incrível identidade do adolescente em  seu 
tempo e suas contradições. A peça de teatro Corações e M entes era ver­
dadeiramente adolescente: a fidelidade da linguagem  e sua capacidade 
de se com unicar bem  com  a platéia das escolas públicas era incrível. 
Desta vez a peça foi apresentada no T e a t r o  B a r r e t o  J ú n i o r  e o púb li­
co juvenil se divertiu com  aquela aula-espetáculo. A peça não só enfo­
cava a prevenção, m as d iscutia as relações afetivas: n am o ra r ou  ficar, 
lesbianidade, gênero, aborto , vulnerabilidade juvenil, p reconceito  e a i d s .

O utros procedim entos foram  verificados em  um a avaliação 
qualitativa. Alguns adolescentes se envolveram  nas representações juve­
nis, articularam  ações em  suas com unidades e em ou tras organizações. 
Dois foram selecionados para fazer parte  do  novo projeto. Por um a 
questão de gênero, um  garoto e um a garota in tegraram  a equipe do 
Jovens Formadores de Opinião. Este capítulo é um a estratégia dessa ação 
pedagógica com  jovens na G e s t o s .

Jovens Formadoras/es de Opinião

Condensar a experiência educativa da G e s t o s  com  jovens é  um  grande 
desafio, é  se debruçar sobre o fazer, sobre a prática.

Com  o objetivo de form ar jovens educadores/as, o conteúdo  e 
o método que perm eiam  a relação educador-educando  neste projeto 
ficam dim ensionados com o ação político-pedagógica. Temos as refe­
rências orientadoras, m as estam os constantem ente revisitando os co n ­
ceitos. Afinal, o que é form ar opinião? É provocar o debate sobre e entre 
jovens, é estim ular a construção  de um  pensam ento  crítico sobre a reali­
dade. Foi nesta perspectiva que constru ím os este novo projeto.

M uitos/as jovens vieram  de outros g rupos e o n g : C entro  de 
Trabalho e C ultura ( c t c ), M ovim ento Nacional de M eninos/as de Rua 
(m n m m r ),  G rupo Semente do A m anhã, etc. A educação popu lar de 
Paulo Freire é um a base para essas experiências/referências.

A instituição d ispõe de um a equipe que, na sua m aioria, veio do 
projeto Agentes em Saúde Sexual e Reprodutiva e a inda de jovens do
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projeto Fazendo Arte Contra o H IV . P ressupostos afins, formatos dife­
rentes; novos pressupostos, novos form atos. Foram  criadas então novas 
identidades den tro  da ação da G e s t o s , em  sua nova estru tu ra  político- 
adm inistrativa.

A e q u i p e  t i n h a  e x p e r i e n c i a  n a  G e s t o s . A m o t i v a ç ã o  e mobi­

l i z a ç ã o  d o s / d a s  j o v e n s  f o r a m  c o n s t r u í d a s  c o m  f o r t e s  l a ç o s  a fe t iv o s  com 

a  i n s t i t u i ç ã o  e  e n t r e  o s  m e m b r o s  d o  p r ó p r i o  g r u p o .  A d i s p o n i b i l i d a d e ,o 
c o m p r o m i s s o  c o m  a  q u e s t ã o  d a  p r e v e n ç ã o  à  a i d s  e  a  a t u a ç ã o  fora do 

e i x o  i n s t i t u c i o n a l ,  c o n h e c e n d o  m e l h o r  o u t r o s  e s p a ç o s ,  o u t r o s  exercícios 

c u l t u r a i s  e  p o l í t i c o s ,  e r a m  t a m b é m  m a r c a s  d e s s a  e q u i p e .

Se analisarm os os eixos referenciais do Program a de Prevenção 
da G e s t o s , que destacam os no início do capítulo, a arte /cu ltura no tra­
balho educativo com  jovens -  a reconstrução de conceitos no estudo da 

sexualidade à luz dos direitos hum anos e a identidade/participação 
político-social consciente, crítica e seletiva -  perceberem os melhor o 
processo.

Estávam os diante de um  grande m aterial hum ano. Que recur­
sos definir para essa tarefa de capacitar jovens educadores-educandos? 
V alorizam os o potencial que tínham os e fom os constru indo  nossos 
jeitos. A parte  que nos coube traba lhar foi Técnicas de Ensino e todas as 
discussões ideológicas ou técnicas que o tem a provoca.

No com eço alguns retrucavam  — Aprender a aprender? E 
fom os tecendo: repensar o ap render e refletir com o se aprende. Educar 
p ara  a sexualidade crianças e jovens —  Como ensinar? E um  programa 
foi constru ído:

Q ual o papel do E ducador Social?
^  P lanejar para  quê?
^  Form as de p lanejam ento

Síntese e Resenha do Texto Científico
Técnicas de Ensino
Aula expositiva
O estudo do texto com o técnica de ensino 

^  O estudo  dirig ido
D iscussão e debate
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n* O sem inário  com o técnica de ensino 
Pesquisa
Teatro hum ano e de bonecos
Jogos, b rincadeiras e ou tros recursos didáticos.

O grupo  com eçou a perceber a im portancia  do  planejam ento , 
da definição de objetivos, das diversas form as de traba lhar os conteúdos 
e, sobretudo, de avallar cada etapa e os resultados do processo.

C onstru ím os coletivam ente o conceito de planejam ento. Por 
que e para que planejar? Q ual o sujeito da m in h a  ação? O dom ín io  da 
técnica, sem perder de vista a condição de hum anidade , o respeito  pela 
historia do público com  que vam os trabalhar, considerando  suas lim i­
tações. O patrim onio  cultural daqueles com  quem  estam os constru indo  
conhecimento era o reconhecim ento  de que n inguém  é dono  único  do 
saber. Partim os do princip io  de que o conhecim ento  é um  bem  com um .

Perder o m edo do texto e com eçar a im prim ir tecnicidade ao 
trabalho pedagógico, sem perder de vista os aspectos hum anos dessa 
aventura é descobrir o prazer da p rodução  do conhecim ento.

C onhecer a técnica pela técnica de nada ad iantaria, se d e te rm i­
nadas preocupações e pressupostos das relações hum anas e de seu co n ­
texto social não estivessem evidenciados:

Q uem  é o sujeito da m inha ação?
O que eu quero com  m inha ação -  para que e 
a quem  serve?
Os interesses estão com partilhados num a 
relação horizontal?
Com o chegarei até os objetivos constru ídos, sem  
prejudicar os interesses e o desenvolvim ento dos 
envolvidos?

O jogo lúdico não  era prob lem a p ara  aquele g rupo , nem  as té ­
cnicas, dinâm icas, dram atizações etc. O desafio m aior era p lanejar e 
aplicar determ inadas técnicas em  trabalho  de O rien tação  Sexual com  
crianças e jovens, conseguindo traba lhar com  segurança tem as transver-
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sais e às vezes transgressores.

Afinal, tínham os compreendido a sexualidade como 
fru to  de um a construção social. Uma categoria contra­
ditória por conviver, historicamente, com práticas de 
repressão sexual (poder de dominação/controle social) e 
emancipação (o direito a exercer a sexualidade) na 
diversidade, respeitando as identidades e a autodetermi­
nação. [CHAUÍ, 1998:25]

Mas, no  form ar opiniões, tínham os que criar novos significa­
dos, ir além  da d im ensão pessoal, ir até a dim ensão social e política.

Compreensão da sexualidade

Desenvolver um a p rodução  de conhecim ento  tom ando-se por base o 
traba lho  com  adolescentes e jovens de populações de baixa-renda.

R econstru ir conceitos e valores que dignifiquem  e considerem 
a diversidade hum ana em  várias dim ensões.

A tuar criativa, crítica e conscientem ente na construção de um 
m undo  m elhor.

Foram  esses os p rincíp ios m etodológicos da o n g / a i d s  G e s t o s , 

que os/as jovens ajudaram  a constru ir e que ainda estão construindo, 
com  base na ética, no  direito  e no desenvolvim ento hum ano. Nessa troca 
e acúm ulo de saberes p ropiciados pelo trabalho  realizado por jovens, 
educadores e arte-educadores.
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educar a dor

A minha escola não tem  personagem ,
A minha escola tem  gente de verdade...

Gente com o eu, gente com o você, gente.
Ultrapassar os lim ites de classe, idade, bairro , cidade, país 
É perceber que a m atéria -p rim a é o ser hum ano.

0 cotidiano no atual contexto de relações nos conduz a 
Esta aventura:

— Ai que medo!
— Ai que coragem!

0 desafio do Ser e do Estar.
Estar aqui. Estar lá -  pleno!
Pé no chão, cabeça no m undo e o coração na mão.

Nesses dias tão estranhos, assum o m eus fantasm as. 
Quando canto de alegria posso até m andar flores.
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Eu digo sim!
Digo NÃO 
Tenho ódio!
M orro  de am ores!

Afinal quem  é o inim igo?
Q uem  sou eu?
Q uem  é você?

No lim ite da m inha verdade não descarto  sua mentira  
C rio cum plicidades.

Reinvento um a valsa -  Funk -  Rap -  Coco -  Rock 
M aracaTU  -  para chegar até você!
Me sentir tocado  pelo outro.

N um  jogo de ensaio e erro  é falar de 
L iberdade e respeito.
É supor saltos e m ergulhos.

Fugir p ara  C aru aru  e encon trar 
Uns tan tos ou tros com o eu e não.
É buscar você.

M e encontrei
Im paciente, indeciso, confuso 
Mas tão  tranqu ilo  
Tão contente!!!

Saber que som os com pletam ente diferentes 
Iguais a tan ta  gente.
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meu poema é você

Vocês são o meu encontro,
O meu despertar, a m inha salvação.

Só vocês que me ajudam, me alegram.
E é aqui que me sinto segura,
A m ada e protegida.

Aqui me torno gigante,
Posso e vou em frente!
São vocês que choram e riem com a m inha caminhada.

É aqui onde eu me encontro, onde me descubro.
Vocês são a m inha fonte, o meu espelho!

E no reflexo vejo um pouco de cada um,
Porque me tornei um pouco de cada um,
Descobri quem sou.

A m o vocês!

Adriana M aria de Lima
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meu poema é você

Fabiano José de Oliveira

Você que ri e que chora, que se revolta com o m undo
Que foge de casa
Que pensa que é nada
Que pensa que é tudo
Que qu erfa zer  tudo ao mesm o tempo
Como se não tivesse tempo para nada.
M eu poem a é você
Que quer ser diferente de alguns e iguais a outros 
Que ainda não percebe a força que tem  
Que virou moda, mas não se engana por ela,
Que quer ser ouvido, mas na maioria das vezes só escuta.
M eu poem a é você 
Que ao subir num a escada,
Tropeça no quarto degrau, m as já  segura no quinto.
M eu poem a é você 
Que tem a força  
Que tem  a cara 
Que tem  a coragem  
Que é você, jovem .
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A Formação Política no Processo 
Educativo de Jovens

Sílvia Marques Dantas

As O f i c i n a s  d e  F o r m a ç ã o  P o l í t i c a  f o r a m  as ú ltim as a serem  in tro ­
duzidas no nosso processo pedagógico. O conceito  de vu lnerab ilidade 
pelo qual nos o rien tam os nos fez perceber que, para  além  de um a 
mudança de com portam en to  dos/as jovens em  relação à prevenção a 
dst/ h i v / a i d s , era necessário engajá-las/os nos m ovim entos de luta co n ­
tra a a i d s , nos m ovim entos juvenis e no  m ovim ento  fem inista, pois d is­
cutir d s t / h i v / a i d s  im plicava en fren tar as d iscrim inações sexuais e as 
desigualdades de gênero, de raça/e tn ia , de classe social e de o rien tação  
sexual.

A evolução da epidem ia confirm ou  nossas h ipóteses de tra b a ­
lho. O perfil da epidem ia no Brasil e no m undo  revela a im portânc ia  de 
refletir sobre as desigualdades sociais de gênero, classe, raça /e tn ia  e o r i­
entação sexual, m as não apenas isso, seria fundam en ta l “ag itar” os/as 
jovens, incom odá-las/os, desenvolver um a oficina que possibilitasse um a
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reflexão que valorizasse a “transgressão” .
U m a das p rim eiras coisas que fizem os foi in troduzir um a nova 

m aneira  de com preender a h istó ria . Ela não foi constru ída  só pelas oli­
garquias, pelos fazendeiros, pelos reis e pela burguesia, ao contrário, 
nossa h istó ria  é fru to  de u m  conjunto  de conflitos de classe, raça/etnia, 
gênero em  que os m ovim entos sociais foram  fundam entais.

Interessante é que os/as jovens diziam  que, quando  acabavam 
as Oficinas de Formação Política, saíam  da sala m exidos, o corpo formi­
gava, com  vontade de con tribu ir com  a história . Estavam  se sentindo 
m ais sujeitos, m ais com prom etidos com  a luta con tra as d s t / h i v / aids , 

com o tam bém  m ais ligados nas contrad ições sociais gerais de nossa 
sociedade.

O objetivo desta oficina era, po rtan to , estim ular a formação de 
lideranças, incen tivando a reflexão e a especulação sobre os conceitos, 
sobre a dem ocrac ia  que tem os e a dem ocracia  que querem os, sobre os 
m ovim en tos sociais -  seus ideais de dem ocracia e justiça social, engajan­
do os/as jovens nos m ovim entos sociais locais.

As oficinas d iscu tiam  três questões-chave: m ovim entos sociais, 
ciência e dem ocracia.

Movimentos Sociais: Transgressão e Mudança

Nas oficinas de form ação, referim os os m ovim entos sociais com o produ­
tores de reivindicações e dem andas, constru tores de novas identidades 
sociais, p roposito res de novos sistem as de igualdade e questionadores 
dos saberes hegem ônicos.

O s/as jovens estudaram  quatro  m ovim entos sociais: o movi­
m en to  operário , o fem inista, o juvenil e o de luta contra a a id s . 

A nalisaram  suas pau tas de reivindicações e quais os sistem as de repre­
sen tação  h eg em ô n ico s que ta is m o v im en to s questionavam , 
E stim ulam os tam bém  a sua partic ipação  no  F ó r u m  d e  M u l h e r e s  de 

P e r n a m b u c o , na A r t i c u l a ç ã o  a i d s  P e r n a m b u c o  e no  M o v i m e n t o  

Ju v e n i l . E xperim en taram  tais m ovim entos com o algo a fazer, um 
processo  h istó rico  em  construção , que coloca m uito  m ais questões do 
que respostas. A lém  disso, com preenderam  que os m ovim entos são for-



A F orm ação  Política no P ro c esso  Educativo d e  Jovens 77

mas de ação coletiva que invocam  um  certo  sen tido  de justiça social e 
demandam a construção  de novas form as de organização da sociedade. 
Quando partic iparam  de um a ação coletiva, passaram  a perceber m elhor 
os problemas gerados pelas condições de exclusão social e foram  im p u l­
sionadas a constru ir soluções, planejadas e executadas em  com unidade.

A participação  dos/as jovens nos m ovim entos sociais co n sti­
tuiu im portante atividade de form ação. Por um  lado, articu la ram  os 
“conhecimentos adqu iridos” com  o exercício da ação coletiva. Por ou tro  
lado, reelaboraram  saberes e v iram  a com plexidade e a con tem poranei- 
dade das questões colocadas.

Conhecimento Científico: 
um Processo em Transformação

Os/as jovens foram  convidados a perceber que o conhecim ento  científi­
co é histórico, está suscetível às influências de sua época, da cu ltu ra  em  
que foi produzido  e das relações sociais que organizam  a sociedade. 
Portanto, não existe um a verdade e terna e absoluta.

Um exem plo que facilitou a com preensão  dos/as jovens sobre 
este assunto foi a construção  das noções de sexualidade m asculina e 
feminina pela ciência ocidental.

Segundo Costa,

D om inado pelo neoplatonismo, o pensam ento ocidental 
até o século X V III  não pode representar a sexualidade 
hum ana como bipolar e originalm ente dividida entre 
sexualidade masculina e fem in ina . [...] A té  meados do 
século X V III, aproxim adamente, a concepção científica 
dom inante da sexualidade era a do one-sex-model.
[COSTA, 1993:98]

Havia um  modelo metafísico ideal do corpo hum ano, 
cujo grau de perfeição era alcançado pelo hom em . A 
m ulher era um sexo invertido e inferior, [ c o s t a ,  1993:ioo]
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Ele con tinua m ais adiante:

A  m udança do parám etro científico só pôde ocorrer 
porque fo i antecedida pela polémica cultural em torno 
da natureza e da função  da m ulher na sociedade.
[COSTA, 1993:105]

C osta com enta que só no  final do  século XVIII e início do sécu­
lo XIX, a ciencia cria um  novo pad rão  de sexualidade -  two-sex-model. 
Esse novo pad rão  só foi possível existir po rque a sociedade atravessou 
um a g rande reform a social, cultural e política.

D uran te  as oficinas de form ação política, os/as jovens perce­
b eram  que as lutas dem ocráticas travadas pela sociedade burguesa 
naquela época eram  responsáveis pelas m udanças dos padrões científi­
cos sobre a sexualidade. Tais reform as apontavam  para a igualdade entre 
seres hum anos. Neste sentido , hom ens e m ulheres deveriam  ter o mesmo 
status na  sociedade. Esta form ulação gerava g rande conflito nas relações 
sociais, pois seria adm itir um a nova condição para a m ulher na qual 
tan to  a au tonom ia quan to  a liberdade, princíp ios do Ilum inism o, fossem 
acessíveis a ela.

Em conseqüência, o pensam ento  científico ocidental estabele­
ceu um  novo sistem a hierárquico  de po d er entre hom ens e mulheres 
fu n d an d o  a diferença sexual. C osta afirm a que

o corpo das mulheres, em sua concretude corpórea cien­
tificam ente acessível, na natureza dos ossos, nervos, e o 
mais importante, dos órgãos reprodutores vieram a ter 
um  enorm e novo peso de significação cultural no ilu­
minismo. [COSTA, 1993:113]

A biologia fem in ina  vai ser usada como marca da inca­
pacidade da m ulher para desempenhos sociais na vida 
pública e como marca na vocação natural para os cuida­
dos da casa”, [ c o s t a ,  1993=114]
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D o m esm o m odo, a heterossexualidade com o iden tidade u n i­
versal e, po rtan to , no rm al foi questionada. R ecolhem os dados da h is to ria  
de outras culturas em  que a noção de parceria  heterossexual n ão  estava 
configurada com o em  nossa sociedade atual.

Esta discussão, p o r um  lado, possib ilitou  aos jovens perceber 
que o conhecim ento  científico é influenciado pelos conflitos sociais que 
estão em  jogo num  determ in ad o  m om en to  da  h is tó ria  e constró i 
relações de po d er entre as pessoas. Por ou tro  lado, a com preensão  de que 
a ciência partic ipa  e é influenciada pelos contextos h istó ricos am pliou  o 
compromisso dos/as jovens com  os estudos.

Assim, os/as jovens se p reocupavam  m ais em  ler e especular 
sobre o texto lido. O conhecim ento  científico não  seria m ais algo dado, 
acabado e apenas assimilável, com o a escola em  que estudavam  deixava 
parecer.

Democracia: uma Palavra em Disputa

0 terceiro pressuposto  das oficinas de form ação política refere-se à 
democracia. O bservam os que ela é um  cam po de d ispu ta  política. 
Fizemos um a retrospectiva h istó rica sobre a construção  da dem ocrac ia 
no Brasil. A nalisam os que, em  seu surgim ento , a dem ocrac ia b rasileira 
deixou a m aioria das pessoas sem  direito  de escolher seus representantes 
e de se eleger. As m ulheres, que representavam  em  to rn o  de 50% da p o ­
pulação, não tiveram  acesso ao voto. As pessoas analfabetas, que rep re­
sentavam m ais da  m etade da população  e que, em  sua m aioria, eram  
negras, tam bém  ficaram  sem  o direito  de decid ir sobre a v ida pública.

C om preenderam  que no Brasil a luta po lítica pela am pliação 
dos espaços de participação  popu la r ganhou  nova força po lítica no final 
da década de setenta -  no  processo de redem ocratização  do Brasil. Ela se 
acentuou na década de o itenta duran te  a form ulação da C o n s t i t u i ç ã o  

Br a s i l e i r a , quando  os m ovim entos sociais reivindicavam  m aio r c o n ­
trole popu lar das políticas públicas.

A s/os jovens perceberam  que a dem ocrac ia hegem ônica oc i­
dental valoriza a apatia política, pois afasta os c idadãos dos cam pos 
decisorios, restring indo  sua partic ipação  à escolha dos represen tan tes
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ñas diversas esferas de poder. O debate com  os/as jovens apontou a 
im p o rtan c ia  da p artic ipação  dos m ovim entos sociais na  construção das 
políticas públicas, possib ilitando  a defesa de interesses dos individuos e 
g ru p o s sociais excluídos de direitos.

D uran te  as oficinas, os/as jovens passaram  a ter um  novo olhar 
sobre a po lítica e os m ovim entos sociais. A noção de política com o algo 
cen trado  no indivíduo, no  eleitor e na eleição foi substitu ída por um 
processo  de d ispu ta  en tre  g rupos sociais, concepção de sociedade e 
ingresso de novos sujeitos sociais na cena política.

Algumas Considerações

Essa oficina estim ulou  o engajam ento dos/as jovens na luta 
con tra  a a i d s , m as tam bém  os/as com prom eteu  com  o auto cuidado. 
Eles/as perceberam  que a a i d s  está im ersa num  contexto social. A aids 

não  é só um  vírus, um a epidem ia, que exige apenas m udanças de com­
portam en to . C uidar-se, to m ar decisões sobre o auto cuidado é um  posi­
cionam ento  que o ind iv íduo  deve ter frente a si m esm o, ao seu parceiro 
ou  parceira  e frente ao m undo.
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III
A Aventura Pedagógica das/os Jovens
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meu poema é você

Gisele Nunes de Oliveira

Você que sempre está do meu lado
Q uando preciso, me confortando
E fa lando  um a palavra certa no m om ento certo.
Você que m e aconselha, me orienta, m e esclarece.
Q uando tenho dúvidas, m ostra-m e onde está a luz 
Q uando penso que para m im  está tudo escuro 
Você, que é m inha amiga, m inha irmã  
E m uitas vezes até m inha jovem  mãe 
Sabe p u xa r a orelha quando é preciso
Mas, tam bém  sabe o m om ento de afagar, pois me conhece bem.
Você a quem  eu devo m uita coisa
E para m im  já  se tornou inesquecível
Pois é tão linda como o poem a
Posso, depois de tudo, querer lhe dizer com orgulho
M eu poem a é você.
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Como Jovens Teceram  
a Rede C entrada na Vida

A l c i o n e  C r i s t i n a  d a  C o s t a , A n a  Pa t r í c i a  d a  S i l v a , 

Da y a n e  R o u s e  d o  N a s c i m e n t o  & F l á v i a  Va s c o n c e l o s  d e  A s s i s

0 s e n t i d o  q u e  d e m o s  a  e s s a  p r á t i c a  e sua im portancia  nos tro u x e­
ram necessidade e m otivação de te rm os um  produ to  tip icam ente jovem , 
no qual pudéssem os organizar a experiência viv ida den tro  do projeto  
jovens Formadoras/es de O pinião , m o stran d o  seu significado em  nossas 
vidas. Assim, nossa p roposta  é oferecer nossa experiência com o in s tru ­
mento para m otivar ou tros/as jovens a levar in form ações a seus pares, 
que não têm  acesso, bem  com o d ifu n d ir  m etodologias em  que o novo é 
o nosso jeito de fazer. A creditam os que é possível lançar um  diferencial 
entre o vasto m undo  das técnicas de ensino, através da  socialização de 
experiências, p a rtin d o  destas, buscando  a transfo rm ação , a qual ac red i­
tamos que só se dará  através da incansável luta en tre  o crescer e o a p re n ­
der, fortalecendo assim  nosso  objetivo de v ida e convivência. Nesse seg­
mento, buscam os etern izar essa experiência, v ivida em  nossa dura, cruel,
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esm agadora  realidade, po rém , assegurando  nossa criativa e otimista 
juventude.

O trab a lh o  desenvolvido surge com o m ais um a resposta no 
âm bito  dos d ireitos sexuais e reprodutivos para adolescentes e jovens. É 
na ânsia de saciar a sede de m udanças, viva na nossa juventude, que edu­
cam os p ara  a rebeldia. P retendem os tran sfo rm ar os/as jovens para que 
tam b ém  sejam  transfo rm adores de suas vidas, e con tribuam  para a 
redução  da vu lnerab ilidade.

Nosso Roteiro de idéias

A im portânc ia  deste traba lho
Sede de m udanças
E ducar p ara  a rebeldia
C o n trib u ir p ara  a redução  da vu lnerab ilidade

O sen tido  verdadeiro  desse traba lho  só foi no tado  quando  chegamos às 
com unidades e nos deparam os com  os vários tipos de com portam entos, 
ocasionados p o r p rob lem as diversos vividos p o r nossa juventude, 
C ertificam o-nos de que en tre  os g rupos com unitários po r onde pas­
sam os havia um a necessidade geral, um a sede de m udanças. Essa mesma 
necessidade tam bém  estava viva nos jovens que se d ispuseram  a encarar 
esse desafio, que é traba lhar a sexualidade com  outras crianças, jovens e 
adolescentes.

C om  base nessa sede de m udanças, nos sentim os motivados a 
educar para  a rebeldia. Rebeldia essa que sentim os com o um  veículo de 
em p o d eram en to  p ara  que os/as jovens se “arm em ” e tenham  condições 
de en fren tar a d u ra  e cruel realidade e transform á-la , acred itando  que a 
rebeldia os transfo rm e em  verdadeiros cidadãos, que não só conhecem 
os seus deveres, m as que tam bém  estão conscientes dos seus direitos e 
das form as de lu tar p o r eles.

O aum ento  do nível de infecção pelo h i v  entre adolescentes e 
jovens to rn a  ainda m ais im portan te  este trabalho, pois visa à redução da 
vu lnerab ilidade. A p a r tir  do  m om ento  em  que estam os incentivando 
os/as jovens com  quem  traba lham os a recriar inform ações que apren­
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deram nas vivências, estam os co n tribu indo  tam bém  nessa luta pela 
ampliação dos d ireitos sexuais e reprodutivos.

0 Grupo Vivenciando a Formação Permanente

Para desenvolverm os este trabalho, passam os p o r um  árduo  perío d o  de 
formação que, en tre tan to , foi m uito bom . Recebem os capacitação em 
três m ódulos: form ação política, arte -educação  e d ireitos sexuais e 
reprodutivos. C om o já v ínham os de projetos an teriores na p ró p ria  in s ti­
tuição, traba lham os com  um a certa bagagem ; m as neste g ru p o  a fo r­
mação foi m ais ap ro fundada , m ais intensa, no rteadora , p repara tó ria . Foi 
diferente do vivido até então  p o r todos nós. E a m aneira  com o tra b a ­
lhamos foi inovadora, tudo  sendo constru ído  no processo, coletivam ente.

O m ódulo  de Formação Política tin h a  con teúdos m ais com ple­
xos, tivemos m ais dificuldades, m as estávam os gostando  tan to  “da p a ra ­
da” que fom os “devorando” tudo. Os textos eram  difíceis e isso fez que 
procurássemos saber m ais sobre palavras e autores. Sem pre estam os 
indo atrás de algum a coisa, p ro cu ran d o  sem pre. A form ação  po lítica foi 
muito im portan te  para nosso crescim ento, pois nela traba lham os a nossa 
identidade e esse resgate foi m u ito  im p o rta n te  p a ra  o g ru p o . 
Trabalhamos tam bém  a cidadania, as políticas públicas e os direitos; 
alguns desses direitos antes desconhecidos, agora, que os reconhecem os 
como tais, decid im os lutar p o r eles.

No m ódulo  de arte-educação , os textos eram  longos e difíceis, 
mas a form ação política facilitou o en tend im ento  de ou tros textos ta m ­
bém longos e difíceis. A prendem os form as de trab a lh ar os tem as. C o n s­
truimos um a bagagem  teórica.

Para desenvolverm os o m ódulo  do  Direito à Saúde Sexual e 
Reprodutiva, nos ap ropriam os da experiência vivenciada nos projetos 
anteriores da G e s t o s , cuja com preensão dos te rm os e do  m o d o  de tr a ­
balhar já nos era familiar. Ressaltar a questão  do d ireito  só veio am pliar 
o entendim ento a respeito da saúde sexual. Novas leituras p ara  ap ro fu n ­
damento de tem as com o, p o r exem plo, as questões referentes ao aborto , 
tiveram sua com preensão constru ída  na perspectiva do direito.

N o m o m en to  da p rep a ra ção  p ara  o estág io , tín h a m o s
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ansiedades e m edos, pois no  com eço tudo  era vago. Q uando  percebemos 
o com prom isso  e a responsabilidade que estávam os assum indo, conflitos 
relativos às nossas crenças, valores e p rincíp ios provocavam  um  con­
fronto  com  o saber dos autores es tudados, possib ilitando a descons- 
tru ção  de idéias an terio res num  m ovim ento  de reinvenção permanente 
de nós m esm os e daquela realidade. R econhecerm o-nos com o jovens 
d ian te de ou tro s jovens para form ar a op inião  -  aí é que estava a história 
e com  isso “caiu a ficha”: a responsabilidade é grande.

Q u an d o  estávam os em  estágio, d iante do m onitoram ento  do 
processo, v im os que m uito  do que ap rendem os para facilitar nosso tra­
balho  dava certo, m as tam bém  tin h a  m uita coisa que não dava. Isso fez 
com  que cada um  desenvolvesse seu estilo p róp rio  de trabalho, cons­
tru ísse adaptações, to rn an d o -se  u m /a  educado r/a  singular. Somos todos 
diferentes, fazendo a m esm a coisa. As m etodologias não  se adaptavam 
to ta lm en te a todos os cenários e g rupos, pois tínham os que buscar como 
as coisas teriam  que ser feitas em  cada lugar.

Nisso tudo eu me encontrei e encontrei o eixo da m inha
vida. [A driana M aria de Lima]

N ão ter op in ião  form ada sobre tudo  faz que sejam os uma 
m etam orfose, p o d en d o  m udar e co n stru ir  nossas opiniões com  base no 
ap rend izado  e no convívio com  ou tras pessoas.

O saber se constrói fa zendo  próprio o conhecimento do
outro. [Fabiano José de Oliveira]

A troca de saberes é a nossa fonte de aprendizados. Apren­
dem os m uito  com  nossos/as form adores/as, nossa experiência e com os 
g rupos com  que estagiam os.

Perfil de Entrada destes Educadores/as Jovens
SE T E M B R O  DE 2 0 0 1

O g ru p o  foi com posto  p o r 15 jovens, 10 m eninas e 5 m eninos, com
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idades que variavam  de 17 a 22 anos, a m aioria  com  18 anos. São jovens 
de diferentes localidades: Recife, Jaboatão, O linda e C am aragibe.

A m aioria do  g rupo  freqüenta o ensino m édio , alguns o ensino 
fundamental. D uas jovens já finalizaram  os estudos e dois (um  jovem  e 
uma jovem) re to rnaram  à escola no  ano  seguinte ao in ício do projeto.

A m aioria do  g rupo  é solteiro /a  e não tem  filhos. A penas um  
casal está noivo, am bos freqüen tam  o g rupo  e um a jovem  tem  um a filha.

Foram  selecionados/as p o r terem  p artic ipado  de dois p rojetos 
na Ge s t o s : Fazendo A rte Contra o H IV  e Formação em Agentes Sociais 
m Saúde Reprodutiva. Foi requerido  com o perfil: te r interesse pela le itu ­
ra; escrever; saber se expressar; ser criativo; te r responsab ilidade; 
envolver-se com  o projeto; acred itar nesta luta; ser afetivo.

identidades: Tecendo a Rede de 
Comunicação na Vida

Quando pensam os em  iden tidade, a percebem os com o um a construção  
que se dá através do desenvolvim ento enlaçado pelo m eio e suas in fluên­
cias. E é na  percepção do m eio que surge a vontade de m udar.

Hoje som os jovens com  plena consciência da  nossa iden tidade 
edo nosso papel social, jovens que se vêem ... Saindo de casa, seguindo  
uma estrada cheia de obstáculos, pedregulhos, m as confiantes e se 
preparando para en fren tar este m undo  onde a cada dia cresce o desres­
peito pelo ser hum ano , a violência, a falta de inform ação  e de o p o r tu ­
nidade para  o jovem , en tre  tan tas ou tras coisas. Jovens que persis tiram  
com bastante m atu ridade , im aginação e hum ildade, tendo  m edos, m as 
com capacidade p ara  concluir esse percurso.

Seguim os sem pre jun tos com  um a in tenção  final, de en fren tar 
as situações com  senso crítico, observando  que nossas dificuldades 
familiares podem  ser superadas ao perceberm os a dificuldade do ou tro , 
momento que param os e pensam os o quan to  a v ida das pessoas é 

diferente.
É gratificante que nos vejam os co n trib u in d o  nesse espaço 

educativo e com unicativo, constru indo  ou tras  op in iões p ara  a tran sfo r­
mação dessa sociedade de consum o.
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M esm o que nos sin tam os com o um a gotinha no oceano, mas 
sabem os o quan to  esta go tinha pode contribuir, ajudar. Queremos 
m u d ar a h isto ria  dos jovens das com unidades vulneráveis, de baixa 
renda, com o nos som os. Por isso, aceitam os a idéia de dialogar com nos- 
sos pares.

T razem os em  nossas bagagens coisas surpreendentes, o que nos 
leva a ter capacidade de nos relacionarm os com  grupos heterogêneos, 
que nos fazem  perceber e oferecer a ou tros/as crianças, adolescentes e 
jovens, algo que os faça sentirem -se m obilizados para a m udança.

As situações que v ivenciam os nos fizeram  ver que não somos 
apenas integrantes dessa hum anidade , m as som os jovens guerreiros ten­
tando  m u d ar esta sociedade, a tuando  com o um  educador jovem , que aos 
poucos sabe conqu ista r e m arcar com  um a fórm ula que m istu ra amor, 
carinho , com preensão, am izade, dor e sofrim ento  e que acim a de tudo 
valoriza o ato de escutar.

Esses, sim , são jovens form adores de opinião, que riem , choram 
e socializam  m om entos e experiências vividas. É com o se estivéssemos 
sem pre sub indo  um a m on tanha. C ada escalada possui m uitos desafios e 
m o stram  os lugares às vezes escuros, às vezes claros, assim , passam os por 
cim a sem  desistir jam ais, superando  a cam inhada. O im portan te é a 
experiência que adqu irim os a cada escalada e, ao cair da chuva e ao raiar 
do  sol, am am os in tensam ente tudo  aquilo  que fazemos.

C onseguim os e vam os con tinuar conseguindo, pois tudo  aqui­
lo que é feito com  vontade, faz-se bem  feito. Sabem os que nossos cami­
nhos são m uitos, m as o objetivo é único.

O que querem os e fizem os neste projeto foram  as redes de 
com unicação. Elas podem  p roduzir um  bem  m aior, fazer fluir um  trabal­
ho educativo e trazer diferentes contribuições, que no todo  fazem uma 
diferença que é m uito  m aior do que o que cada um  sozinho poderia 
realizar. É u m a con tribu ição  p ara  a m udança tan to  no nível individual 
quan to  coletivo.

Nosso Adolescer

O que é adolescer? É d escobrir propósito , é se perceber enquan to  pessoa
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que pode transform ar. Um indiv iduo  que faz parte  de um  todo. É tom ar 
consciência de que existe algo em  nos que clam a sem  cessar; é urna busca 
constante, descoberta de nossas identidades; é ter o p o rtu n id a d e  de vi ver 
este m om ento  de transform ação , sentir o diferente e se perceber nele.

N ão basta serm os inteligentes, tem os que ser sensíveis. E isto é 
ponto fundam ental para um  ser hum ano. Q uando  som os questionados 
sobre nossa adolescencia, encon tram os um  leque cheio de vieses, d ú v i­
das e m edos de vo ltarm os a um  tem po que nos fez chorar, sen tir raiva, 
inquietações, revoltas, den tre  ou tros sentim entos.

Q uando  olham os para trás, vem os um a fam ília que não  nos 
ouvia e ainda não  nos ouve, pensam os nesse isolam ento, nossos porquês 
não obtêm  respostas; o p ior é ter ouvido do pai: “você jam ais será a m oça 
direita que sonhei”. Para um a jovem , o sofrim ento  vivido fez pensar até 
em suicídio. Para ou tras, o assédio (considerado  um a escuridão  na  v ida), 
o abuso sexual, o estupro, as carícias m aldosas que pessoas conhecidas 
faziam, fizeram  que desacreditássem os de tudo. Em alguns m om entos, 
para cham ar a atenção da fam ília diante de tal situação, d o rm ir  na ru a  foi 
a solução. No convívio d iário  com  ou tros/as adolescentes nas ruas, 
descobrimos o uso de drogas, a p rática de desordens e pichações.

A descoberta  da dança, do  teatro, da arte  fez que este so frim en ­
to fosse am enizado. Q uando  percebem os, estávam os com pletam ente 
envolvidos e não tínham os m ais tem po para p ichar e ou tras coisas mais. 
Com o teatro, descobrim os a leitura. Junto com  a le itu ra fom os desco­
brindo e tom ando  outras posições políticas.

A busca por au tonom ia fam iliar e a fom e sen tida fizeram  que a 
adolescência desse espaço ao adulto, que necessitava ir em  busca do  pão.

Para ou tros/as, a adolescência só foi percebida q u ando  a m e ta ­
morfose co rporal explodiu. O m eu d esp erta r foi em  busca de m im , 
procurando en tender porque não era m oça “direita” . O preconceito  
racial na escola e den tro  da fam ília revelou o sen tim en to  de pequenez.

A figura m aterna em  alguns m om entos foi exem plo de co ra­
gem, perseverança, m otivo de orgulho.

O sofrim ento  nos fez ir além , buscar novos cam inhos e den tre  
eles encon tram os a G e s t o s . Aqui a raiva sen tida serv iu  para conhecer, 
reconhecer-se , d esco b rir  e c o n s tru ir  novos ca m in h o s , u m a  a rm a
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h u m an a  que, sem  destru ir, consegue m u d ar algum a coisa neste mundo. 
A gora ela nos m ove p ara  a transform ação .

C om eçam os a en co n trar pessoas que tin h am  a m esm a sede de 
m udança , tom am os distancia de nossas com unidades para nos encon­
tra rm o s  em  o u tras . A p ren d em o s a ser p é -n o -ch ã o , m aduras/os, 
sábias/os, so lidários/as. No exercício de não  serm os individualistas, 
am adurecem os nossa personalidade, encon tram os sintonia; descobrir a 
m in h a  neg ritude foi interessante; m e abrir, e encon trar pessoas que me 
ajudaram  a ver o ou tro  lado, ver que existia ou tro  lado em  m im . A 
G e s t o s  nos deu  forças p ara  con tinuar a viver.

Nesse m om ento  da experiência, nos identificam os com  o outro 
jovem , parceiro  de cam inhada, e com  aqueles que elegem os p ara  atuar­
m os ju n to s nesse processo  de educação entre pares, revelando nossos 
sen tim entos através de expressões poéticas.

Que Lição Estamos Levando 
para Nossa Juventude

Q ue a v ida é um a só e que tem os que viver, buscando  novos/as 
adep tos/as pa ra  esta luta, sabendo  escutar, ser flexíveis, am igas/os. Hoje 
sabem os o que querem os, que o cam inho  é longo e tem os m uito  chão 
pela frente, m as estam os m ais seguros/as.

M ostra r que a im p o rtân c ia  de estar em  grupo  e a força que vem 
do g ru p o  trazem  as coisas m ais p ro fundas do  ser, e isso nos faz sentir 
confiança. Tudo que acontece e não  acontece está den tro  da gente; ampli­
ando  o o lhar pa ra  den tro , ob terem os as respostas.

A força, a perseverança e a resistência nos fizeram  levantar a 
cada queda. Som os um  g ru p o  de guerreiros/as, com  capacidade de 
d escob rir e chegar onde querem os.

A qui esquecem os as diferenças. D iante da coragem  do que 
v im os, sen tim os e realizam os, levam os um  pedaço de cada u m /a  em  nos­
sas m em órias. C om  este perfil, nos reconhecem os autores deste livro!
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Tecendo a Rede Centrada na Vivencia

A rede é um a conjunção de diversidades, ou seja, seres diversos, en ti­
dades diversas, cen tradas na vida. As articulações realizadas pelos jovens 
ao longo dessa experiencia os aproxim am  da perspectiva do trab a lh o  em  
rede no cam po das organizações sociais.

Fontes do Aprendizado do Viver

Parece com plicado explicar porque utilizam os textos em  nossas v iven ­
cias e m uito m ais com plicado ainda dizer po rque nos insp ira ram  tanto. 
Partimos do princip io  de que pouco  sabem os, percebem os que a busca 
pelo conhecim ento  era um a fonte inesgotável e eterna. Em alguns 
momentos, encon tram os textos com plicados, longos, cansativos, que nos 
desanimavam. Mas tínham os do lado alguém  responsável pela nossa fo r­
mação inicial, sem pre nos falando que a v ida é cheia de obstáculos e das 
nossas possibilidades para vencê-los. C om eçam os a assim ilar in fo r­
mações. Ficam os com  a m ala cheia. Aí vem a voz e diz que chegou o 
momento de com partilha r tudo  aquilo  que adqu irim os. Bateu um  frio- 
zinho na barriga. “E... se eu errar?” L em bram os então  dos textos lidos, 
muitos já arquivados, e percebem os que esses textos iriam  nos ajudar, 
pois os tem as eram  variados. A cada dia que se passava, tín h am o s que 
nos reciclar, a dem anda era grande.

E ncontram os m uitos porquês que nos fizeram  ir além . C orrer 
atrás da in ternet, filmes, revistas e ou tras fontes literárias, tu d o  para 
ampliar ainda m ais nossa im aginação, confiança, hum ildade, paciência e 
sabedoria. Só que apenas isso não bastava para saciar a fo m e  desses ed u ­
candos, eles nos pediam  m uito  mais. A obra  de Ênio P into (1999) nos 
orientou sobre o tem a da sexualidade nas várias fases da vida, possib ili­
tando conhecer nossos educandos a p a rtir  da fase que passavam .

Percebem os que teríam os que inovar ainda m ais, trazen d o  n o s­
sas com preensões sobre as relações dialógicas, os p rincíp ios da arte -edu - 
cação que o rien tam  e indicam  que m étodos e técnicas favorecem  a 
dinâmica do grupo.

V im os a im portância  de traba lhar com  o m ovim en to  do corpo
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e que ele é a base da identidade. O aprendizado  foi m uito m ais gostoso e 
prazeroso , possib ilitando  aos nossos educandos en tender a plenitude de 
sua sexualidade com  orien tação  para vivenciá-la, nos m ostrando  que 
valeu a pena a nossa form ação e todo  o período  de gestação que nos 
levou a um a nova form a de co n stru ir  ação educativa.

No processo  da  sistem atização, refletim os sobre o sentido da 
vivência (a n d r a d e ; 2003). E ntendida com o a percepção do m om ento  em 
sua com pletude, o que significa en tra r no espaço vazio e preencher-se do 
que há nele, ela surge com  espontaneidade, possui a qualidade do origi­
nário , e tem  um a força de realidade. A vivência nos leva de volta ao pas­
sado que m uitas vezes esquecem os e aos poucos a ele retornam os.

E assim  vai-nos vo ltando  à m ente fatos sucedidos há  um  tempo, 
com o q u an d o  estávam os en trando  em  contato  com  as instituições nas 
quais íam os estagiar. Esse processo foi bastan te com plicado, pois nos 
deparam os com  m uitos obstáculos. Logo em  seguida com eçam os os 
estágios. A cham os m elhor traba lhar em  duplas, pois assim  nos sen­
tíam os m ais seguros/as no  traba lho  educativo entre pares.

A lgum as institu ições nos receberam  de braços abertos. Com 
ou tras foi um  pouco  m ais com plicado. V ivenciam os assim  situações 
diversas. D efron tam o-nos com  as p rim eiras dificuldades para o início do 
nosso  trabalho : en co n trar g rupos fixos com  m aio r núm ero  de pessoas; 0  

choque de horários com  ou tras atividades das instituições; falta de 
espaço para as oficinas, além  de tem as que nos im pactaram , como 0  

abo rto  e o preconceito  de raça. Porém  não  perdem os a força de vontade 
que nos fazia seguir em  frente.

Havia, p o r exem plo, institu ições com  preconceito  em  relação 
ao potencial do  jovem  para realizar o trabalho; po r ou tro  lado, existiam 
institu ições que, d iante dos resultados do  traba lho  realizado, reconhe­
ciam  e nos convidavam  para prestação de serviços, ou  dem onstravam  0  

reconhecim ento  afetivo enviando  cartas para a G e s t o s , elogiando a 
nossa atuação; além  de ou tras que reconheciam  e valorizavam  o fato da 
institu ição  traba lhar com  esses temas.

Na nossa vivência, pudem os observar alguns aspectos que nos 
cham avam  a atenção: as d ificuldades e habilidades no que diz respeito às 
várias v isões que  os g ru p o s  p o r on d e  p assávam os possuíam.
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Começamos a no ta r que den tre  ou tras d ificuldades estava a escrita, a 
leitura, a tim idez de m uitos e a falta de concentração  do  g rupo . A lém  de 
dificuldades com  m ovim entos corporais , conflitos en tre  os p a rtic i­
pantes do grupo , existência de subgrupos, baixa au to -estim a e vários 
preconceitos.

Um dos elem entos com plicadores era a idade, p o rq u e  os p a r t i­
cipantes, de várias faixas etárias, às vezes, form avam  g rupos de idades 
diversificadas. Isso dificultava a elaboração do p lano  de aula, pois deve­
ríamos utilizar m etodologia adequada a cada um a dessas faixas de idade. 
Então, percebem os que devíam os cria r novas form as de trab a lh o  ad e­
quadas a g rupos m istos. O cu idado  se renovava em  relação à definição 
das Técnicas de D inâm icas de G rupos -  t d g  - ,  pois havia resistência po r 
não conhecerem  essas técnicas e tam bém  m uito  preconceito  com  o tem a 
CORPO, com  dificuldade em  se tocar e tocar o outro.

Trabalhar com  a d iversidade etária, com  a diferença de raça e 
com a questão de gênero é se confron tar com  os desafios h istó ricos e 
constantes nas relações educativas. O m o n ito ram en to  e avaliação se 
constituíam no  espaço de identificação, com preensão e am ad u rec im en ­
to de atitude a serem  tom adas.

Sem pre que íam os com eçar um a oficina, sugeríam os técnicas 
de dinâmicas de g rupo  que serviam  para cen trá-los no tem a que tra b a ­
lharíamos. Explicávam os o porquê daquela técnica e com eçávam os a 
tratar o conteúdo  p ara  que todos entendessem  o que estávam os traz en ­
do para eles. C riam os diálogos abertos e um  cam inho  p ara  constru ir, 
reconhecendo opiniões diversas.

Após a conversa, avaliávam os a t d g  utilizada e reconhecíam os 
seu valor na relação com  as diversas tem áticas. Um dos tem as que d es­
pertou m aio r curiosidade foi quando  traba lham os o tem a corpo , pois os 
jovens tinham  a possib ilidade de conhecerem  o seu p ró p rio  co rpo  e o 
corpo do outro , trazendo  à tona as dúvidas, os tabus. Em u m a carto lina , 
os hom ens desenhavam  o co rpo  da m ulher e elas o co rpo  do hom em , 
uma form a de traba lhar as questões que levam  a preconceitos. E ra su r­
preendente descobrir o quanto  essa técn ica facilitava o ap rendizado , o 
interesse pelos tem as, a atenção, a criatividade. A g rande  descoberta , 
para eles p róp rio s  tam bém , foi perceber o quan to  são inteligentes, edu-
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cados, cu riosos e alguns já  tinham  o prévio conhecim ento  em  relação ao 
que estava sendo abordado .

Sem pre estávam os buscando  o novo p ara  socializarm os com o 
m aio r núm ero  de pessoas possível, p rincipalm ente quando  percebemos 
a necessidade dos adolescentes e jovens em relação a vários temas do 
co tid iano. Pesquisam os em  várias fontes de conhecim ento  para que fos­
sem  esclarecidas todas as dúvidas que tínham os e pudéssem os sair com 
o sen tim en to  de m issão cum prida, traba lhando  tem as do cotidiano, 
com o: corpo, m étodos contraceptivos, sexualidade, den tre outros.

As experiências nos estágios foram  m arcantes em  nossas vidas, 
houve casos que tocaram  e em ocionaram  as duplas. Tudo o que pas­
sam os ficará m arcado  para sem pre e com  certeza lem brarem os com 
saudade, certos/as de que nós, Jovens Formadoras/es de Opinião, con­
seguim os m udar de um a form a ou de ou tra  a vida das pessoas com 
quem  convivem os. E m bora a convivência tenha oco rrido  durante um 
período  curto , ela foi m uito im portan te  para o nosso fu turo  e o de cada 
um  deles.
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Reconhecendo-se na Construção da 
Cidadania: seu Potencial e Diferenciação

Fa b i a n o  Jo s é  d e  O l i v e i r a , G i s e l e  N u n e s  d e  O l i v e i r a , 

L u c i l e n e  S i l v a  d e  F r e i t a s  & Va l é r i a  F e l i x  d a  R o c h a

Na a m p l i t u d e  d a  c a p a c i d a d e  p a r a  r e n a s c e r  de gestos despedaça­
dos, foram -nos dadas nesse processo possibilidades p ara  exercitar d ife­
rentes dim ensões do poder:

Poder sobre -  ao nos to rn arm o s cientes do  desenvolvi­
m ento  de habilidades e capacidades para contro le de 
recursos e opo rtun idades, no m ovim ento  da vida;
Poder para criar novas possib ilidades e ações; 

n* Poder in terio r no  respeito  p ró p rio  e respeito  pelo 
outro, enquan to  educado r/a  social que discute, reflete, 
orienta, na  certeza de que a in tensidade do viver é o 
grande m om ento  de todos nós.
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Por isso m esm o, a gestão da com unicação, no espaço educativo 
form al e in form al vivido po r nós, requereu discussões e aprendizados 
para chegarm os onde chegam os sem  debandar no cam inho.

C om o a linguagem  influencia o com portam en to  e o próprio 
co m p o rtam en to  é um a form a de com unicação, em  alguns lugares, 
dem o n stram o s m edo e nou tro s até desistim os, sim plesm ente descrentes 
de que seriam os capazes de d esp erta r o interesse de crianças, adoles­
centes e jovens em  relação à necessidade da  construção  de direitos à 
saúde sexual e reprodutiva.

Todavia, o nosso  sonho  é revelar o alcance teórico e prático da 
nossa experiência:

N í v e l  P r á t i c o  -  E nsinam entos que se desprendem 
da experiência, que deverão ser levados em  conta para enriquecer 
fu turas práticas, tan to  p róp rias com o alheias. Por exemplo, o trato da 
ociosidade de jovens e adolescentes;

A prendizados no plano da organização e form ação de jovens 
para trab a lh ar com  outros jovens. Por exem plo, com  os que se sentem 
desm otivados pa ra  viver;

Possibilidades de am pliação no alcance de novos horizontes 
com  essa opo rtun idade .

N í v e l  t e ó r i c o  -  Form ulações em  to rn o  do fortale­
cim ento  da au to-estim a, da autoconfiança e au tonom ia, habilidade e 
capacidade propositiva que desenvolveram , constru ídas na mediação 
en tre  a prática educativa e a vivência facilitadora de atrair mudanças, 
fazendo conceber o novo neste m odo  de conhecer.

D escobertas realizadas na relação entre a força dos sentimentos 
e a frieza da técnica que com  as t d g  adequadas à  vivência, não só aque­
cem  , com o tam bém  transfo rm am  e ag lu tinam  no imprevisível.

C lareza no pro tagon ism o que se relaciona ao respeito pela 
d iversidade e desdobram entos práticos no exercício da cidadania que 
envolve em penho  e entusiasm o.

Enfim , a g rande lição é a de que devem os a tuar em  favor do/a 
jovem  que querem os e não  con tra o /a  jovem  que não  querem os. E que a
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ação de conhecer se m anifesta na vivência, p o rtan to  significa envolver 
para criar ju n to  um  verdadeiro  m étodo  de conhecer-se no processo. 

Frente aos nossos desejos ficam novas inquietações:

C om o é que o g rupo  se vê hoje nas suas relações com  
outros grupos?
C om o é que está sendo a construção  de si m esm o?
Os conflitos vividos foram  transfo rm ados em  
positividade? 

n* É possível descobrir novas o p o rtu n id ad es p ara  
p rosseguirem  nessa com petência?

C onstatam os, frente ao reconhecim en to  da com unicação  que 
constrói a c idadania, que se to rn a  necessário  re to rn ar aos espaços ed u ca­
tivos visitados, levando nossos p rodu tos de conhecim en to  de form a 
imaginativa e criativa, n um  processo educom unicativo  de reencon tro  
para nova construção  com  crianças, adolescentes e jovens, que são a 
razão desse fazer educativo político. Para v iabilizar essa perspectiva de 
retorno, algum as sugestões podem  ser p ro jetadas e m ontadas, tais com o: 
pequena h istória; novela; teatro; fábula; gráficos; catálogos de fotos, d e n ­
tre outras.

Um Alerta

Não necessitam os incluir tudo  que fizem os, mas, no  m aterial a ser d irig i­
do, precisam os incluir todo  o afeto e criação que fom os capazes de fazer 
nascer das nossas vivências.

R epetindo esta experiência, acrescentaríam os:

^  m ais escuta;
^  m ais dança;

m ais tem po tan to  para  a experiência quan to  p ara  
a sistem atização;
m ais tem as p ara  além  da sexualidade, que po d eriam  
ser abordados.
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Assim , a  G e s t o s  apon ta  um a educação para a cidadania que 
d esab ro ch a  pela co m u n icação  nes ta  a rticu lação  argum entativa  de 
m odos de ser, sen tir e viver. C idadania que acolhe a participação de 
jovens e que irriga sua ativ idade social e política, um  exercício de efeti­
vação de utopias, que se constró i pela participação , liberdade, respon­
sabilidade e esperança, tem  tudo  a ver com  o que acreditam os.

U m a necessidade m aio r palp ita em  cada um  de nós e pode ser 
objeto de atenção na con tinu idade de traba lhos dessa natureza: dar um 
jeito  no estilo de vida que vulnerabiliza alguns jovens que se sentem 
desvalorizados na sua linguagem , no  seu com portam en to , nas inquie­
tações que trazem .

Nossa Diferenciação

A diferenciação nessa vivência se deu no desperta r do nosso eu no dese­
jo  de m udança, m udança essa que não era só nossa, m as de todos os 
jovens p o r onde nós passam os. A lcançam os alguns avanços facilitando 
vivências que possib ilitaram  a crianças, adolescentes e jovens reco­
nhecerem  suas capacidades, fazendo-os pensar e se questionar. Nesse 
nosso  trabalho , a rgum entam os com  os grupos, buscando neles o que 
sabem  sobre os tem as abordados e dessa form a descobríam os suas 
inquietações e dúvidas, esclarecendo-as na m edida do possível. Com 
isso, aum entam os nossa sabedoria  ao d iscu tirm os opiniões, dando  mais 
inform ação.

Esse era um  m om ento  m uito  bom , porque eles falavam e 
expressavam  o que sentiam  e o que queriam . A cada oficina isso se 
repetia: ficavam curiosos e isso despertava o interesse e a participação. 
Tam bém  deixávam os sem pre claro que tínham os vivenciado as mesmas 
dúv idas e m edos, m as sem pre no cam inho  da superação. Mostramos 
tam bém  p ara  eles que pod iam  se encon trar do m esm o jeito que nós nos 
encon tram os, em  to rn o  da valorização do ser jovem  e na busca constante 
da m udança.

A perspectiva deste projeto é de oferecer condições para cri­
anças, adolescentes e jovens, fazendo com  que tom assem  pelas mãos a
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própria educação, realizando m udanças sem pre que quisessem , sem pre 
que pudessem . Um traba lho  de descobertas e de o rien tação  educativa.

É educativa, porque nessa d inâm ica foi gerada um a ap ren d iza­
gem de com o viver. E é de descobrim ento , no  sen tido  de que ajuda a 
viver, ensinando  a convivência pela confiança e entrega ao ou tro , ao 
grupo.

A concepção de “opin ião” evoluiu bastante. D esde o em bate 
com o p róp rio  nom e dado  ao projeto, às argum entações com  os ed u ­
cadores, até à descoberta  do  p ró p rio  conceito  no  fazer operativo  e n a r ra ­
tivo, tecendo opiniões.

P artim os da com preensão de que op in ião  é algo que d e term in a  
um espaço de poder. E que isso po d e  d ar ao jovem  a liberdade p ara  p e n ­
sar o que quiser, assum indo  opiniões diferentes, sabendo  que op in ião  é 
um processo em  form ação. N ão se tra ta  de op in iões que m assificam , 
trata-se de opiniões diferentes que vão libe rtar as pessoas da m assifi­
cação, da ideologia e favorecer a liberdade.

Tomando-se por Base o que Entendemos por 
Opinião de Jovens: que Aprendizagem é Essa?

0 modo com o nos ap ropriam os da experiência, c riando  espaço p ara  que 
as interpretações fossem  discutidas, valendo-se do im aginário  de cada 
um, refletindo os objetivos que ganharam  au tonom ia na experiência e 
capacidade propositiva, m o stra  o significado e o sen tido  dado  à fo r­
mação de opinião.

D estacam os a d im ensão  afetiva, que situava a experiência no  
seu plano m aior, reveladora do essencial na form ação e no  processo  c ria ­
tivo de form adores de opiniões. N esta experiência favorecem os o in te r­
câmbio e o respeito aos diferentes saberes, trab a lh an d o  m odos de sentir, 
pensar, querer e agir, no  am plo espaço das com unidades cujo exercício 
da cidadania pela com unicação educativa pôde chegar de form a in u sita ­
da -  na visão de alguns professores -  po rque atenta à escuta e à fala 
através do uso da arte  e da educação.

O processo educativo foi sem pre um  processo  de construção , 
desconstrução e reconstrução  de opiniões. Existem  preconceitos tão
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“o bscuros” , que só foram  descon stru íd o s/reco n stru íd o s com  um  ano de 
trabalho . Na p rática  vim os preconceitos con tra  hom ossexuais, lésbicas, 
pessoas soropositivas e buscam os com  a desconstrução  a m udança de 
idéia, p o rém  nem  sem pre conseguim os. Sabem os que não é “em  um  dia” 
que irem os m u d ar essas opiniões, p o r isso en tendem os que palestras 
p ara  jovens não levam  m uita  coisa, e quase sem pre angustia . Os resulta­
dos im ediatos que ob tivem os foi u tilizando  um a perspectiva de não  dar­
m os nada pron to ; despertávam os a cu riosidade desenvolvendo vivências 
para que eles corressem  atrás, nesse processo de autoform ação que é o 
elem ento  n ú m ero  um  da aprendizagem .

O que nos alegra é saber que estam os no m u ndo  e que os pen­
sam entos das pessoas poderão  ser m odificados com  tudo  aquilo que dis­
cu tim os e socializam os. C om  essa experiência, nos foi possível aprender 
a ouvir, escutar, perceber o ou tro , respeitar a opinião , a fala, aprender que 
todos os dias existem  coisas diferentes e que nada é igual. Aprendemos a 
co n stru ir  vivências, u tilizando  técnicas de d inâm icas de grupo com 
aqueles/as crianças, adolescentes e jovens que não têm  oportunidade de 
p artic ip a r de um a reflexão sobre sua p ró p ria  vida.

A valorização da Opinião dos Jovens 
na Linguagem Vivencial

Foi desafiador, questionador. U m a busca constante, um  novo modo de 
ler e de fazer um  processo  educativo en tre  pares. Na verdade, o que fize­
m os foi d ar p ara  ou tros jovens tu d o  o que nos foi dado  de m aneira clara 
e objetiva. C o n s tru ir  op in ião  não  é tão fácil; é com o se fosse uma casa 
para  ser constru ída; p rim eiro  tem  que conhecer o lugar, m edir, calcular, 
depois vem  um  tijolo aqui, ou tro  ali, tendo  que ter o cu idado e a deli­
cadeza de ver com o está fazendo.

N ão c o n s tru ím o s  o p in iõ es, m as refle tíam os com  eles/as 
op in iões que já existiam  den tro  deles/as. Uns conseguiram  construir 
algum as opiniões; ou tros persis tiram  nas dúvidas, pois trabalhamos 
com  pessoas que m uitas vezes nem  falavam suas opiniões por conta de 
um a cu ltu ra  que não  estim ula as pessoas a expressarem  as próprias 
idéias.
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C om  base nas tem áticas traba lhadas, d en tro  d a  área dos d i­
reitos sexuais e reprodutivos, fortalecem os algum as idéias existentes, 
ampliando a visão dos jovens, dan d o -lh es a o p o rtu n id a d e  de lu ta r p o r 
seus direitos e po d er de fala. R econstru ím os op iniões, m o stra n d o  a rea­
lidade em  grande proporção , sa indo  do “eu sou” para  o “nó s som os”.

A prendem os com  os/as crianças, adolescentes e jovens a ab rir 
mão de idéias antigas e perceber que tam bém  aprendem os e nos reconhe­
cemos p o r serm os seres inacabados e em  processo  de construção  de n o s ­

sas p róprias opiniões.
Vale ressaltar que as tem áticas foram  defin idas no processo  de 

formação, sendo  acrescentados tem as que em erg iram  ao longo do 
processo, com o, p o r exem plo, abuso e exploração sexual, p reconceito  
racial, den tre ou tros.

O jovem , em  especial o adolescente en tre  12 a 18 anos5, é tra ta ­
do pela sociedade de form a am bígua, m uitas vezes, com o adulto  que é 
capaz de tom ar algum as decisões sobre o fu turo , todavia, deve ser p ro te ­
gido da exploração e do abuso. Recebe tam bém  in fo rm ações pa ra  saber 
tomar decisões corretas, agir com  p ru d ên c ia  em  suas decisões com  
relação ao b em -esta r e à ca rre ira  profissional. Logo, é co n trad ito ria - 
mente independen te  e dependente.

Percebe-se, até agora, que a transição  da  adolescência p ara  a 
idade adulta é influenciada p o r etapas críticas com o a saída da  escola 
para o m ercado  de trabalho , da fam ília de origem  p ara  o u tra  situação 
doméstica, através da  m igração  e de ou tras  situações de v ida que po d em  
repercutir positiva ou  negativam ente sobre a saúde do jovem .

C om preendem os que a sexualidade é co n stru íd a  n a  m ente e no  
coração, ao longo de to d a  vida, de m uitos m odos, p o r to d o s os sujeitos, 
sujeitos estes, segundo  alguns autores, constitu ídos de m últip las e d is tin ­
tas identidades sociais. O co rpo  se to rn a  a referência central, é visto  
como a corte  de ju lgam ento  final sobre o que som os ou  que p odem os 
nos tornar.

A p a rtir  do  m om en to  que passam os a o lha r os m ateria is p ro ­
duzidos, e tra ta r  da  tem ática co rpo , explicando cada função  dos órgãos 
dos aparelhos genitals, percebem os o quan to  eles ficam  interessados. O

5.Tomamos como referência o Estatuto da Criança e do Adolescente, e c a .
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tem a m exe com  a cu riosidade de cada um  e assim  são u ltrapassadas bar­
reiras, já  que, até então, o co rpo  era sinôn im o de vergonha e coisa feia.

Nossas experiencias du ran te  o estágio revelam o imaginario; 
“se m eu co rpo  fosse...”, “urn co rpo  com  poderes sobrenaturais, eu 
acabaria  com  a guerra, a fom e e a seca”, “sexualidade para m im  é uma 
pon te  que só é segura de um  lado e do  ou tro  lado não  tem  segurança, e 
se você não  for para o lado certo, você cai e sofre forte conseqüência”. 
Pode até parecer es tranho  um  jovem  falando sobre direitos sexuais e 
rep rodu tivos para ou tro  jovem ; m as os jovens, com  sua refinada sensibi­
lidade, conseguem  perceber as d im ensões do seu corpo, que sente, dese­
ja, sofre, fala e, m uitas vezes, es tran h a  a si m esm o.

Por que Esses Jovens Reconheceram seu 
Potencial na Comunicação?

As n arra tivas form uladas, neste p rocesso  de sistem atização, dizem 
respeito  às lições que ilum inaram  buscas e inquietações sob a perspecti­
va de um  m odo  de a tuar v incu lado  ao au tocu idado  e ao cuidado com o 
ou tro , além  do com prom isso  com  a teia de relações que sustenta e dá 
sentido  à vida. A valiando o processo, os jovens dizem  que consideram 
com o tem a de m aio r encan tam en to  o CO R PO  e o p io r tem a a ser trata- 
doo A B O R T O .

Resistência em trab a lh ar o tem a aborto

O ab o rto  foi o p rim eiro  tem a-desafio  do nosso cronogram a de ativi­
dades. M esm o com  todo  nosso  conhecim ento  sobre o assunto, tivemos 
que m obilizar g rupos a fazer debate e expor suas opiniões. Após o térmi­
no  da oficina, no tam os que o g rupo  foi bastan te resistente ao tema, difi­
cu ltando  o desenro lar da oficina. Isso gerou um  sen tim ento  terrível de 
insegurança, e chegam os até a pensar em  retira r o tem a do nosso crono­
gram a. Foi a p a r tir  da revisão de estágio, na avaliação sem anal, junto a 
todas as ou tras  dificuldades do g ru p o  Jovens Formadoras/es de Opinião, 
que conseguim os supera r nosso  sen tim ento  de insegurança e tivemos 
m ais confiança em  co n tin u ar desenvolvendo o tem a em  qualquer lugar.
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D espertou-nos tam bém  o interesse em  buscar m ais sobre o aborto , a ler­
tando-nos para a necessidade de relacionar o con teúdo  pedagógico com  
a realidade social em  que nossos jovens educandos se encon tram .

A prendem os que o m aio r ap rend izado  do traba lho  educativo é 
a construção de opinião  p ró p ria  no  debate.

Por tudo  isso, consideram os o g rupo  de educandos m arav i­
lhoso e ex trem am ente inteligente. A prendem os várias ou tras coisas com  
eles. O crescim ento adqu irido  com  as dificuldades é incalculável: foi 
muito bom ! Além do carinho  e afeto, foi excelente a troca  de ex p eriên ­
cias entre nós.

A vivência da dúvida em relação ao aborto

Numa o n g , traba lham os as oficinas de sexualidade com  jovens. E ntre os 
vários tem as desenvolvidos, um  deles foi o aborto . D iscu tim os sobre as 
leis, a diferença en tre  o espon tâneo  e o provocado e tam bém  as op in iões 
do grupo.

Em determ inado  m om ento , observam os que estávam os n um a 
situação conflituosa. N ão sabíam os o que fazer em  relação a um a m e n i­
na e pensam os im ediatam ente em  ligar para  a facilitadora que orientava 
o grupo na supervisão  do estágio. Pensam os: “ela é psicóloga e sabe 
como agir m elhor d iante dessa situação”. T entam os um  contato , m as não  
conseguimos.

A chávam os que não  estávam os p reparados/as p ara  a situação, 
mas diante da em ergência, pensam os: “som os educadores/as e p o r ser­
mos educadores/as, tem os o dever de escu tar”. Tom am os um a p o stu ra  
de escuta, na  qual não pod íam os d ar op in ião  e sim  fazer um a escuta afe­
tiva diante dessa situação conflituosa, gerada pela dúv ida  em  relação ao 
aborto.

P osterio rm ente v im os que fom os capazes e estávam os p re p a ra ­
dos para, d iante de ou tras situações, u tilizar a pedagogia da  escuta, as­
segurando o ponto  de vista da  adolescente, que estava n u m a situação de 
insegurança e precisava de apoio para organizar suas idéias e sentim entos.

Os educandos acum ularam  forças, crescendo em  co n h ecim en ­
tos, em organização, descobrindo  que m uito  precisava ser feito, desde o
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p o d er pessoal, enquan to  form adores de opinião, ao m ais pro fundo  de 
suas sensações e em oções, seus corpos, suas m arcas.

Eles destacaram  com o m aiores acertos na experiência:

n* a prevenção;
^  o conhecer o estilo de traba lhar dos grupos;

o incentivo à m ultiplicação; 
n* a escuta.

Perceberam  que, neste nascer partilhado , há afeto na  emoção, 
há cria tiv idade na  ciência, há sonhos nas possibilidades e que essa toma­
da de consciência atrai m udanças e clareia objetivos.

Assim , ind icaram  com o seus m aiores desacertos:

m ed ir forças com  seus pares; 
m o stra r fraqueza;
não  co m p artilh a r o traba lho  com  a dupla; 
não  ter sido m ais proativo.

Rivalidade dentro da sala de aula

T rabalham os com  33 jovens de com unidades diferentes: Ilha do Leite, 
C oque e C oelhos -  b a irro s  do Recife. N otam os que entre eles havia riva­
lidades e subg rupos rivais, que se relacionavam  com  dificuldades, por 
isso v im os a necessidade de in teg rar o grupo . Foi então  que realizamos a 
d inâm ica do  espelho6, tendo  com o objetivo valorizar a presença de cada 
aluno/a, desenvolver a au to -estim a e estim ular a un idade da turm a.

S o lic itam os aos a lu n o s/a s  que se sen tassem  em  círculo. 
A presen tam os um a caixa. D eixam os que eles/as observassem  a caixa, 
es tim u lando -os/as  a ad iv inhar seu conteúdo. D issem os que a caixa tinha 
um  ser m aravilhoso , único , de g rande im portância  para todos nós, sem 
o qual não  poderíam os viver. O s/as alunos/as ten taram  descobrir o con­
teúdo  da caixa, sem  sucesso. Passam os a caixa p ara  cada u m /a  deles/as, 
ped in d o  que não  com entassem  sobre seu conteúdo  aos colegas e sempre

6. Para realizar a dinâmica do espelho é necessário uma caixa de sapato com tampa, forrada com 
papel de presente, contendo um espelho fixado no fundo.
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dizendo “a presença deste ser é um  presente sendo de ex trem a im p o rtâ n ­
cia para todos nós” . C ada u m /a  abriu  a caixa e v iu  sua im agem  refletida 
no espelho. C oncluída a tarefa, conversam os sobre a im p o rtân c ia  de cada 
aluno/a para o grupo , com  suas qualidades, habilidades, diferenças e 
defeitos. D aí a necessidade de união.

D epois desta oficina, o g rupo  passou a in terag ir m elhor, as 
rivalidades d im inu íram  e conseguiram  desenvolver tarefas co n ju n ta ­
mente. Só então  conseguiu com por novos subg rupos m is tu ran d o  as 
comunidades rivais.

D iante de tais desafios, nós -  Jovens Formadoras/es de Opinião  
-tam bém  nos frustrávam os. E isso gerou em  nós sen tim entos de angús­
tia, vontade de desistir, m uitas vezes, m edo e insegurança de não  saber 
contornar a situação e se sen tir dom inadas pelos desen tend im entos do 
grupo. A vontade de cho rar era grande, m as não  na  frente deles/as, 
é claro.

No final, ficam os felizes p o r ter desafiado essa d ificuldade até o 
limite e ter percebido que a rivalidade foi atenuada e o g rupo  conseguiu  
realizar tarefas com  m uito  m enos conflitos.

A resistência do grupo ao trabalho

Quando chegou o m om ento  de encarar a realidade de se in iciar as ofici­
nas de sexualidade com  um  g ru p o  de aprox im adam ente  18 adolescentes, 
admito que trem i na base, quase desisti de tudo. M as com o contava com  
o apoio e a ajuda de um a com panhe ira  no  estágio, fiquei m ais fo rta leci­
da e confiante.

A inda no  início das oficinas, a sensação de im potência  tom ava 
conta de m im , não conseguia en tender o p o rquê  de tan ta  agitação 
durante as oficinas. Por que não nos escutavam ? Por que brigavam  tan to  
entre si? Esses fenôm enos m e desestim ularam , fazendo que não  tivesse 
forças nem  ânim o, para pensar e ten tar perceber o que causava todo  
aquele m al-estar en tre  o g rupo  e os facilitadores.

D uran te as oficinas existia um a constante: um  dos alunos, que 
era visto pelo g rupo  com o líder e pela institu ição  com o um  problem a, 
“um caso perd ido”, sem pre estava fazendo coisas p a ra  cham ar a m in h a
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atenção; eu estava v ivendo no g rupo  o que Schultz7 caracteriza de con­
trole , em  que o adolescente chegava a m edir forças com igo, sem pre usan­
do  o g ru p o  com o platéia, que, naquele m om ento , representava para ele a 
figura de educadora. No início, m e deixei levar por s e u “joguinho”.

Na tentativa de livrar a tu rm a  da dispersão e do controle pro­
m ovido  pelo adolescente “líder”, percebi que a solução para o problema 
estava nele p róprio . Fui am adurecendo  nos encontros de supervisão de 
estágio, segui co locando  em  p rática sua p ró p ria  liderança, que até então 
era considerada negativa do pon to  de vista educacional e metodológico, 
u sando-a  com o passaporte  p ara  p o derm os en tra r no g rupo  e chegar 
ju n to  de cada um  deles.

No desenro lar das oficinas, passei a não co rresponder às provo­
cações, nem  a m ed ir forças d iante das resistências. Os vínculos come­
çavam  a ser form ados. O líder era, aos poucos, incum bido  de tarefas, nas 
quais ele se via com o parte  in tegran te do todo  e, assim , reconhecia o 
tam an h o  da sua im portância .

As tarefas, que se tran sfo rm aram  em  responsabilidades nas 
m ãos do adolescente, facilitaram  a m udança e a transfo rm ação  da resis­
tência do  grupo.

No cu rto  perío d o  que convivi com  esse adolescente, pude 
perceber que o que o fazia agir dessa m aneira desesperada era mais uma 
vez o m eio e as pessoas que o rodeavam . Dessa m esm a form a age grande 
p arte  da nossa juventude. Tam bém  percebi que um  pouco de conside­
ração e afeto faz um  bem  danado , pois na m aioria das vezes é só o que 
eles querem , m elhor d izendo, querem os.

Sabendo dessa realidade, tive que aprender a m e segurar e não 
es to u ra r po r qualquer b irra . D uran te  todo  esse exercício, senti raiva e 
dor, m as ju n to  com  esse sen tim en to  vivenciei tam bém  um a enorm e von­
tade de descobrir form as de resolver, m elho rar as difíceis histórias.

A p a r tir  dessa experiência, m e percebo hoje m ais sensível e 
ab e rta  para o novo, assim  com o para as dificuldades, fator permanente 
no d ia-a-d ia.

E hoje, m ais do que nunca, sei que para dar inform ações corre­
tas e esclarecedoras, não é necessário  querer m ostrar-se superior. Para

7. W. Schultz -  teórico em Técnica de D inâm ica de Grupo que apresenta o controle como uma das fases 
do desenvolvimento grupai.
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que a educação aconteça, é preciso conhecer e en tender o m u n d o  em  que 
nós, jovens e adolescentes, vivem os.

Preconceitos e Exclusões

Avaliamos que estam os am adurecendo  a cada m om ento  e m otivados/as 
para a função que estam os a desem penhar. Algo novo, algo que jam ais 
imaginávamos, surgiu no processo de construção  da sexualidade de c r i­
anças, adolescentes e jovens, du ran te  o período  de orientação. Para nós 
também, que estam os in ic iando  tan to  o estudo  do tem a com o a nossa 
sexualidade, não foi tão fácil assim .

N essa o rien taçã o  nos d ep a ram o s  com  m u itas  b a rre ira s . 
Encontramos g rupos cheios de preconceitos raciais, sociais e de gênero, 
entre outros. Tais preconceitos ating iram  a au to -estim a de um a jovem  
educadora negra que pensou  em  desistir de seu estágio naquela in sti­
tuição. O m onito ram ento  e a avaliação possib ilitaram  os q u es tio n am en ­
tos necessários à m udança m edian te ela m esm a.

D estacam os aqui a fala de u m a jovem  em  seu espaço educativo: 
aprofessora é m uito feia , muito preta, tu é m uito feia , parece um a macaca.

Para a jovem  educadora, essa fala doeu  m uito. Fez que não esta­
va escutando e con tinuou  explicando o assunto, m as o preconceito  co n ­
tagiou ou tras crianças e elas não paravam  de repetir. Foi q u an d o  a jovem  
educadora decidiu, então, pegar suas coisas e sair da sala -  pois não  es ta ­
va agüentando -  e foi chorar lá fora. D uas m en inas tam bém  saíram  da 
sala, a viram  cho rando  e falaram , “não  fique assim  não, professora, eles 
não respeitam  n inguém ”. A prendem os, refletindo sobre essa experiência 
que, para que possam os traba lhar o sen tim en to  de ou tras pessoas, tem os 
que traba lhar o nosso  p ró p rio  sen tim ento , a nossa au to-estim a, em  
busca da construção  do p ró p rio  reconhecim ento  com o pessoa negra. A 
própria jovem  educadora  fala: “o salto que dei no  m eu adolescer foi de ter 
consciência da m inha negritude”.

Essa situação adversa e con trad itó ria , den tre  ou tras, ganhou  
destaque no processo de sistem atização. C ada jovem , ao identificar a 
situação que lhe foi adversa, teve o p o rtu n id ad e  de, u tilizando  um  roteiro  
para reconstru ir a situação na vivência, reconhecer-se nesse processo.
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D em os destaque à situação de raça e cor.
D estacam os, ainda, que alguns dos espaços ocupacionais de 

traba lho  não nos deram  a o p o rtu n id ad e  de m o stra r nosso potencial 
com o educadores/as. D em onstravam  tam bém  preconceito  por sermos 
jovens, não  valo rizando  o nosso  trabalho . Esta sistem atização difunde a 
experiência, m o stran d o  o que som os e q u an to  fom os capazes de desen­
volver em  um  traba lho  de sexualidade com  crianças, adolescentes e 
jovens, d esp ertan d o -o s  p ara  esse direito.

O sentido da Construção de Opinião 
na Pedagogia da Brincadeira

O nosso traba lho  acontecia, a p a rtir  do  m om ento  em  que as crianças 
eram  ouvidas, en tend idas e respeitadas. As Técnicas de Dinâmica de 
Grupo foram  um  apoio  ao nosso  processo  pedagógico e metodológico 
p ara  que as oficinas com  os g rupos não  se to rnassem  monótonas. 
S erviram  para  identificar e defin ir as características do  g rupo , delimitar 
o con teúdo  do  tem a, po tencia lizando  os recursos e m eios disponíveis no 
m ovim en to  de construção  de opinião. O que não é fácil para uns, para 
ou tros, é u m  processo já despertado .

H á ainda os que vivem  atrás de ilusões. C om  esses é que se 
to rn a  difícil ver acontecer um a m udança, pois não  estão acostumados a 
pensar e questionam : “o que vale isso em  nossa vida?” Sem pre temos que 
provocá-los p ara  fazê-los pensar em  tu d o  o que já foi dito, questionando 
os porquês e p ro cu ran d o  respostas.

N osso relacionam ento , con stru íd o  com  base nos tem as, a cada 
m om ento , foi desvelando o papel do  jovem  na orien tação  sexual, com 
g rupos de ou tros jovens, d an d o  sen tido  à oficina. P odem os dizer, agora, 
que com  o uso  das b rincadeiras pudem os prom over m udanças, apren­
d izados e alegrias.

M eninas que viviam  do lixão de C am aragibe resistiam  à ofici­
na  p ara  co n tin u ar b rincando . N ossa com preensão  inicial nessa experiên­
cia era de que o principal, em  nosso  trabalho , seria convencer o grupo a 
p a rtic ip a r da  oficina. A prendem os a escu tar m elhor o grupo , olhando a 
h is tó ria  de cada um . As crianças queriam  m esm o era brincar, o que só
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d esco b rim o s d e p o i s .

Levávam os sem pre d inâm icas, planos de aula, textos, m as toda 
vez que íam os com eçar a oficina, ap rend íam os a refazer o p lano  de aula, 
por causa do m ovim ento  do  g rupo , p ara  a tender a necessidade do 
momento.

M eu sen tim ento  d iante da necessidade da  m udança  era de 
medo, vontade de chorar, frio n a  barriga, m as sem pre com  confiança -  
vai dar certo! D escobrim os que o tem a fam ília interessava m uito  ao 
grupo, po rque as m eninas eram  m uito  carentes, sob retudo  de afeto. 
Percebemos que a fom e as levava para  o lixão.

Sentim o-nos com o crianças, po rque as m en inas sem pre nos 
chamavam para b rin car de futebol, barra -b an d e ira , etc. Passam os a p ro ­
por algumas técnicas adequadas à d inâm ica desse g rupo , associadas ao 
lúdico: p iaba, pincel, cobra no m ato.

H oje som os pessoas m ais atentas aos desafios. N ão sabem os de 
tudo, querem os aprender m ais e, o que sabem os, repassam os.
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meu poema é você

Valéria Felix da Rocha

M e dê mais um  tempo
Que lhe mostrarei que você é tão surpreendente 
Como eu ou qualquer outro.
M ais um  tempo para fa ze r  este m om ento ser inesquecível 
Para o nosso viver,
Na verdade, vim  buscar em  você coragem para continuar m inha luta. 
N otando sempre que começo sempre e no mesmo lugar,

porém  de form as diferentes.
Se eu não tiver esse tempo, lembre-se 
D aquele instante quando tudo dependia de você,
E ainda depende, só basta querer fa zer  acontecer.
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Aprendizados da Experiência: 
Desvelando Perspectivas de Vida

A d r i a n a  M a r i a  d e  L i m a ,  L u c i a n a  B a r r e t o  d e  M a t o s ,  

Taís M a r i a  d a  S i l v a  & E l a i n e  C r i s t i n a  R o d r i g u e s  d e  C a r v a l h o

A m a n e i r a  d e  t r a b a l h a r  a  f o r m a ç ã o  foi inovadora. O diferencial 
está na sín tese da a rte -e d u ca çã o  com  a fo rm ação  p o lítica . U m a 
metodologia com  duplo  desafío: a educação en tre  pares de jovens e o 
tema da sexualidade com o direito.

O processo educativo é sem pre um  processo  de ressocialização, 
porque traba lhar a saúde sexual e reprodutiva é envolver a pessoa, o 
corpo, a identidade, o ser hum ano. T ivem os um a capacitação sobre 
políticas públicas que m ostraram  os d ireitos e as leis, as coisas não 
ficaram soltas. Resgatar a iden tidade foi im portan te , com  essa ap ro p ria ­
ção, vim os o quanto  as coisas iam  cam inhando .

O m ódulo  de arte-educação , um  aprend izado  da form a de tra ­
balhar os tem as, forçou cada u m /a  a desenvolver o seu p ró p rio  estilo de 
trabalho, cada u m /a  foi se adap tando , to rn an d o -se  u m /a  ed u cad o r/a  sin-
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guiar. Os estilos são diferentes, con tudo  fazem os a m esm a coisa.
A p rop riando -nos do  processo, p odem os dizer que com o jovens 

educadores fom os percebendo , na oficina de G ênero, o quanto  a nossa 
vivência estava d istan te do  que queríam os. C om  base no  entendimento 
de políticas públicas, descobrim os que o direito  e a iden tidade são dois 
m arcos significativos. De acordo com  o depo im en to  de um a educadora 
jovem , o que m ais a m arcou  foi quando  ela percebeu que aquilo  que vivia 
na v ida não  era o que queria; no  tocan te às políticas públicas, ela desco­
b riu  os seus d ireitos e descobriu  a possibilidade de aprender acerca da 
p ró p ria  sexualidade.

C onclu ím os citando  a responsável pelo m onitoram ento  do 
projeto  que afirm a: “na vida, para ser feliz, é preciso ter oportunidade, 
inform ação, confiança e apoio” . C onseguim os isso na form ação que 
recebem os.

Os textos eram  difíceis, m as essa dificuldade nos obrigou a co­
nhecer m ais palavras e autores; nos estim ulou a ler. Foi quando  percebe­
m os que não  estávam os sós nessa h istória . Liam os um a vez e às vezes 
não en tend íam os e às vezes tam bém  achávam os que o problem a era 
m esm o nosso. E de certa  form a era, porque não  co rríam os atrás da leitu­
ra, não  repetíam os a le itura e a responsável pelo m ódulo  da Formação 
Política nos dizia que era interessante que lêssem os para que tivéssemos 
ou tro s olhares, po rque cada le itu ra faz-nos enxergar as coisas de modo 
diferente.

O usam os recriar o nosso  processo pedagógico. N ão estamos 
trab a lh an d o  som ente a d s t / h i v / a i d s , estam os traba lhando  um  conjun­
to de tem as para  que as pessoas se to rn em  au tônom as e possam  decidir 
sobre o seu corpo , sua sexualidade e sua vida reprodutiva. Em relação às 
o rientações, pensam os sobre com o encon tram os e em  com o deixamos 
alguns g rupos. M uitos deles eram  baru lhen tos, indecisos, curiosos, 
desconcentrados. O u tro  po n to  diz respeito  às diferentes form as de ensi­
nar e às diferentes linguagens relacionadas ao público. Em síntese, a 
relação en tre  educado r e educando  era aberta, confiante, de amizade, 
escu ta e de igual p ara  igual.

A construção  coletiva de tem as era possível, pois dependia da 
realidade de cada grupo. As técnicas de d inâm icas de g rupo  facilitavam
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a construção de op in ião  e possibilitavam  m udanças p o r m eio  do tra b a ­
lho desenvolvido, em  relação ao seu m odo  de pensar e viver.

O que podem os d izer de nós hoje, com o aprendizes desse 
viver? A prendem os que tem os que aprender mais. D escobrim os que 
ainda sabem os m uito  pouco. Temos que buscar idéias e am adurecer n o s­
sos pensam entos. As aprendizagens nos to rn aram  m ais sensíveis à reali­
dade do público jovem , à situação em  que vive. S en tim o-nos am ad u rec i­
dos e nu tridos com  essa experiência. M esm o jovens, carregam os um a 
bagagem de experiência, que não  está à m argem  do que acontece.

Cenário e Espaços Educativos

Vinte e quatro  institu ições nos beneficiaram  com  o estágio, cinco se 
localizavam na R e g i ã o  P o l í t i c a  A d m i n i s t r a t i v a  01 de Recife -  r p a  

01-,  que com preende a região central da cidade. Som ente a r p a  0 5  não 
foi contem plada com  este trabalho . C inco institu ições se localizavam  na 
rpa 02 .  Na r p a  0 3 ,  duas institu ições faziam  parte  dela e na  r p a  0 4  

somente um a. Na r p a  0 6 ,  estivem os em  três institu ições. As institu ições 
restantes pertenciam  aos m unicíp ios v iz inhos -  C am aragibe, C abo e 
Olinda.

LOCAL IN S T I T U I Ç Õ E S

r p a  0 1  Pé no  C hão -  2 0 0 2  e 2 0 0 3

Institu to  de A ssistência Social e C idadania ( i a s c ) 

O rganização de Auxílio F raterno  do Recife ( o a f )

N ovo M undo
C entro  D om  H elder C âm ara ( c e n d h e c ) 

r p a  0 2  Trapeiros de Em aús 
D aruê M alungo 
G rupo Ressurreição 
A rte M anha
G rupo C om unidade A ssum indo suas C rianças 

r p a  0 3  Sem ente do A m anhã 
Retom e Sua Vida 

r p a  0 4  Escola M unicipal E ngenho do M eio
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RPA  0 6  S A C O L A R T E

C entro  P opular M ailde de A raújo  ( c e p o m a )

Escola M unicipal Júlio de Oliveira
C a b o  C entro  das M ulheres do Cabo 

C a m a r a g i b e  C riança C am ará (2  tu rm as)
Agente Jovem C ám ara 

O l i n d a  Agente Jovem
C entro  de A poio In tegral à  C riança ( c a i c )

Em  nossa vivencia com  os g rupos de adolescentes, desenvolve­
m os traba lhos bem  práticos. Nesses trabalhos houve questionamentos 
de g rande  im portânc ia  que foram  fundam entais para  o andam ento do 
trabalho . Eles/as não  sabiam  se queriam  ouvir ou  ser ouvidos/as, em 
situações específicas até b rincavam  p ara  esquecer a fome, o que deu 
ou tro  sen tido  e andam en to  às oficinas. Os g rupos tin h am  dificuldades 
de se relacionar, po rque p ara  eles já  era m uito  difícil conviver com seus 
p ró p rio s  p roblem as, p io r ainda era te r que conviver com  os problemas 
existentes no  grupo.

A hum ildade era a base do nosso traba lho  e foi com  ela que 
conseguim os alcançar o sucesso, u tilizando  com o ferram entas: o estudo, 
a dedicação, sem pre confiantes no  novo cam inho  da  orientação sexual - 
sexualidade com o direito.

M uitas pessoas a judaram  e acred ita ram  no nosso  potencial, 
acom panharam  nossas conquistas. O uvíam os: “se quiser, você pode 
chegar lá” . Isso elevava nossa auto-estim a. C ontinuam os, m esm o tendo 
várias dificuldades nos cam inhos po r onde seguíam os; m as, o inesquecí­
vel para nós foi o carinho que conquistam os em  nossa experiência.

E n trando  no te rritó rio  das dificuldades, sentim os um a grande 
insegurança p o r ter que cu m p rir  a “obrigação” e n o ta r  que alguns grupos 
tin h a m  m uitas necessidades e precisavam  de um  traba lho  de conscienti­
zação e sensibilização. O utros g rupos se angustiavam  po r não serem 
com o gostariam , p o r conta da  opressão da sociedade. A pouca oportu­
n idade causava desinteresse e to rnava-os reprodutores da violência. 
F oram  m uitos os desafios que tivem os que enfrentar; eles não valo-
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rizavam o co rpo  e, alguns, nem  a vida. C oncen tra r o g ru p o  e m anter-se 
concentrado era um a tarefa m uito  difícil. A cada oficina aum entavam  as 
nossas expectativas e ansiedade. A p reocupação  era constante, os p a r t i­
cipantes eram  m uito  vulneráveis e isso nos em ocionava, pois estávam os 
quase na m esm a situação. A carência era visível, coisa que m uitas vezes 
nos deixava frustrados/as. Existia um a g rande descrença em  nosso  
potencial, po r parte  de alguns. O g rupo  m uitas vezes se desconcentrava 
e o barulho predom inava, e as coisas p ioravam  q u ando  não  havia um a 
identificação do aluno com  o educador. Para conseguir trabalhar, b u scá­
vamos desperta r a curiosidade deles em  relação ao tem a abordado .

T ínham os problem as para chegar em  vários lugares. Ao chegar­
mos, precisávam os conqu ista r o espaço p ara  as relações educativas. 
Sentimos saudades daqueles lugares o n d e  p u d em o s ver g ran d e s  
mudanças, que nos deixaram  su rp resos/as em  saber d a  nossa capacidade 
de despertar em  diferentes pessoas, de diferentes idades, m elhores visões 
sobre a vida, e com o p o d er enfrentá-la, sem  ter que passar p o r cim a de 
ninguém. A m orte  de um  am igo com ponen te  do nosso  g rupo  foi ex tre­
mamente cruel para todos nós in tegrantes do  Jovens Formadoras/es de 
Opinião. O utros nos deixaram  no m eio da cam inhada, isso nos fez refle­
tir como éram os vencedores p o r es tarm os d an d o  con tinu idade a essa 
luta.

Existiram  m uitos desafios, m as é im portan te  ressaltar que em  
meio a tantas dificuldades, tivem os a possib ilidade de en co n trar g rupos 
abertos e d ispostos a d a r suas contribu ições p ara  que as nossas oficinas 
fossem potencializadas.

A participação  proativa e criativa dos g rupos era significativa a 
ponto de até m udar as nossas sugestões de p lano  de aula. Os g rupos 
institucionais onde tivem os o p razer de desenvolver as oficinas -  e que 
ricamente con tribu íram  alavancando os nossos traba lhos -  estão locali­
zados em  lugares distintos, m as partilh am  da m esm a realidade social.

A cidade do Recife apresenta um  q u ad ro  de problem as que se 
refletem na qualidade de v ida da g rande m aio ria  de seus habitantes. A 
falta de acesso dessa população  à in fra -estru tu ra  e serviços básicos põe 
em relevo a fragilidade am biental da cidade, que se expressa pelo sistem a 
de esgotam ento sanitário . Isso tem  um  forte rebatim en to  na saúde da
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população. A rede educacional, apesar de estar sendo am pliada nos últi­
m os anos, ainda não agrega a g rande m aioria dos jovens.

Nosso Protagonismo

Fom os d esco b rin d o  nosso  p ro tag o n ism o  g raças à convivência na 
G e s t o s . A lguns de nós não percebíam os isso, em bora  já tivéssemos esse 

lado pro tagon ista  de ser e de agir na sociedade. Essa descoberta veio no 
m om en to  em  que tom am os com o objetivo transfo rm ar as coisas negati­
vas em  coisas positivas. C om  isso, foi possível querer estar junto com 
ou tros jovens com o um a form a de se p reocupar com  o ser humano.

A descoberta  de nós m esm os faz que não tolerem os que as pes­
soas fiquem  sen tadas escrevendo sobre a nossa vida, querendo  entender 
m elhor quem  som os nós. D escobrim os que sabem os e podem os escre­
ver sobre a nossa vida e nossas vivências em  busca de um  m undo me­
lhor p ara  as pessoas. Essa experiência de tom ar pelas m ãos a própria 
educação nos estim ula sem pre a oferecer condições para  os/as jovens, 
com  quem  traba lham os. E p o r este cam inho , eles p róprios podem 
realizar suas m udanças sem pre que quiserem , sem pre que puderem.

Apatia dos/as meninos/as em várias situações

A apatia de alguns adolescentes, em  várias situações, nos causava insa­
tisfação. M as isso só nos fez perceber a necessidade de compreender as 
características do  g rupo  e as nossas, para m elhor traba lharm os as carac­
terísticas adversas ao processo  de aprendizagem . C om  a esperança de 
en co n trarm o s um a saída, incluím os no  cronog ram a de atividades o 
tem a auto-estim a.

Fazer um  plano de aula com  esse tem a fez com  que também 
refletíssem os sobre nossa au to-estim a, elevando nosso  conhecimento 
sobre nós m esm as/os. E p ara  encon trar soluções para o problem a dos/as 
alunos/as, u tilizam os a técnica eu sou alguém. Pedim os que cada inte­
gran te colocasse num a folha de papel todas as suas qualidades. Em 
seguida, d iv id im os em  subg rupos e solicitam os que apresentassem um 
ao ou tro  o que haviam  escrito. F inalm ente, ao refazer o grande grupo,
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eles/as perceberam  que tin h am  m uita  d ificuldade de falar sobre si. A 
maioria não  sabia revelar suas qualidades, só si referiam  aos seus 
defeitos. Aos poucos, foram  se percebendo  com o alguém  im portan te , 
com qualidades.

U m a ou tra  atividade foi a le itu ra e d iscussão sobre o poem a de 
Cecília M eireles Ou Isso ou Aquilo. Este poem a perm itiu  que eles/as 
refletissem sobre o que queriam  fazer ali.

E com o aprendiz do m eu viver, o pouco  que dei foi m uito  para 
quem precisa elevar a au to -estim a e p o d er se sen tir vivo e am ado, sen tir 
o prazer de existir.

Comunicação como anúncio da vivência de abuso sexual

Hoje preparei a oficina de sexualidade p ara  os p ré-adolescentes de um a 
escola m unicipal e, du ran te  o levantam ento  das dúvidas, um a pergun ta  
me fez parar: É norm al um hom em  transar com um a menina?.

O lhei para m inha  colega de trabalho , buscam os d ar resposta, 
mas essa pergun ta  de um a m en ina de nove anos ecoou  em  nossa m ente 
por m uito  tem po.

No final da  oficina, conversam os com  a professora dela sobre o 
ocorrido, para cu idar da situação. V im os que necessitávam os inclu ir no 
program a a problem ática do abuso sexual.

C hegou o m om ento  de irm os atrás de m ateriais educativos, 
recebidos na oficina de abuso e exploração sexual com  crianças e adoles­
centes, no  ano de 2000, no  curso  Formação de Agentes Sociais em Saúde  
Sexual e Reprodutiva , p rom ovido  pela G e s t o s .

Para dar con tinu idade ao traba lho  educativo, tivem os que le­
vantar situações de violência que elas/es viveram , u tilizando  a técnica 
“detetives por um  dia” . C ada u m /a  iria p ro cu ra r em  sua rua, em  casa ou 
na escola situações de violência, tais com o pais batendo  nas /o s filhas/os, 
abuso com  crianças, brigas de casais ou  en tre  colegas, etc. Este exercício 
facilitou a expressão de situações de violência, possib ilitando  descobrir 
porque isso acontecia. Em seguida, refletim os sobre as alternativas ad e­
quadas para evitar a violência.

A p artir  dos diálogos, foi possível in fo rm ar p ara  o g ru p o  com o
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d en u n c ia r situações de violencia con tra criança e adolescente e estar 
atento  ao que nos acontece. A questão  dos direitos da criança e adoles­
cente encontrava espaço para ser ap ro fundada nesta escola.

Aquele anuncio  fez com  que pudéssem os am adurecer e ficásse­
m os p reparadas para en fren tar em  outros m om entos esta situação, com 
perspicacia e escuta para perceber que essa pergunta não pode ser normal.

O m eu sen tim ento  neste desafio foi a confiança na m udança, sei 
que o resultado não surg iu  no m om ento . Mas p lan tam os um a semente 
que colherem os a longo prazo.

Projeto e Plano de Estágio

E ntre os processos de aprendizagem  vividos neste trabalho , os métodos 
e a d idá tica da ação nos o p o rtu n izo u  elaborar projetos, apesar das difi­
culdades, pois não  tín h am o s m uita experiência com  a idéia de projeto. 
T ivem os pouco  tem po para en tender os porquês, onde, com o, e o quê, e 
sabem os que tu d o  tem  que ter um  sentido  na  construção  de um  projeto.

O processo  foi chato e com plicado. Requer m uita calm a e 
paciência p ara  en tender e desenvolver, criando  conteúdos m ais simples, 
p o rém  ricos, que dem o n stram  com  clareza aquilo  que querem os e como 
irem os realizar o traba lho  na institu ição, na escola etc.

A presen tar o pro jeto  elaborado  na institu ição  representou 
credibilidade, m o stro u  que tem os condições e capacidade de falar com 
nosso  pares. A pesar de todas as dificuldades vividas, tivem os que 
ad q u irir  todas as in form ações institucionais que nos possibilitassem 
atender o que fosse necessário  p ara  a realização de um  traba lho  na área 
da sexualidade. Foi então  que fizem os nosso  p lano de estágio. É com o se 
fosse um a bússola, que nos m ostra  o cam inho  a ser percorrido , em que 
se destacam  as pessoas responsáveis pelo projeto, as características do 
grupo , os con teúdos tem áticos, recursos necessários, distribuição do 
tem po, objetivo, m etodologia e avaliação.

Tanto o pro jeto  com o o p lano de estágio e o plano de aula têm 
sua im portância . São elem entos que orien tam  o educador no desenrolar 
de u m a oficina. Essa é um a etapa em  que se pode separar em  momentos 
e d istingu ir o tem po de um a ativ idade para ou tra, organizando  os traba-
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lhos, adequando  as aulas e p rincipalm en te  facilitando a construção  dos 
relatórios; isso deixa claro que o facilitador tem  que conhecer bem  o 
grupo e suas necessidades, porque nem  sem pre o p lano de aula é co n ­
cluído, dependendo  do m om ento  em  que se encon tra  o grupo .

Então o g rupo  Jovens Formadoras/es de Opinião  criou  um  
instrum ento p róp rio  com  o objetivo de colher em  m enor tem po  in fo r­
mações pessoais do aluno. Dessa form a, fica mais fácil o educador conhe­
cer as expectativas, as características e o envolvim ento deles com  a 
com unidade, além  do relacionam ento  fam iliar e do  desenvolvim ento  
escolar. C om  base nesse in strum ento , ou tras in form ações nos possib ili­
taram observar se os partic ipan tes estão com  baixa au to -estim a, d esm o ­
tivados ou se estão in teressados nas oficinas.

Pelas características dos g rupos beneficiados pelo projeto, veri­
ficamos que eles guardam  m uitas sem elhanças. D eparam o-nos com  um a 
realidade que, quando  é vista bem  de perto , é ainda m ais triste. Eles/elas 
traziam um  grande sen tim en to  de exclusão e de revolta e, às vezes, sem  
perceberem , tentavam  descarregar em  nós a raiva que tin h am  do m u n d o  
que lhes fechou várias portas.

E ncon tram os g rupos de crianças, adolescentes e jovens que 
dependiam  financeiram ente da  bolsa oferecida pelos projetos; d ep e n ­
dentes quím icos e adolescentes em  liberdade assistida, que p o r vários 
fatores não se concentravam  nas aulas. Eles apresentavam  dificuldades 
de ap render e de se relacionar. Havia g rupos violentos, e que tam bém  
haviam sofrido  violência física, m oral, psicológica e até sexual. G rupos 
que não foram  preparados/as pelo m u n d o  p ara  perguntar, questionar, 
pois, além  de não fazerem  isso, sim plesm ente aceitavam  tu d o  que lhes 
propunham , e foram  um  tan to  inertes, não  esboçando  reação d ian te de 
alguns trabalhos que fazíam os na tentativa de provocá-los/as. Estivem os 
em grupos nos quais só as m eninas gostavam  de t d g . Existiam  tam bém  
grupos ligados a m ovim entos sociais. E ram  conscien tizados po litica­
mente, tinham  a facilidade de criar e aprender. D en tro  de cada g rupo , 
procuram os traba lhar com  a diversidade, tan to  de gênero  q u an to  de 
raça, cor, idade, estilo e gosto.

Esse foi e é em  geral o perfil dos nossos educandos, crianças, 
pré-adolescentes, adolescentes e jovens na faixa etária  dos 8  aos 24 anos,



120 Diante do Novo

com  quem  gostaríam os de p o d er con tinuar traba lhando , porque nos 
identificam os, p o r te rm os realidades, esperanças e desafios parecidos.

C ada m om ento  vivido m erece da  educador jovem  um a atenção 
quan to  aos resultados constru ídos em  to rn o  da opinião  de jovens. Entre 
as op in iões avaliadas, o educador jovem  deveria, p o r exemplo, saber 
com o foi o trabalho  do dia, o que eles gostaram , estim ulando o jovem a 
opinar, d ar sugestão, seja ela positiva ou negativa. Existe ou tro  modo 
m ais especifico de avaliar, que é através de pré e pós-testes, realizados 
segundo critérios adequados aos grupos. Isso nos m ostra  o nível do co­
nhecim en to  deles antes e depois das atividades, e avalia o que aprende­
ram , com  quais dúv idas ficaram  e o que seria necessário reavaliar.

Ao conclu irm os as experiências em  cada instituição, abrimos 
um  canal de com unicação  com  os jovens e as institu ições através de uma 
carta, de livre escrita, que tra ria  tam bém  im pressões sobre o trabalho. Os 
ag radecim entos revelam  o quanto  eles en tenderam  o sentido dessa 
experiência.

Ensinar as pessoas a cuidar do seu corpo é um  ato de 
am or fraterno. Vocês educadores fa zem  muito bem à 
hum anidade com o seu trabalho.

[Grupo Comunidade Assumindo suas Crianças]

Questionário de Visita à instituição 
e Ficha do Aluno

A ntes do  início das oficinas, n um  prim eiro  contato  com  a instituição de 
estágio, levantam os dados de com o ela funciona, de onde os educandos 
vêm , qual a sua idade, e qual o objetivo den tro  da institu ição -  Anexo 1.

A Ficha do A luno  -  A nexo 2 -  foi m ais um  instrum ento  criado 
pelo g rupo  para  um a m elhor aproxim ação e conhecim ento  dos dife­
rentes g rupos com  os quais iríam os desenvolver o estágio.

No decorrer da vivência, a ficha do aluno se m ostrou muito 
im p o rtan te  po rque nos deu o p o rtu n id ad e  de conhecer nossos educan­
dos, suas dificuldades den tro  e fora do convívio familiar. Assim nos sen­
sibilizam os com  suas h istó rias de vida, já que quando  liamos as fichas,
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percebíamos que m uitos deles viviam  em  conflito com  a fam ília e até 
mesmo com  a com unidade onde m oravam .

Q uando  realizam os as oficinas, já sabíam os das h istó rias das 
crianças, adolescentes e jovens. C riam os então  um  clim a p ara  que eles/as 
pudessem se expressar de m aneira clara sobre o que sabiam , ou  coisas 
que queriam  falar, m as que nunca tin h am  tido  o p o rtu n id ad e , ou  p e n ­
savam que não sabiam .

D escobrim os tam bém  que eles gostavam  de ler, brincar, dançar, 
estudar, cantar. Em  relação à família, alguns falavam  que tin h am  um  
bom relacionam ento. E sobre a com unidade diziam  que não  p a rtic i­
pavam de grupos, pois não tinha  nada de bom . A ficha co n tin h a  17 
questões e perm itia  um a visão geral desse /a  jovem .

Perguntas-chave Revisitadas com as 
Aprendizagens da Experiência Rumo à Vida

Um conjunto  de questionam entos borbu lhava nossos corações e m entes, 
ao traba lharm os com  vários g rupos de diversas localidades que nunca 
tínham os visto e que tam bém  eram  jovens com o nós. No início o nosso  
único desejo era repassar saberes. Na vivência, descobrim os com o ed u ­
cação é m ais do  que isso e o quan to  a nossa p resença era significativa e 
mexia com  os sen tim entos nossos e deles, ao trazerm os, com o fonte de 
questionam ento , nossas dúvidas e as deles.

Passam os a nos doar, a viver, a nos envolver com  cada jovem , a 
ouvir, valorizando  suas opiniões e suas vidas, co nstru indo , rec o n stru in ­
do opiniões. C om o jovens, estávam os na m esm a condição  de v u ln e rab i­
lidade, falávam os das o p o rtun idades que não  poderíam os deixar passar, 
louvávam os a condição de ser jovem .

Na vivência en c o n tram o s g ru p o s  que nos co n fro n tav am , 
querendo saber a respeito  de nossa sexualidade. Esta situação foi p o lem i­
zada pelo grupo , porque, enquan to  uns reconheciam  que falar sobre sua 
sexualidade fazia parte  do  processo educativo, ou tro s não  consideravam  
que a sua referência pessoal pudesse con tribu ir p ara  o crescim ento  do 
outro. E ncontram os ainda g rupos que nos abordavam  sobre o p reco n ­
ceito em  relação a hom ossexuais, lésbicas e soropositivos. C om  esses uti-
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lizam os a es trategia de trazer pessoas soropositivas, negras, hom osse­
xuais; co n fron tando  estas realidades com  o im aginario  para que eles/as 
pudessem  refletir sobre seus preconceitos, elevar o respeito  e considerar 
seus direitos.

No processo  de s is tem a tiz ad o , pudem os resgatar as vivencias e 
ir m uito  além  para  com preender cada situação vivida. Passam os a nos 
conhecer, reconhecer e d iscordar de alguns escritores que defendiam  que 
na condução  de um  p ro g ram a de o rien tação  sexual nada m elhor do que 
o curso  superio r de Psicopedagogia e nenhum a ou tra  ciencia, porque o 
p ro fiss io n al tem  b o n s  c o n h e c im en to s  acerca do  desenvolvim ento 
hum ano , psicogenético, psicologia, pedagogia, biologia hum ana, além de 
d ar atenção aos aspectos políticos sociais e culturais. Ficou claro para 
todos nós que nos qualificam os nesse processo e enquan to  jovens 
p odem os a tuar no  tra to  de questão  tão sublim e, porque sentim os tam­
b ém  o desejo de ap ren d er e de fazer acontecer esse aprendizado  na vida 
de ou tro s jovens.

Afinal, o que se faz q u ando  não existe psicopedagogo traba­
lh ando  em  p rog ram as de orien tação  sexual com  a população  mais ca­
rente, que m uitas vezes nunca ouviu  falar nesse profissional e não sabe 
nem  o que é o rien tação  sexual?

A v ida nos ofereceu um a op o rtu n id ad e , nos identificam os com 
ela e fom os p reparados, capacitados. A lém  disso, tem os desejo de 
m udança , hum ildade, força de vontade e m otivação. Será que tem os que 
ficar de b raços cruzados só porque não  tem os curso  superior?

C om  a nossa experiência ap rendem os a dar m ovim ento  aos 
con teúdos de psicologia e pedagogia, adqu iridos nesta form ação, em 
diálogo com  as condições encon tradas em  cada situação, que nos pedia 
p ara  serm os educadores/as da vida, refletindo a nossa p ró p ria  vivência.

No processo de aprendizagem , descobrim os que opinião é cons­
titu ída  no confronto  de saberes e, a p artir  daí, o saber to rna-se diferente, 
am plo, consistente e cada um  recebe e reage de form a diferente, como diz 
João Francisco de Souza (2000:23). Tam bém  nos reconhecem os em uma 
das frases do  educador Paulo Freire que diz: educação é tarefa para os 
fortes, um a missão que aos fracos abate e aos fortes exalta ( f r e i r e , Pauio.Apud

SOUZA, 2000:38).
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C onstatam os que o processo de aprendizagem  apenas se in i­
ciou. Hoje nós, Formadores/as de O pinião , sabem os que isso é apenas o 
começo de um a série de transfo rm ações em  nossas v idas e na  v ida de 
muitas ou tras crianças, adolescentes e jovens. A experiência nos p ro p o r­
cionou sonhos, desejos, vontade de buscar novos horizontes, resgatando  
a cidadania.

Perspectivas de Vida

Vivíamos no m undo  à p ro cu ra  de respostas, sem  sentido , não  co n ­
seguíamos encon trar nada  que nos m otivasse e fom os cham ados a viver 
em um  g rupo  no  qual passam os a viver a h is tó ria  de nossas vidas. Foi lá 
que nos encontram os, nos sentim os, ap rendem os a nos am ar, a sen tir a 
vida pulsar, a o lhar com  in tensidade o outro . E ncon tram os insp iração  
para d ar con tinu idade ao cam inhar.

Iniciam os com o um  casulo e hoje som os u m a b o rb o le ta  sa indo  
para a liberdade. Sen tim o-nos seguros/as, sabem os quem  som os e do 
que som os capazes. D escobrim os que a resposta estava den tro  de nós 
mesmos, tem os m ais coragem  do que antes, o lham os p ara  a v ida de 
frente e o m edo é m ais um  estím ulo a ser passado, sabendo  que não  es ta ­
mos sós, que tem os alianças e tem os a nós m esm os e a vida.

Ao o lhar a vida, p odem os so n h ar com  dias m elhores, am p lian ­
do nossos objetivos, que não  são apenas as nossas realizações, m as a de 
tantos ou tros jovens.
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IV
Lições Aprendidas
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A e x p e r i ê n c i a  d o  p r o j e t o  Jovens Formadoras/es de Opinião 
(pensada p ara  jovens atuarem  ju n to  a seus pares na área da se­
xualidade) foi em basada nos seguintes princípios: a crença no 

p o d e r do  jovem  com o agente de transform ação; a visão de que orientar 
u m /a  jovem  para  saber m ais sobre sexualidade é colocar em  suas m ãos a 
responsabilidade pelo au tocuidado , estim ulando  o direito  e a consciên­
cia de que tam bém  são autores dessa história .

A definição dos tem as e a perspectiva d idática do processo 
tiveram  p o r base o conhecim ento  acum ulado  em  experiências ante­
riores. Esta filosofia e pedagogia a ser realizada por jovens -  advindas da 
p ró p ria  concepção de vida enquan to  jovens -  deu sentido e significado a 
esta ação.

Este projeto, desenvolvido den tro  da o n g  G e s t o s , situa-se 
com o um a experiência educativa com plem entar, não form al, m as que 
evidencia resultados an im adores em  se tra tan d o  do envolvim ento, par­
tic ipação e atuação da juven tude num a p roposta  de orientação e dis­
cussão de tem áticas relacionadas com  a sexualidade e com  os direitos 
sexuais e reprodutivos.

D esenvolvem os o projeto  Jovens Formadoras/es de Opinião 
observando  e percebendo  que o pouco  conhecim ento  acerca da sexuali­
dade en tre  a juven tude com  a qual atuam os é fru to  de variáveis históri­
cas, sociais e cu ltu rais que determ inam  e condicionam  o saber e o agir, 
a lienando, m itificando  e m assificando a sexualidade.
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A m pliando a consciência do indivíduo acerca de seu “eu”; in te r­
ferindo nas relações sociais; e red im ensionando  conceitos de gênero  e 
das relações, estam os d iscu tindo  e v iabilizando m edidas p ara  a cons­
trução de um a sociedade m ais ju sta  com  relações igualitárias, além  de 
fazer da educação um  m eio de transfo rm ação  da sociedade.

O sentido do projeto  foi dado  em  seu p lanejam ento , e s tru tu ­
ração e desenvolvim ento para  ob tenção  dos resultados. Um pon to  que 
em basou esta ação foi crer que:

^  O /a jovem  que vivencia um a experiência de orien tação  
sexual reform ula seu pensam ento , am pliando  
horizontes, sendo assim  m o tivado /a  a viver 
novas experiências, 

nw A inform ação  sobre a sexualidade, os direitos sexuais e 
os d ireitos reprodutivos são realm ente de direito  à 
form ação básica da personalidade da juventude.
As noções claras acerca desses tem as m elhor situam  o 
ser hum ano  d iante de si m esm o, no  contexto social e 
das relações interpessoais.

Este projeto foi desenvolvido com  a possib ilidade de d em o cra ­
tizar diferentes inform ações m edian te os condicionantes h istó ricos e 
culturais que levam ao desconhecim ento  acerca do co rpo  e da sexuali­
dade. Ele foi planejado para traba lhar com  inform ações que possib ili­
tassem  a pessoas e g rupos a identificação do preconceito  sexual, da  d is­
crim inação, op o rtu n izan d o  processos de m udança.

D esenvolvem os o pro jeto  den tro  dos p rincíp ios da Pedagogia 
Libertadora, insp irada em  Paulo Freire, que defende: o diálogo com o ato 
político da ação de educar; a crítica ques tionado ra  e não  au to ritária ; a 
valorização da experiência v ivida com o base da  ação educativa, valo­
rizando, além  do conteúdo  de ensino, a consciência da  realidade e do 
processo de aprendizagem  do grupo. Os con teúdos tem áticos dos m ó d u ­
los e a m etodologia ado tada para m in is trar cada um  obedeceram  a um a 
d inâm ica que tom ava form a com  a ação dos jovens, no  sen tido  de d es­
p erta r a curiosidade e a criativ idade para o seu pensar e agir.
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meu poema é você

A na Patrícia da Silva

É triste perder quem  amamos,
M ais triste é saber que não irá voltar, que no lugar ficou a saudade e o 
vazio, além do desejo de reencontrar.
Você perdeu alguém especial 
E o choro é a fo rm a  como dem onstram os solidão.

As lembranças dos m om entos que vivemos jun tos são teu amigo agora.
Sei que não é o suficiente, mas um  pedaço tem o  e fraterno dessa pessoa 
am ada, que a vida ingrata levou ao chão.
Agora, restou olhar para frente, cuidar dos que amamos,
D izendo para a terra: cheguei a tua frente.

Sorria, não chore, pois tenho a certeza de que ele não quer
ver você tão triste.

Lembre-se, quem  am a deixa partir  
E hoje é a vez de você deixá-lo ir.
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A p ê n d i c e

Tendência Teórico-metodológica  
que Orientou a Aventura Pedagógica 

da Sistem atização

M a r i a  B e r l i n d a  B o r g e s

A d e c i s ã o  d a  G e s t o s  d e  d a r  prossegu im en to  ao pro jeto  Jovens 
Formadoras/es de Opinião  através dessa sistem atização, veio reafirm ar a 
tendência teórico-m etodológica ado tada tam bém  para a orien tação  
desse processo pedagógico: a superação  de um a visão ativista da ação 
político-social.

A sistem atização, abordada valendo-se do lugar do qual se fala, 
que é a educação dialógica en tre  pares, tra tan d o  a tem ática da  sexuali­
dade com o direito, se constitu iu  com o m ais um  in stru m en to  pedagóg i­
co na am pliação dessa d iscussão e form ação de atitudes, agora nos ca­
m inhos da p rodução  do conhecim ento  e resgate de saberes. A sis tem ati­
zação integra o j f o , tom ando  com o objeto a recuperação  da experiência 
p o r den tro  do processo v iv ido /aprendido: com o os jovens se percebem  
constitu indo  sua identidade individual coletiva, bem  com o as referências 
a respeito do processo form ativo, revisitado pelo con jun to  dos edu-
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cadores e os resu ltados da educação-com unicação  nessa prática.
A sistem atização passou  a in tegrar um  dos parâm etros de 

gestão do  P rojeto ju n tam en te  com  o p lanejam ento , o m onitoram ento  e a 
avaliação. A ssessorar este p rocesso  é, em  síntese, se defin ir pelo que sabe, 
pelo que faz e pelo que pode nessa aventura pedagógica8.

Fazendo assessoria no que cuida -  a prática do j f o :

F A Z O  Q U E  S A B E  O Q U E  P O D E

Facilitar mediante o que 

ouve, sente, reflete, analisa -  

no grupo, com o grupo -  

buscando construir entendi­

mentos e caminhos parti­

lhados integrando-nos no 

nível afetivo em permanente 

reverência à vida.

Estimula e favorece a ação 

curiosa, criativa e crítica dos 

indivíduos e do grupo, 
valorizando ações e experi­

ências refletidas com base 

na narrativa do cotidiano 

das pessoas e das culturas 

presentes.

Identifica, revela partiha, 

elabora vivências e conheci­

mentos na interação dos 

saberes em presença.

Facilitar o despertar, culti­

var, desenvolver potenciais, 

capacidades, no continente 

afetivo do grupo, ativando 

vivências harmonizadoras e 

de ressocialização da pes­

soa, do seu fazer, enquanto 

sujeito coletivo de uma 

prática social.

Cuidar do humano, favore­

cendo vivências voltadas a 

qualificar as relações pes­

soais, grupais, institucionais.

Favorecer e propiciar a 

apreensão e elaboração de 

conhecimentos hum ana­

mente necessários, úteis e 

significativos, para melhoria 

de qualidade da vida e do 

trabalho.

Contribuir significativa­

mente para o desenvolvi­

mento pessoal, grupai e 

coletivo, fortalecendo o 

sentido de identidade das 
pessoas e do grupo.

Apoiar e subsidiar as 

pessoas e o grupo nas rela­

ções com outros sujeitos 

sociais, ampliando a visão e 

o campo de ressonância, 

de orientação.

Favorecer e impulsionar o 

desenvolvimento humano 

das pessoas e do grupo, 

promovendo autonomia, 

ampliando a autoconfiança 

e a auto-estima, reduzindo 

o stress, ao refletir o coti­

diano do trabalho social.

Cuida do processo educo- 

municativo, revendo 

crenças, valores e princípios 

orientadores dos fazeres 

político-pedagógicos no 

trabalho social.

Trabalhar a identidade 

cultural, desenvolvendo a 

estima pelos valores pró­

prios (enraizamento) e a 

capacidade de integrar 

novos valores.

8. Essa síntese atualiza uma prática refletida juntamente com o educador Álvaro Pantoja quando 
assumimos a assessoria do Núcleo de Formação em Parceria, coordenado pelo c e n a p  -  Centro
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N um a aproxim ação às bases conceituais que fu n d am en tam  o 
j f o , percebem os que o te rm o Formação de Opinião  foge aos m arcos de 
um a pedagogia reprodutiv ista , no  sen tido  de “d ar fo rm a a”, co n s tru ir  
padrões e m odelos, e assum e o caráter social do  conhecim ento  que 
opo rtun izou  o diálogo na com unicação en tre  diferentes saberes.

A sistem atização é posta, então, com o construção  pessoal e 
coletiva, possibilitando, no  processo, a fo rm ulação e reo rien tação  da 
ação, um  m ovim ento  em  que os/as jovens sujeitos da  experiência a p ro ­
priam -se dos sentidos e significados dos seus fazeres po lítico -pedagóg i­
cos, podendo  to rnar-se  pon te  e fonte p ara  ou tras experiências.

Nessa sincronia, que responde pela construção  coletiva na  reve­
lação de saberes, p rodu to  do  traba lho  tam bém  coletivo dos educadores 
que partilharam  a form ação com  o g rupo  de jovens nesta  experiência, 
os p rincíp ios da educação popu la r e da arte-educação , já  ex perim en ta­
dos na execução do  projeto, se som aram  ao p rincíp io  b iocêntrico , à 
sociologia do im aginário , às danças circulares e à literatu ra infantil, 
enquanto  recursos d idáticos com plem entares, facilitadores do cu idado  
com  o g rupo  e seu fazer coletivo, no  processo  específico da assessoria 
à sistem atização.

T rabalhando a expressão da  iden tidade e o reforço da au to -esti­
m a na identificação de potenciais, enfatizam os a v ida pela com preensão  
de um  universo organizado em  razão da m esm a.

Privilegiam os a narra tiva  da experiência, p ara  recuperar o 
desenrolar do processo, nas suas m ultifaces e diferentes esferas da  v ivên­
cia, realizada p o r m eio do  relato, especificam ente com  o g rupo  de jovens 
e a coordenação do projeto, ado tan d o  p ara  ap ro fundam ento , processos 
orien tadores da le itu ra e da escrita; círculos de cu ltu ra  e de pesquisa 
recorrendo  aos registros d iários dos partic ipan tes; rele itu ra de relatórios 
da docum entação  e dos textos lidos no processo  da intervenção.

C onstitu íram -se eixos orien tadores os m ódu los da  form ação, 
resgatados nas vivências, através de um  ro teiro  es tru tu rad o  de questões 
o rientadoras. Estas po tencia lizaram  os argum entos e as tensões contidas 
nas narrativas, reconstru ídas com o situações adversas, além  de o rie n ­
tarem  a construção  de roteiros p ara  en trevista coletiva com  os p róp rio s  
jovens.

Nordestino de Animação Popular, para sistematização de práticas sociais com educadores/as de diver­
sas O n g  e Organizações Populares.
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A tendendo  po ste rio rm en te  à necessidade dos jovens de argu ­
m en tarem  esse processo  com  seus educadores, criam os um  espaço -  a 
Feira de Conhecimentos -  que to rn o u -se  o lugar ap ropriado  p ara  o debate 
coletivo, m om en to  em  que revisitam os todo  o processo já sistem atizado. 
O s/as jovens, na o p o rtu n id ad e , selecionaram  suas perguntas para argu­
m en tar com  os/as educadores/as, considerados nesse painel com o p eri­
tos, em  especial, p ara  tra ta r  daqueles aspectos am bíguos e críticos v ivi­
dos no  traba lho  socioeducativo. Esse m ovim ento  foi significativo e 
estratégico  pelos jeitos diferenciados dos sujeitos expressarem  seus 
conhecim entos e saberes no  resgate de suas opiniões. A discussão favore­
ceu a construção  de textos pelos educadores que in tegram  a segunda 
p arte  do livro. Os educadores/as reconstroem  as referências que o rien ­
ta ram  sua atuação pedagógica no  projeto, am pliando-as nessa troca de 
saberes em  que os/as jovens se apresen tam  com o sujeitos coletivos.

Nesse processo  de fortalecim ento  da iden tidade pessoal e cole­
tiva de um  g rupo  de jovens no tra to  com  crianças, adolescentes e jovens, 
reconhecem os com o legítim a a cu riosidade e a expansão do direito  a ter 
d ireito , inclusive, à expressão de suas em oções, pelo cultivo da afetivi- 
dade. R ecuperar a experiência tran sfo rm an d o -a  em  objeto de estudo, em 
objeto de conhecim ento , o p o rtu n izo u  o confron to  de saberes, possibili­
tan d o  desconstruções de idéias an teriores e a construção  de ou tras com - 
preensões do assunto em  debate. A esse processo denom inado de recog- 
n ição, d im ensão  da reinvenção perm anen te  que o ser hum ano  faz de si 
m esm o em  processos de ressocialização, resulta sem pre um  novo olhar.

Juntos, o g rupo  de jovens e os educadores/as descobrem  o fio 
estratégico que é revelado p o r necessidade dessa prática: a perspectiva de 
u m  pro jeto  político  que levante a bandeira  da sexualidade com o direito 
e o seu tra to  n a  relação en tre  pares.

A sistem atização se constitu iu  assim  num  tipo  de construção 
de conhecim en tos que, através do  m étodo  vivencial e do  pensam ento, 
p ropo rc iona  aos sujeitos a capacidade de captação e in ternalização dos 
sen tidos da  experiência:

ov resgata saberes;
n* traba lha  a reinvenção e ressignificação desses saberes,
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nesse processo de ressocialização de crianças, 
adolescentes e jovens; 

oav reconhece e apreende outros saberes sistem atizados; 
percebe a fragm entação dos saberes em  questão; 
p roduz novos saberes sistem atizados.

Dessa form a, a sistem atização realim enta e ree stru tu ra  os fu n ­
dam entos dessa prática social no interagir, fund ir e com por elem entos 
do conhecim ento  teórico dos sujeitos envolvidos, dos diferentes saberes 
da experiência e da expressão desses conhecim entos e saberes em  d iver­
sas linguagens, segundo a in tensidade das vivências.

Ao abrirm os um  novo espaço de elaboração e p rodução  de 
saberes, reconhecem os o direito  à d iversidade de vozes, inclu indo  os 
autores, nesse exercício de d ar redação aos sign ificados9 e da pesquisa 
dessa form a de traba lhar a cidadania. Assim, é possível trazer um a 
aprendizagem  orig inária  e com  força de realidade, p o r m eio do sen tir e 
não só do pensar, com prom etendo  todo  o co rpo  com o pon to  de p a rtid a  
da es tru tu ração  das percepções e saberes relativos à vida de crianças, 
adolescentes e jovens com  quem  se com unicaram  e valendo-se de si m es­
m os, em  espaços educativos diferenciados.

C om  esse sen tim ento  de sacralidade da vida, já referido, p o r 
meio do corpo  e do  estilo de viver que trazem  nele registrado, os/as 
jovens deram  lugar, nesta sistem atização, ao que d en o m in am  de p e d a ­
gogia da rebeldia de verdadeiros cidadãos jovens, que en fren tam , na sua 
pele e na do outro , a d u ra  e cruel realidade da vu lnerab ilidade. Esses e 
outros aspectos estão apresen tados na terceira p arte  do texto, na ex­
pressão escrita pelos p róp rio s  jovens.

Buscam os, nos cam inhos m etodológicos dessa sistem atização, 
ab an d o n ar o pensam en to  linear em  favor da  s incron ic idade  e da  
ressonância dos acontecim entos traz idos na expressão co rpo ra l e nas

9. Fritjof Capra, ao tratar o significado, a intencionalidade e a liberdade humana, no seu livro As 
Conexões Ocultas (2002: 83-105) diz que “o ponto de vista do significado abarca um sem número de 
características inter-relacionadas que são essenciais para a compreensão da realidade social; é um 
fenômeno sistêmico; sempre está ligado a um determinado contexto.” Ou seja, “para compreender o 
significado de uma coisa, temos de relacioná-la com outras coisas no ambiente, no seu passado ou no 
seu futuro. Nada tem sentido em si mesmo... No nível humano...incluem-se nossas experiências pas­
sadas e nossa hereditariedade”.
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n arra tiv as  dos jovens. Essa é u m a m an eira  de ap ren d er fazendo, 
pesqu isando , debatendo , escrevendo, reescrevendo, nesse processo de 
form ação  de u m a nova atitude: a de se conhecerem  e reconhecerem  
autores de si e dessa prática.

N a sistem atização inclu ím os um  novo parad igm a das ciencias 
hum anas: o p rincíp io  b iocéntrico  que tem  com o objetivo a conexão com 
a vida, através do sistem a b iodança e, com o m etodologia, a vivência.

O chileno R olando Toro, que nestes ú ltim os quaren ta anos vem 
co n s tru in d o  o M odelo Teórico Operatorio do Sistema Biodança , desco­
b riu  o p rincíp io  b iocên trico  e p ropôs a educação b iocêntrica. A ed u ­
cação b iocên trica  é aqui ado tada com o o lugar do  encontro , da  realiza­
ção h u m an a  e da in tensidade da  vivência. Essa p roposta  vem  co n tribu in ­
do, em  todo  o m undo , p ara  u m a psicopedagogia cen trada na vida. Essa 
vivência é, po rtan to , te rapêu tica  e pedagógica. Terapêutica no sentido de 
que ajuda a viver. É pedagógica p o rque  gera um a aprendizagem  de com o 
viver, fundam en tal p ara  a realização do objetivo que os participan tes 
desejam , nesse caso, p rodução  de conhecim ento  sobre si m esm o, o outro  
e o processo  vivido [b o r g e s , 2000].

Para isso, traba lham os em  três níveis de aprendizagem : cogn i­
tivo, vivencial e visceral, resgatados neste processo de sistem atização, 
que considera: a ) o  co rpo  com o corporificação da cu ltu ra, lugar de cons­
tru ção  do saber, abrigo de m últip los sen tim entos e sensações, m apa de 
possibilidades; b ) o  p rincíp io  vivencial e da progressiv idade que utiliza a 
m úsica, o m ovim ento  e o vínculo  g rupai com o facilitadores nesse 
p rocesso  edu-com unicativo  p ara  expressão dos potenciais hum anos 
d as/o s jovens -  sua cria tiv idade, curiosidade, afetividade, h arm o n ia  e 
p razer no  resgate de viver; c) as iden tidades individual/coletiva com o 
fonte de encorajam ento  da  busca do  desejo de ap render pela reeducação 
afetiva e ações organizadoras e conservadoras de vida.

Em  síntese, a utilização do  sistem a biodança, para viabilizar o 
p rincíp io  b iocêntrico , facilitou a con tinu idade da revelação progressiva 
das iden tidades ind iv idual/g rupai. Por critérios p ró p rio s  favorecem os a 
identificação e o florescer suave e contínuo  dos potenciais que se reve­
lavam  ao longo de to d a  a tra je tó ria  de vida, em  especial, as m udanças 
com  esta experiência, pela dissolução progressiva de couraças caracte-
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riológicas, auto-regulação, am pliação da capacidade de com unicação  
afetiva e descoberta  de novas atitudes frente à vida.

A in tu ição passou  a ser cuidada, com o consciência im ediata, 
com o instância decisiva n a  constitu ição  e no  alcance de u m a visão m ais 
integral do ser hum ano , b uscando  realizar aquilo  que é ún ico  nele, que 
lhe é p ró p r io 10. In tu ição não  só com o elem ento  constitu tivo  no  processo 
educativo desse traba lho  desenvolvido com  crianças, adolescentes e 
jovens, m as tam bém  com o elem ento  p ró p rio  do ser h u m an o  que ao 
acessar o im aginário , fu n dam en tado  na vivência da liberdade, assum e a 
in tu ição com o parte  da  sua constitu ição  teórica.

De fato, p a rtin d o  do  en tend im en to  de que a base do trab a lh o  é 
o que acontece entre as pessoas, criam os no  processo  u m a a titude ed u ca­
tiva e com unicativa p ara  a escuta e o diálogo, pau tados pela d iversidade 
no  sem ear e colher conhecim entos e no  trazer à p resença com  ritm o , s in ­
cronia, sintonia, respeito, equilíbrio , liberdade dos seus pares.

O bservam os o quan to  os/as jovens, nessa convivência am orosa , 
tom am  consciência de sua iden tidade pela p ró p ria  v ivência de ser que 
passa pela rede relacionai, fam iliar e contextual de cada um ; o que, po r 
vezes, os/as aliena do seu processo in terio r e os/as ap risiona nas teias da 
ansiedade, os/as afasta do  desejo de so n h ar e da  sua inspiração, po rque 
d im inu ídos da capacidade de oxigenar a p ró p ria  vida. Esses/as jovens 
alim entados/as na sua curiosidade, p artilh an d o  desse projeto, ao longo 
d o  p rocesso , ex ig iram  d o s/a s  ed u cad o res  u m  tra ta m e n to  psico - 
pedagógico da d o r da falta, da tensão e da angústia , expresso em  seus 
diferentes com portam en tos [ p in t o ,  1999]. Esse pro jeto  encon trou , com o 
opção, a possibilidade de construção  do arcabouço  da iden tidade de um  
g ru p o  de jovens, no form ato  da m etodo log ia da  vivência, que co n tem ­
plou a expressão, o diálogo e a escuta.

Identidade é aqui en tend ida com o o cen tro  m ed ian te  o qual 
cada um  sente o m undo  e se d iferencia dele. C onvocados/as a u m a p o s­
tu ra  curiosa e aberta  ao diálogo, neste ato de conhecer, nessa auto- 
expressão de opiniões p róp rias num a teia de conceitos e categorias que 
o rien tou  o processo form ative, perm eável a m udanças com  as quais se
10. Intuição, integrada a uma das várias dimensões do humano, é entendida no sentido que trata 
Ferdinand Rohr, para quem a educação da intuição seria um acompanhamento em que o educando 
aprende a se ligar com a sua própria vida interior, para perceber por meio dela também a realidade 
externa na sua dimensão aberta à intuição.
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identificavam , tom aram  consciência de suas identidades. O m odo com o 
ag iram , um  jeito  único, diverso, m últip lo  de opções para facilitar a auto- 
expressão de ou tros jovens, crianças e adolescentes, freqüentem ente 
rep rim idos pelos valores im postos pela cu ltu ra dos excluídos, tam bém  
foi desvelado na descoberta  de que o "saber-fazer" é o saber-ser- 
pedagógico, sem  ab rir  m ão do sonho, da  seriedade e da sim plicidade 
inerente ao saber em  construção .

O que tem  sido notável e vale destacar é o en tusiasm o e a an i­
m ação reinan te en tre  os/as partic ipan tes do  g rupo  de jovens, m esm o 
q u an d o  a vida im põe dissabores e desânim o, a au to-afirm ação  sempre 
pode tom ar lugar.

Pelo exposto, para alavancar toda a força da experiência com  a 
coordenação  do projeto  e o g rupo  de jovens, coletivam ente, tecem os a 
pedagogia da sistem atização no tra to  com  esse grupo; desenvolvendo o 
p rincíp io  b iocêntrico , facilitam os vivências e observam os o m ovim ento; 
aguçam os a curiosidade, o espírito  crítico e a intu ição afetiva, com a 
sociologia do im aginário  e a literatu ra infantil, recursos todos associados 
às orien tações teó rico -operac ionais dos processos de sistem atização de 
p ráticas sociais, no  resgate da op in ião  dos jovens que experim entaram  
diferentes m ecanism os de in teração com  crianças, adolescentes e jovens 
em  vários espaços de atuação.

Atitudes e Processos 
nos Caminhos da Sistematização

Com  G uim arães Rosa, en tendem os que o real não está nem na saída nem 
na chegada, ele se dispõe para a gente é no meio da travessia.

Para defin ição dos objetivos e dos eixos tem áticos da sistemati­
zação, d ialogam os, buscando  a coerência teó rico -p rá tica  do processo de 
execução do projeto, tecendo o m étodo  operativo da sistem atização no 
calor da vivência com  o g ru p o  dos/as jovens. Essa travessia fez nascer em 
cada um  de nós o saber e o p o d er da ação de conhecer, desde a afinação 
da concepção de sistem atização a ser adotada, a aproxim ação, as forças, 
fraquezas, desejos e m otivações dos sujeitos da experiência, para juntos 
ad en trarm o s no  te rreno  do conhecim ento , p rodução  e difusão de resul-
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tados, no  resgate dos sentidos e significados que a coordenação  e os/as 
jovens vêm  dando  a este traba lho  social.

Tanto a sistem atização com o a avaliação e a investigação se 
situam  no terreno  do conhecim ento , pensando  a p rática. A in tegração 
dos três processos, nesta p roposta  de sistem atização, abarcou o caráter 
estratégico nesse m ovim ento  de pensar e sen tir com  estes/as jovens -  o 
processo de assegurar d ireitos à saúde sexual e rep rodu tiva  na  sociedade 
jun to  a seus pares, percebendo  coletivam ente os determ inan tes e co n d i­
cionam entos dessa p rática social, p ara  conceber as possib ilidades e a lte r­
nativas de decisão quanto  à sistem atização, d iferenc iando-a do p laneja­
m ento, da  execução, do  m o n ito ram en to  e da avaliação, em  especial, pelo 
resultado esperado -  a publicação deste livro.

P artim os do princíp io  de que se fazia necessário  d a r  in tensi­
dade a cada m om ento, no  resgate do processo  educativo e com unicativo  
desenvolvido pelos/as jovens e assegurar a fo rm ação  de atitudes, agora 
nos cam inhos m etodológicos da  construção  de textos.

C om  consciência, ação e im aginação, gerenciam os o processo  
criativo, dessa vez com  ênfase na  p rodução  de conhecim entos p o r d e n ­
tro do vivido, em  que estávam os todos/as m ergu lhados com  corações e 
m entes. A dotam os com o ro teiro  um  quadro  o rien tad o r da  sistem atiza­
ção de práticas sociais, que assegura rigor ao m étodo  e à p ro d u ção  de 
condições para a persistência, hum ildade instigadora e criação curiosa, 
abarcando  com  os reais sujeitos todo  o processo  p lanejado, m o n ito rad o  
e avaliado, in tegrando  os novos p roced im en tos da sistem atização. N o 
diálogo com  os autores que tra tam  de sistem atização, foi possível cons- 
tru ir/d esco n stru ir/reco n stru ir  a concepção de sistem atização a ser ad o ­
tada pelo grupo, os objetivos que dariam  orien tação  à d inâm ica do 
processo, o recorte do  objeto para esse fim  delim itado  e os eixos o rien ta ­
dores que ordenavam  o conjunto  de questões que faziam  a experiência.

Quadro orientador do Processo da Sistematização13

Q ue aspecto da prática quero  sistem atizar (recorte do objeto)? Q ue p e r ­
guntas (em píricas e de conhecim ento) faço à prática?

13. Este quadro é fruto da experiência compartilhada com outros educadores em um curso coordena­
do pelo mexicano Félix Cadena, organizado pela o n g  Centro Josué de Castro.
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C onstrução  do ro teiro  de questões orien tadoras no 
tra to  dos eixos tem áticos adotados no projeto com o 
p ro g ram a de form ação; fonte es tru tu rad o ra  dos cam ­
pos de atenção e de orien tação  dos ro teiros de en tre­
vistas e sessões de argum entação; debates em  círculos 
de cu ltu ra  e de pesquisa.

C om o sistem atizar respostas às questões form uladas?

C on jun to  de d inâm icas, cam inhos m etodológicos de 
revisitação da  experiencia segundo os ciclos de ofici­
nas pedagógicas, u tilizando  a análise docum ental, a 
m em o ria  e o im aginário .

Os resu ltados serão apresen tados sob que form as? (sentido a 
ser dad o  no  relato ao processo  da  argum entação , análise de conteúdo  da 
docum entação , descoberta  dos significados e p rodução  de saberes, de 
conhecim entos, e laboração de textos).

C om o vinculam os, então, saberes antigos e novos? O fio do 
p ru m o  da nova experiencia, que agora se gera com  o nom e de sistem ati- 
zação, utiliza a pedagogia da  pergun ta  e do  diálogo, a le itu ra e a escrita 
com o aventura pedagógica que com unica e educa.

O m estre  Paulo Freire (1998), pedagogo da educação popular, 
nos reafirm a o quan to

a educação da pergunta aguça e reforça a curiosidade, 
pois o erro da educação da resposta não está na resposta 
e sim, na ruptura entre ela e a pergunta (...) da mesma 
form a a educação da pergunta estaria errada se a respos­
ta não se percebesse parte da pergunta [freire, 1998:35],

P ergun tar e resp o n d er são cam inhos constitu tivos da curiosidade.
P ara construção  do passo  a passo na sistem atização, nos apro­

p r iam o s  de  u m a  d iv e rs id ad e  de m é to d o s . B asicam ente usam os:
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João Francisco de Souza, Ivandro Sales, Félix C adena, Elza Falkem bach e 
O scar Jara. No d iá logo  com  esses au to res, d e lin ea m o s o m o d o  
de proceder.

As vivências m obilizadoras de questionam en tos com  o g ru p o  
trouxeram  desafios, preconceitos, contrad ições, v itó rias e descobertas, 
num  exercício rigoroso, sistem ático e con tínuo  de aprendizagens e com - 
preensões dos processos vividos. U m a nova atitude estava sendo  assim i­
lada, a que capacita a autoria  a cada jovem  nesse recria r das ativ idades 
práticas, envolvendo problem ática social de tam anha  relevância, a rg u ­
m entando  sobre si m esm o e sobre outros. Temas transversais com o: 
au to-estim a, autoconfiança e au todiscip lina, gênero, raça, geração, se 
associaram  à curiosidade, hum ildade e crítica na ap ropriação  do  vivido. 
C uidam os da integração afetiva do  g rupo  e do  ân im o  vital p ara  que a 
tarefa nova a que se p ro p u n h am  não sofresse solução de con tinu idade.

O com prom etim en to  com  a vida e o rigor m etodo lóg ico  da sis- 
tem atização o p o rtu n izo u  ao g rupo  saber m elhor o que já  sabia, o que às 
vezes im plicou m over a cu riosidade de form a criativa e crítica p a ra  saber 
o que antes não era possível.

Assim, eles afirm am :

Precisamos trabalhar no sentido de educar para a rebel­
dia... pois a maior arma é a inteligência e uma mente 
articulada com o que os jovens vivenciam todos os dias, 
como é o caso da sexualidade.

Vivo a pensar; procurei e encontrei maneiras para tra­
balhar temas que mexem com os nossos sentimentos e 
emoções, (...) o sentido é maior quando estamos na 
comunidade e vemos o quanto o trabalho é importante 
para o grupo, o seu dia-a-dia , o seu comportamento, daí 
a responsabilidade para fazer as coisas acontecerem de 
form a leve e sábia.

A m pliada a percepção a respeito  do processo, nos lançam os na 
perspectiva de explorar os potenciais do  g rupo , u ltrapassando  o senso
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com um , expan d in d o  a consciência no novo conhecim ento  que cada um 
produzia ; indo  m ais além  da p róp ria  experiencia, superando-se , ao 
perceber coletivam ente os determ inan tes e condicionam entos dessa 
p rática social, para  conceber as possibilidades e alternativas de decisão a 
to m ar no processo  da sistem atização.

A que se Refere o Novo, 
neste Jeito Coletivo de Revisitar a Prática

A lgum as inspirações -  É nas quedas que os rios criam energias, G handi e 
A ntes de um  ato de criação existe um ato de destruição, Pablo Picasso -  
im pulsionaram  m om entos significativos do processo.

Na perspectiva de m anejar a experiência de dois anos, num 
p eríodo  m ín im o de seis m eses de sistem atização, o g rupo  constru iu  sua 
p ró p ria  concepção de sistem atização:

S istem atizar consiste em  organizar o aprendizado  das vivências 
de jovens educadores, em  saúde sexual e reprodutiva, com  jovens em 
situação de vulnerab ilidade, criando  e co nstru indo  opo rtun idades para 
ou tros conhecerem  e reconhecerem -se na experiência.

A definição dos objetivos:

^  S istem atizar a h istó ria  de um  grupo  de jovens, d ivu l­
gando  idéias e m ultip licando  inform ações a respeito 
da saúde sexual e reprodutiva , de m odo  a m otivar 
ou tros jovens.

^  R egistrar o novo no  processo  da experiência, o rgan i­
zando  o vivido, os conhecim entos produzidos para 
socializar os sentidos e significados desta form ação na 
vida de jovens.
S istem atizar vivências de d inâm ica de g rupo  na 
linguagem  de jovens que foram  se aven tu rando  no 
tra to  da saúde sexual e reprodutiva , sensibilizando 
e em ocionando  educadores, levando-os a valorizar a 
op in ião  de jovens.

n* R econhecer o potencial de jovens que, ao levarem  seu
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protagonism o ao topo, com o o vôo da garça, e s tim u ­
lam outros a se d iferenciarem  nas suas vivências.

C onsideram os que a interiorização de sen tim entos negativos, 
depreciativos, p roduzidos p o r um a cultu ra repressora e p reconceituosa , 
gera a síndrom e da pobreza psíquica, a perda da confiança em  si, o iso­
lam ento, a atitude de fracasso, o m edo de ser feliz. Buscam os, então, 
reeditar um  novo processo no qual os jovens expressam  resultados:

—  Com ecei a ver a luz no fim do  túnel e agora o m edo é 
tím ido. Foi b ro tan d o  a revolta, o desejo, a angústia  e a 
vontade de lutar. Me vejo no que sou, capaz de cons­
tru ir  para transfo rm ar o pior de todos os consum os, o 
consum o sem  cessar da m ente de nossos jovens.

—  D escobrim os a luz em  estreitos trechos da estrada e 
hoje, cheios de coragem  e m uito  m ais sabedoria, tra n s ­
form am os e adap tam os o processo educativo no 
m undo  da cultura, den tro  de um a realidade social que 
nos faz reviver todo  dia.

O sentido  dessa p rocu ra  foi reforçar a iden tidade p ara  cada um , 
enquanto  sujeito, se pergun ta r o que estava fazendo naqueles contextos 
de exclusão social e o que os m obilizava a encontrar, desde den tro , o 
cam inho que conduz à valorização da vida. A concepção b iocên trica 
ante a internalização da m iséria inform a que viem os ao m u n d o  para  a 
abundância, para serm os felizes e viver o sagrado que tem os no co rpo  e 
na energia fecunda.

Esses/as jovens foram  convocados/as a assum irem  sua g ra n ­
deza não só na d im ensão  intelectual e cognitiva, m as na existência, no 
m odo com o agarram  a vida.

O resgate da dedicação ao co rpo  e à percepção  da  liberdade, ou 
seu cerceam ento na auto-expressão de crianças, adolescentes e jovens, 
ajudou-os a se verem  no que viam , tecendo ou tros m odos de conceber o 
mundo. Percebiam  que a constante referência ao traba lho  com  o co rpo
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fazia a d iferença neste novo jeito  de se relacionar. Ofereciam , pois, uma 
o p o rtu n id a d e  p ara  fugirem  dos m ecanism os de contro le restritivos do 
co rp o  e da  sua auto-realização. Esse m odo  p ró p rio  de a tuar com  seus 
pares reforçava v ínculos e revelava o fascínio p o r essa prática educativa.

Foi p o r esse cam inho  que descobrim os os m ódulos pedagógi­
cos, com o o trilho , aspecto  cen tral que organizou  o processo de atua­
ção dos jovens e dá  sen tido  e significado aos três eixos tem áticos da 
sistem atização:

ov a op in ião  de jovens educadores -  processo 
em  form ação; 

cw vivências e relações educativas entre jovens; 
ov educação  para  a cidadan ia  -  articu lação /com unicação  

en tre  educadores e jovens.

Esses são os pon tos de onde lançam os nosso  o lhar construindo 
questionam en tos dos quais apon tam os alguns.

O que acontece nesse processo de educadores jovens que faz 
que crianças e adolescentes que partic ipam  digam  que jam ais vão esque­
cer os aprendizados? O que os diferencia na m etodologia do trabalho 
educativo? O que ap renderam  dessa experiência? O que facilitou lidar 
com  diferentes realidades? Q ue situações adversas puderam  vivenciar?

Por que os jovens se interessam  pela tem ática corpo? Que 
desafios foram  encon trados na abordagem  m etodológica e no  trato do 
conteúdo? Q ue suposições iam  sendo geradas no pensam ento , no senti­
m en to  e nos m o d o s de fazer?

Q ue valores e p rincíp ios orien tam  o estilo de viver das crianças, 
adolescentes e jovens? O que d izer da linguagem  na relação com  o uni­
verso cu ltu ra l das crianças e adolescentes com  quem  conviveram  nesta 
experiência? C om o as questões da cidadania foram  articuladas às com u­
nicações objeto de traba lho  do projeto?

P artim os do princíp io  de que os fenôm enos relativos aos direi­
tos sexuais e rep rodu tivos são cu ltu ralm ente constru ídos, podendo  ser 
cu ltu ra lm en te  in te rp re tados e desafiados. A construção  de respostas a 
essas pergun tas po d e  ser identificada na lógica de exposição contida na
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segunda e terceira p arte  do  livro.
Novas questões sem pre surgiam  nesse esforço de com unicação  

e de educação, em  espaços organizados da  sociedade civil e escolas 
públicas visitadas pelos/as jovens, en con trando  seus pares o ra  p a rtic ip a ­
tivos, inquietos, receptivos, alienados do viver, m as, sem pre, encorajados 
para um a nova aprendizagem  e atitude d iante da vida. S im plesm ente, e 
acim a de tudo, n u trin d o -o s  com  m uito  afeto.

Em decorrência dessa vivência, a m aio r con tribu ição  deste t r a ­
balho está no  m odo  de fazer e nos resultados individuais, coletivos, não  
só de apropriação  da natureza dos problem as, que a experiência foi 
desvelando para aqueles que a v ivenciaram , m as pelas decisões de p r in ­
cípios que se m ateria lizaram  em  escolhas e ações, especialm ente pelo 
vínculo criado que expande a consciência e dá  sentido  ao viver, ou  seja: 
a afetividade no respeito pela vida; o am or-cu idado  que in co rp o ra  a p es­
soa na sua inteireza e integralidade de ser; e a em patia  necessária ao 
aum ento  da percepção p ara  ap reender o m u n d o  do ou tro  com o sua vida.

A m otivação m aio r desse pro jeto  foi im pu lsionar esses jovens a 
alargarem  passos para ou tros m undos, a p a rtir  do  seu p ró p rio  m undo , o 
que reafirm a a estratégia de u m a educação en tre  pares.

Esta é a face e o coração destes jovens que se lançaram  à ta m a ­
n ha  em preitada para  anunciar:

— Nossas bagagens têm  coisas su rp reenden tes, que cada 
um  carrega escondidas p ara  cada situação, que nos 
fazem perceber e oferecer a ou tro s jovens algo que os 
façam sentir-se m obilizados a m udar, arm as vivas co n ­
tra  o sistem a que nos oprim e e ten ta nos con tro lar a 
todo  custo.

Refletindo com  W olliday (1995), p odem os d izer que a sistem a- 
tização vai pon d o  um a o rdem  constru ída, recuperando  o acontecido 
através de percepções cada vez m ais claras e precisas, an terio rm en te  d is­
persas em  relação ao real, explicitando intuições, intenções, decisões na  
vivência recuperadora de ou tras vivências, acum uladas ao longo do 
processo de traba lho  nos seus três cam pos de luta teó rico -tem ático ,
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po lítico-educom unicativo , n u m a “guerra” de novo tipo, a que tan to  se 
referem .

N osso propósito , ao categorizar idéias e sen tim entos nos textos 
p roduzidos pelos jovens, foi seqüenciar processos m últip los que eram  
expressos em  diferentes linguagens, favorecendo o in tercâm bio da 
experiência no  recorte do  objeto  de estudo, assim  delim itado: a p rática 
educativa de jovens, em  direito  sexual e reprodutivo, com  jovens em  
situação de vulnerab ilidade, no  período  de 2001 a 2003.

D ialogam os sem pre, buscando  coerência en tre  os objetivos. 
B uscam os tam bém  a concepção de sistem atização, o p roblem a objeto da 
sistem atização que inclui os desafios e as contrad ições do processo for- 
m ativo, nos espaços onde os jovens desvelaram  suas com preensões e 
d irecionam entos.

Razão porque, nesse processo instigante, buscam os desafiar os 
educadores que con tribu íram  com  a form ação inicial desse g rupo  de 
jovens, na  p rim eira  etapa do projeto, convocando-os a partic iparem  da 
já referida Feira de Conhecimentos. Na o p o rtun idade , foram  expostos os 
fragm entos do  d iscurso  em  construção  pelos jovens, d ivulgando os 
sen tidos que deram  significado àquilo  que já era possível apresentar. 
Nesse clim a aconteceu a sessão de argum entação  dos jovens com  seus 
educadores.

Seis questões o rien tadoras foram  selecionadas e passaram  a 
gu iar a conversa argum entativa. D izem  respeito tan to  à inspiração do 
projeto, quan to  ao significado da sua denom inação  e em  especial aos 
critérios que fizeram  reconhecer o valor na escolha de cada um  deles 
p ara  im plem entação  desse trabalho ; igualm ente se referem  aos m odos 
de opera r no  tra to  da sexualidade com o direito, v ivenciando questões 
geracionais, de gênero, etn ia  e raça, ao d esco rtinar o silêncio de seus 
pares pela sua corporeidade no trato  de tem as program ados e emergentes.

A experiência constitu iu  um  debate acalorado com  os edu­
cadores que se deslum braram  com  aquelas sem entes vivas, que pulsam  e 
se expandem  no tem po, op tan d o  pela o p o rtu n id ad e  de buscar, cons­
tru ir  e n u tr ir  vínculos na  dança da vida, descobrindo  a graça e exuberân ­
cia de ser, a resistência e o esp írito  constru tivo  de cada um .

Os educadores, instigados a tam bém  escreverem  sobre a expe­
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riência que se descortinava, incluem  esse novo o lhar em  seus textos, 
apresentados neste livro.

Em síntese, o pensar e o sentir do  adolescer destes jovens, no 
que dizem , foi defin ido e delim itado, nos lim ites do  seu fazer, pela p e r­
cepção de m undo  a respeito  do  tem a d s t / h i v / a i d s . D efin iram  suas co n ­
dutas, fortificaram  suas atitudes e saberes em  to rn o  do  processo  de tra ­
balho com  a tem ática da sexualidade com o direito, na conversa com  seus 
pares, em  cenários p ré-dete rm inados. D ete rm inaram  as ações e m odos 
de operar, com  t d g  que ado taram  p ara  facilitar a pedagogia da  b r in ­
cadeira e a facilitação de vivências in tegradoras num  processo  arte - 
educativo.

R econheço-os neste m o v im en to  com o cu id ad o res  que se 
capacitaram  na p ró p ria  arte  de cu idar ao cuidar-se, tendo  com o pon to  
de p artid a  a construção  de cenários em  favor da  vida, no  em bate com  
suas adversidades, pela ação dialógica, afetiva e criativa, recuperado ra  de 
gestos cotidianos.

Vale lem brar que quem se expressa cresce e brilha e quem con­
quista o direito de expressão oral e escrita jam ais abre mão da cidadania. 12

Por vários cam inhos, esses jovens v islum braram  a sabedoria  do 
vivido, quase sem pre traum atizan te, m as esclarecedora de situações 
adversas à vida, devido à hum ildade, à baixa au to -estim a e à angústia  
rep rodu to ra  da  violência en tre  jovens.

A brindo cam inhos e espaços p o r den tro  de si m esm os, esses 
jovens encon traram  ventos favoráveis, po rque sabiam  o sen tido  da ca­
m inhada para fora. A rticu lando  crianças, adolescentes e jovens e in sti­
tuições, andaram  circulando in form ações e criando  vínculos, cons ti­
tu íram  focos de irradiação, c ria ram  espaços de práticas e referências, 
com  suas propostas operativas para  d inam izar os grupos. Ao agregar 
valores nos espaços de debate sobre d ireitos h um anos e a form ação  para  
a cidadania, tom ando com o objeto de traba lho  o direito  à saúde sexual e 
reprodutiva , estiveram  vigilantes quan to  à exclusão, fizeram  suas redes 
de op in ião , de provocações pela liberdade de op inar e pelo respeito  à 
op in ião  de outros.

12. Registro de oficina pedagógica no Catálogo de Ações desenvolvido com adultos e jovens pela o n o  

c e n a p  -  Centro Nordestino de Animação Popular (1998).
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N ão estavam , nem  se sentiam  sós. O m onito ram ento  no d o ­
m ín io  da tarefa avaliava seu conhecer e conhecer-se no processo, assegu­
rava a am pliação do p o d er interior, no  respeito por si p ró p rio  e pelos 
outros, processo que teve sua continuidade na dinâm ica da sistematização.

F ortalecidos não só na  consciência individual, com o tam bém  
nos vínculos com  o coletivo de ou tros jovens, adolescentes e crianças 
am pliam  a percepção pela identificação cultural, técnica, social, etária e 
ética. Nesse processo  de se fazerem  educadores, revelam -se formadores 
de opinião e afirm am  o sen tido  do que querem  na descoberta  da sua 
didática:

Nada de dar pronto, eles devem correr atrás, gosto de 
deixá-los curiosos... abrindo caminhos para perceberem o 
quanto ter opinião é importante... na vida, para ser feliz, 
é preciso ter oportunidade... este trabalho é uma provo­
cação à liberdade.

O sentido de se preocupar com o plano de aula e ao 
mesmo tempo ter de estar sensível ao que eles (crianças, 
adolescentes e jovens) precisam e querem, nos fa z  ir atrás 
daquilo que não sabemos, trajetória que nos fa z  cons­
cientes da nossa in-conclusão, de sermos inacabados. A í  
se abre para nós a possibilidade de inserção numa busca 
constante, apropriando-nos de novos significados que 
ampliam nossa visão do processo.

Dessa m aneira, aqui, agora, descobrem -se autores de um  futuro 
feito com  as p róp rias m ãos e m entes. M anipu lando  as transform ações do 
presente, sabendo  m elhor, m ovem -se para a esperança. E sperança com o 
exigência ontológica de seres hum anos que constroem  o fu turo  na in ten ­
sidade do viver o presente. A tingidos pessoalm ente na sua intim idade, 
abrem -se para ou tras representações de m undo, com  a capacidade de 
tran sfo rm ar o so frim en to  em  aprendizado , os desafios em  contextos de 
crescim ento  e o desenvolvim ento  em  au tonom ia, favorecendo o auto- 
co n h ecim en to  conseqüen tem en te , o conhecim en to  do m u n d o  que
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vivem e experim entam .
É conveniente lem brar com  C apra a teoria  da com plexidade, 

com  referência às redes de com unicação no sistem a social, que envolve 
contínua coordenação  de com portam entos, fazendo em ergir o sistem a 
integrado de valores, crenças e regras de condu ta  que é associado ao 
fenôm eno da cultura. Nesse en tend im en to  toda com unicação  reenvia à 
cultura, contexto no qual se escondem  as respostas, pontos-chave das 
saídas. Neste projeto, um a p artilh a  intensa, diversa, m últip la , desafiado­
ra, por vezes conflituosa e con trad itó ria , en tre  as diversas duplas de 
jovens, os reafirm a aprendizes do viver.

Reconheço essas/es jovens: su perando  adversidades p ara  fazer 
acontecer o processo de in teração com  crianças, adolescentes e jovens, e 
instituições; com preendendo  tensões e desafios p ara  en tend im en to  da 
h istória  fam iliar de si m esm o e de cada um , tran sfo rm an d o -as  em  fonte 
de conhecim ento; articu lando  as fontes de saber que os o rien taram  para  
tecer esta rede de sentidos pelo direito  à saúde sexual e reprodutiva; 
deixando inspirações p ara  um a política pública nesta direção.

O que facilitou esta sistem atização foi a ousadia, a hum ildade, a 
confiança na coragem  dessas/es jovens para  exorcizar o que lhes a p r i­
siona ainda hoje. Em m eio à travessia, não  foi difícil reconhecer d ifer­
entes form as de expressão do sofrim ento  revestido de abandono , abuso, 
indife-rença; p o r se reconhecerem  nesses com portam en tos, foi possível 
criar o m étodo  p ara  reedição de algum as situações consideradas, ao 
longo da experiência, com o adversas e con trad itó rias, que têm  destaque 
especial neste livro.

Detalhando o Plano da Sistematização

D esde os p rim eiros encontros para  sistem atização, encadeam os p roces­
sos de produção  de conhecim ento , ab rangendo  m étodos qualitativos e 
quantitativos e lógicas de investigação e de exposição, aqui descritos, 
com o o conjunto  de oficinas pedagógicas, nesta travessia que sem pre 
pôde ser divertida e prazerosa. C om o m étodo , ado tam os a p ro p o sta  de 
oficinas, cujo plano dessa aventura pedagógica deta lham os em  vários 
ciclos.
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Para superação  de u m a visão ativista da ação político-social, a 
a titude p erm an en te  de reflexão e ap rend izado  coletivo possibilita a p ro ­
dução  de saberes e a coerência en tre  p ráticas organizacionais, políticas e 
pedagógicas, desvelando os parad igm as que as o rien tam .

Essa construção  pessoal e coletiva possib ilita a form ulação e 
reo rien tação  dos sen tidos e significados da  ação educativa, num  m ovi­
m ento  em  que os sujeitos da experiência ap rop riam -se  dos seus fazeres 
políticos e pedagógicos para  socializá-los e d ifundi-los, a lim en tando  e 
po tenc iando  a d ireção  estratégica da  sua atuação.

Os ciclos de oficinas na 
metodologia de sistematização

1. Arte de ser aprendiz do viver
C O M P R E E N S Õ E S  E SO C IA L IZ A Ç Ã O  PARA C O NS TR U Ç Ã O

d a  P r o p o s t a  d e  S i s t e m a t i z a ç ã o

A construção  dialógica, a facilitação de vivências b iocêntricas e p roces­
sos arte-educativos o rien tam  o pon to  de p a rtid a  pela integração afetiva. 
O g rupo  que p artic ip o u  da experiência tem  o registro  no corpo, na 
m ente e no  espírito , cam pos de expressão das diversas e diferentes lin ­
guagens na  com unicação in tra  e in terpessoal, p ara  e s tru tu ra r a d isciplina 
e o processo de trabalho  nos cam inhos m etodológicos da  sistematização.

Esforço coletivo em preend ido  pela assessoria e os dem ais 
sujeitos que in tegram  a execução do projeto, para  fundam entarem  con ­
vicções, in te rp re tações e sentidos p róp rio s  nesse novo o lhar sobre dife­
renciados m om en tos da  experiência. R econstitu ir a h istó ria  p roduzindo  
saberes inclui a identificação de categorias básicas, referências do  trab a ­
lho  educativo em  desenvolvim ento  a serem  constru ídas, cujo processo 
resulta na  exposição e difusão do  conhecim ento  -  no  caso, através de um  

livro.

E l e m e n t o s  c o n s t i t u t i v o s  d a  m e t o d o l o g i a  n e s s e  c i c l o

Identificar m otivações, forças e fraquezas p ara  essa atitude coletiva de
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sistem atização.
C om partilha r e sin ton izar as com preensões do  con jun to  dos 

p a rtic ip a n te s  a respe ito  das ações que  in te g ram  o p ro ce sso  de 
sistem atização.

C on tribu ir pa ra  defin ição dos cam pos de atenção que nos 
interessam  sistem atizar, p a ra  descobrir o eixo o rien tad o r da  sis tem atiza­
ção na relação com  o processo  de intervenção; delim itar o objeto  a ser 
sistem atizado; defin ir objetivos e a lógica do processo  de q u es tio n a­
m entos, bem  com o a de construção  da  p roposta  de resgate dos ap re n ­
dizados a serem  alcançados com  as d inâm icas de argum entação . No caso 
tom am os com o referência os m ódulos da  form ação  e a estra tég ia do 
projeto.

C a r a c t e r í s t i c a s  d o  p r o c e s s o  q u e  a r t i c u l a  s e u s  e l e m e n t o s

A proxim ação e ap ro fundam en to  do U niverso C ultural, p a ra  alcançar 
cada vez m ais a coerência en tre  o que pensam os, dizem os, sen tim os, 
querem os, fazem os. O sen tido  é de ressaltar o g rupo  com o estratégico  e 
m atriz  da  vivência em  todo  o processo  de sistem atização, favorecer a 
relação en tre  a Prática Educativa  e o Processo de S istem atização , a p u ra n ­
do  a cu ltu ra dos sujeitos na  relação educativa e no  estudo  das referências 
téorico-operativas sobre sistem atização, d ia logando  com  os princíp ios, 
valores e questionam entos o rien tadores da p rática  educativa com  g ru ­
pos, seu potencial e capacidade de adequação  aos diversos contextos.

Percepção das com preensões descritivas/refletidas, com  base 
na  análise do fazer que inclui tensões e contrad ições. Suscita ro m p er com  
a atitude passiva nesse processo  de aprendizagem , acessando a d is­
posição para  criar, inovar, resu ltando  na:

visão constru ída  do fazer educativo, tom ado  com o 
reflexão, inclu indo  as crenças, p rincíp ios e valores 
básicos que dão  sustentação à análise, síntese e in te r­
pretação do processo;
problem atização da experiência com  sensibilidade 
para  deixá-la fluir, falar p o r si m esm a, o m ais libe rta
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possível de preconceitos e pré-juízos;
^  apreensão de questões em píricas e teóricas presentes 

que se relacionam  com  os m ódu los da form ação, eixo 
o rien tado r de análise; 

n* determ inação  dos possíveis resultados finais desejados, 
condições p ara  defin ir os indicadores do que e com o 
registrar, o rdenar, do cu m en ta r no  processo.

R oteiro sem i-estru tu rad o  das questões produzidas, in s tru m e n ­
to da a rgum entação  entre as/os jovens, delas/es com  seus educadores e 
do  o rdenam en to  e classificação das inform ações, sua ressignificação e 
reinvenção na prática.

I n d i c a d o r e s  d e  R e s u l t a d o

Saber se as ações em  curso  confo rm am  um  projeto, um a prática -  
condição  para  ser sistem atizada; perceber com o o todo  está na  d inâm i­
ca da cada p arte  em  épocas diferentes, descobrindo  referências fun ­
dantes nesse cam inhar; clarear a m aneira  adequada p ara  construção  da 
p ro p o sta  de sistem atização da experiência em  curso, resultado final 
desejado; ap rox im ar o g rupo  à delim itação do objeto da sistem atização, 
m ed ian te  a com preensão  clara do  objeto da in tervenção, condição para 
identificação dos objetivos e das p ré-questões que dialogam  com  os 
eixos o rien tadores da  experiência e da  sistem atização; defin ir os critérios 
e ind icadores do  que e com o docum en tar; fortalecer identidades, elevar 
a au to -estim a dos sujeitos (po r den tro  da vida e do  sentir/fazer de cada 
um , cu idando  das d im ensões afetiva, social, política e gnosiológica); 
reo rien tar a p rá tica  educativa pela m aio r fundam entação  das dim ensões 
po lítico -pedagóg ica da  experiência; m elhor organização in terna das 
p ropostas educativas efetivadas; descoberta  da au tonom ia na gestão e 
governabilidade dos processos; valorização dos conhecim entos, p rincí­
pios e atitudes, que passam  a ser inco rpo rados na v ida e no  trabalho.

2. Os/as nascidos/as para brilhar
D e f i n i ç ã o  d o s  s e n t i d o s  e  s i g n i f i c a d o s  d a  s i s t e m a t i z a ç ã o
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NO RESGATE DAS APRENDIZAGENS

O processo de apropriação  da experiência pelo g rupo  de jovens, in ten ­
cionalm ente planejada, m on ito rada e avaliada ao longo do processo, 
possibilita a form ulação do sentido  da ação, co n tribu indo  para p e r­
cepção dos significados com o experiência h um ana pessoal e social. A 
sistem atização busca transcender a experiência e reorientá-la. E rep re­
senta um  m om ento  de confrontação  de saberes e de uso da  in tu ição 
com o instrum en to  do saber a ser d ivulgado e d ifundido .

O b j e t i v o s  e s t r a t é g i c o s  d e s s e  c i c l o

Instigar o g rupo  a assum ir o seu lugar de divulgador de idéias e multi­
plicador de informações a respeito dos direitos sexuais e dos direitos 
reprodutivos;

Sensibilizar os educadores das com unidades a valorizarem  a 
opinião  do /das crianças, adolescentes e jovens, reconhecendo  seu p o te n ­
cial, m ediante o vivido na linguagem  de jovens que foram  se sensib i­
lizando, se em ocionando  e se aven tu rando  no tra to  do objeto dessa 
prática educativa;

D escob rir as m o tivações d o s/d a s  vários p a r tic ip a n te s  do 
processo, que, instigados/as pelos questionam entos feitos à prática, 
assum em  responsabilidades no registro, estudo  e análise docum enta l 
para construção  pessoal de resultados parciais. O s/as jovens são convo­
cados a p roduzirem  a form ulação do sentido  de sua ação nesse processo 
em curso.

C a r a c t e r í s t i c a s  d o  p r o c e s s o  q u e  a r t i c u l a  r e s u l t a d o s

Instigar, com  questionam entos, os conteúdos ocultos em  cada eixo 
tem ático na relação com  os m ódulos da form ação p ara  que, no  c o n ju n ­
to, possam  perceber a experiência com o um  todo  na d inâm ica do  m ovi­
m ento p ró p rio  de cada fase/etapa.

C onsiderar os diferentes m om entos do estudo  para ap ro p ri­
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ação do vivido, buscando  m odalidades de investigação e avaliação da 
experiência, am pliando  o o lhar sobre os cam inhos m etodológicos ad o ­
tados na p rática  educativa com  idas e v indas no  horizonte extensivo do 
processo.

E laboração de ro teiro  o rien tado r para as/os jovens conceberem  
as situações-desafio  co n trad itó ria s  e conflituosas. C o n trib u ir  nesse 
desvelar p ara  resgate do  sen tim en to  do vivido e das com preensões, d ire ­
cionam entos, ap rend izados daí advindos.

Possibilitar d inâm icas, poesias, m úsicas, m ensagens para aces­
sar o im ag inário  no resgate dos processos criativos, am pliando  a au to ­
confiança e a auto-organização , acessando a curiosidade na recons­
tru ção  dos saberes, fru tos o riundos do debate sobre d s t / h i v / a i d s  - 

fenôm eno  que agride e desafia em  especial à juventude.

3. Dos/as autores/as e do seu fazer educativo

C o nstrução  coletiva da p roposta  de sistem atização com  coerência e con ­
sistência in te rna  que favoreça a análise das narrativas e a in terpretação 
da  prática através dos seus questionam entos no diálogo com: a con ­
cepção de sistem atização adotada; a delim itação do  objeto; a identifi­
cação dos m arcos estratégicos p ara  análise dos p róp rio s relatórios e dos 
textos utilizados na  p rá tica  educativa; a argum entação  sobre os cam i­
nhos e atitudes que favorecem  a construção  teó rico-m etodológica das 
respostas às questões fundam entais; a p rodução  de textos estabelecendo 
nexos e conexões com  as referências necessárias à com preensão dos 
princíp ios, valores e atitudes assum idos no processo da experiência; a 
a titude de reflexão e crítica a respeito  do fazer político-pedagógico; e a 
a titude cu riosa  e criativa a respeito  dos processos de produção  das 
reflexões sobre essa prática.

I n d i c a d o r e s  d e  r e s u l t a d o s

Produção  de textos pelos diferentes educadores que assum em  a respon­
sabilidade de instigar a reflexão sobre os saberes nessa p rodução  preli­
m in a r de conhecim entos sobre, na e em  razão do resgate da experiência;
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tra tam ento  resiliente das crises geradas; apresen tação  da experiência, em  
seus nexos e conexões ocultas, através de vivências de revelação do ser e 
do conviver; apresentação de textos escritos e sim bólicos com o: criação 
artística, álbum  de fotos, entre ou tros recursos.

4. Em cena, difusão do produto final

C onstrução  e reconstrução  dos p rodu tos finais, ap ro fu n d an d o  co n ­
clusões, com unicando , d ifu n d in d o  o texto final.

C onsiderações sobre a in terpretação  crítica do processo  vivido: 
no tocan te ao coletivo executor, foi assegurada a condução  m eto d o ló g i­
ca do processo e a qualidade dos resultados, segundo  as perspectivas do 
projeto em  curso? Em  relação ao nível dos/as responsáveis pela co o rd e­
nação do processo de sistem atização, foram  apresen tados os resu ltados 
finais e redação p ara  form atação e difusão dos p ro d u to s constru ídos? 
Em relação ao público  m ais am plo, a apresentação da versão p relim inar 
à  direção da  G e s t o s  e ao órgão financiador co rresponde ao caráter 
estratégico da experiência e ao sen tido  a tribu ído  à  sistem atização?

Redação final com  o con jun to  dos educadores e jovens envolvi­
dos no processo, segundo as observações recebidas; po n to  de chegada -  
form atação e difusão do  texto final, u m a nova fo rm a de chegar ao po n to  
de p artid a  enriquecido  com  a ordenação , reconstrução  e in te rp re tação  
curiosa, criativa e crítica da  experiência sistem atizada.

A purando  percepções da  form ação  de op in ião  en tre  seus pares, 
m ediante a razão e o sen tim en to  em  to rn o  dessas relações educativas- 
com unicativas, revivem os a experiência, reg istram os o seu desenrolar, 
com  base no jeito com o víam os as coisas acontecendo, to m an d o  d is tân ­

cia p ara  leitura dos vários h o rizo n tes13.
R econhecem  que trab a lh a ra m  com  jovens, ado lescen tes e 

crianças, com  quem  sofreram , criaram  e p roduziram  inform ações, levan­
do em  consideração o universo cu ltu ral a que pertenciam , o que d e te r­
m inava o aparecim ento  de características co m p o rtam en ta is , com o: 
baru lhen tos, indecisos, curiosos, vio lentos nos afetos, desconcen trados,

13. O texto de literatura infantil A Fada que Tinha Idéias de Fernanda Lopes de Almeida, no capítulo 
A professora de horizontologia, muito contribuiu para ampliar a visão sistêmica e a imaginação dos 
jovens.
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com  dificuldades de leitura e escrita, cheios de porquês, rejeitando técni­
cas de d inâm ica de g rupo  no desejo de ficar de fora; abertos, confiantes na 
am izade, na  escuta, no  co n s tru ir  jun to , im pacientes, ociosos, com 
eno rm e baixa estim a; acolhedores, com preensivos e hum ildes, dispostos 
a tudo, abertos ao novo, aderindo às t d g ; dependentes químicos, em liber­
dade assistida, não preparados para perguntas, para questionam entos. 

Todavia, reafirm am :

— Seguim os sem pre jun tos com  um a intenção final, de 
en fren tar qualquer situação com  senso crítico, 
superando  nossas d ificuldades fam iliares, ao perceber 
essas dificuldades no outro . Nossa m arca tem  a m is tu ­
ra do  am or, carinho , com preensão, am izade, do r e 
sofrim ento  e, acim a de tudo , a valorização do ato de 
escutar com o jovens form adores de opinião  que riem , 
choram  e socializam  m om entos e experiências vividas.

D eliberados/as, m otivado/as, os jovens reconhecem  as razões 
p o r que estavam  nessa, d izendo:

— Acho que foi po rque a gente tem  sede de m udança, tem  
vontade de fazer algo pelo m undo , de m udar.

A creditam os que essa pedagogia continua sendo tecida na 
riqueza de saberes, p rop riedade  de cada um , nos m ecanism os de intera­
ção en tre  as diferentes organizações, na atitude com unicativa para a 
escuta e o diálogo en tre  seus pares, em  lugares ou tros por onde possam 
chegar.

Enfim , buscam os a judar a tecer fios de um a teia, recuperando o 
real com o realidade no pensam ento , p ro cu ran d o  associações m ais com ­
plexas naqu ilo  que dava sustentação ao que sentiam , para m aior com ­
preensão  da singularidade desta experiência, desde os processos que a 
situam  em  cada parte , a tribu indo  nexos na constitu ição  do todo. Um d is­
tanciam en to  especulativo, um  m ergulho com  disposição, interesse e 
m otivação p ara  continuar.
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Anexo 1

R o t e i r o  d e  e n t r e v i s t a s  à s  i n s t i t u i ç õ e s  v i s i t a d a s

N om e da instituição:

Endereço:

D ata da fundação:

Q ue tipo  de traba lho  realizam?

C om o surg iu  a instituição?

Q ual o objetivo (m issão) da m esm a?

Q ual o público  alvo que atendem ?

Q uan tas pessoas são atendidas?

O nde as pessoas são atendidas?
Q uan tas salas existem  p ara  o traba lho  
(es tru tu ra  física da instituição)?

Q uan tos profissionais traba lham  aqui?
• Q ual o perfil destes profissionais?

Q ual a m etodo log ia  de traba lho  utilizada para 
diferentes públicos?

C om o é o traba lho  com  os jovens?

Por que vocês traba lham  com  jovens?
Existe algum  trab a lh o  na área da sexualidade e p re ­
venção? C om o é este trabalho?

Q uais as m aiores dificuldades enfrentadas 
pela instituição?

Q uais os resu ltados obtidos?

A institu ição  tem  interesse em  algum  traba lho  
de prevenção  à  a i d s ?
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Anexo 2

F i c h a  d o  A l u n o

Nome:

Idade:

C urso e Turm a na Instituição:

Endereço da Instituição:

Você Estuda?

Q ual série?

Em que Escola?

O que gosta de fazer nas horas vagas?

O que não gosta de fazer?

Q ual sua m úsica preferida?

Q uantas pessoas m oram  com  você? 

Q uem  são?

Com o é o relacionam ento  com  elas?

C om o é a sua com unidade?
• Cite o que tem  de bom  nela.
• O que você costum a fazer lá?

Participa de algum  grupo?

Por que você partic ipa  desta instituição?
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M a t e r i a i s  d e  a p o i o  d o  P r o j e t o

Kit d e  m é t o d o s  c o n t r a c e p t i v o s .

Á l b u m  s e r i a d o  s o b r e  a s  d s t .

Painel e desenhos sobre o corpo.
C d  s o b r e  s a ú d e  r e p r o d u t i v a .

Músicas alegres para técnicas de dinâmica de grupo.
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LEMBRE-SE

pratique sexo
saudável e seguro



A G e s t o s  Soropositividade, C om unicação e Gênero é um a 
o n g / a i d s  fem inista, fundada em  m aio  de 1993, em  Recife, PE. 
Sua m issão é fortalecer os direitos hum anos das pessoas soropo- 

sitivas e populações vulneráveis às d s t / a i d s , m obilizando a sociedade, 
in te rv indo  em  políticas públicas, desenvolvendo ações educativas e de 
com unicação, p roduzindo  conhecim entos, na perspectiva da cidadania 
sexual, eqü idade de gênero e justiça social.

A Institu ição desenvolve o p rogram a Emancipação Psicossocial 
e Ações Educativas, cujo objetivo é con tribu ir para o em poderam ento  das 
pessoas soropositivas e populações vulneráveis as d s t / h iv  através de 
ações educativas e psicossociais, e o program a de M onitoramento e 
Controle Social de Políticas Públicas, que tem  por objetivo p ropor e 
reiv indicar políticas públicas voltadas para a população soropositiva e 
vulnerável ao h i v , através da form ação e m obilização dos diferentes 
agentes sociais e políticos e do  contro le social de tais políticas.

Em 1995 a institu ição  iniciou o traba lho  de prevenção às 
d s t / h  iv / a  i d s  com  adolescentes, desenvolvendo oficinas de sensibiliza­
ção e form ação sobre saúde reprodutiva. Ao longo desta trajetória  a 
o rganização po litizou a tem ática das d s t / h i v / a i d s , in troduzindo  a cate­
goria de gênero, dos direitos sexuais e dos d ireitos reprodutivos, e a 
noção  de adolescentes e jovens com o sujeitos sociais e políticos. Este 
livro consiste na sistem atização desta experiência.

www.gestospe.org.br
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